
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA�FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 •assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.916 •  26 PÁGINAS • R$ 5,00

CORREIO  BRAZILIENSE

����������������������
����������
����
����	�

	�

����������������������
�������������������

������� ��
�������
��������

�������������������������

�
óter pensou o livro Quase 

em quase tudo, a ser lança-

do hoje, às 18h, no Bar Padim 

(405 Norte), e amanhã, às 19h, 

no Bar do Kareka (CNF 2, Taguatinga), a 

partir da vontade de “valorizar essas pessoas 

que, no cotidiano, sempre encontram uma saída 

para algum problema que atinja a comunidade”. A obra co-

meça, justamente, pelo poema que leva o mesmo nome do 

livro: “nunca me especializei / sou um generalista / desses 

que sempre / encontram saídas / na cotidianidade / tornei-

-me especialista em quase: / sou quase / em quase tudo”.�

O segundo aspecto que motivou a publicação do livro foi a 

inovação da inteligência artificial. A capa, em formato quadrado 

e com elementos de Brasília, o prefácio e ilustrações de poemas 

com efeitos de nanquim foram feitos pelo Microsoft Copilot, fer-

ramenta de IA da Microsoft. “Eu estava brincando de ilustrar os 

poemas, só para conhecer, e pensei ‘vou fazer uma parceria com 

isso’. Fiz algumas ilustrações de poemas e ficaram muito boas, me 

empolguei e pedi para fazer a capa. Depois, peguei e pedi mais 

longe: para escrever o prefácio do livro. Achei o maior barato, 

nem eu mesmo escreveria um prefácio desse jeito”, conta Sóter.�

Poeta da geração mimeógrafo de Brasília, que se utilizava da 

ferramenta para publicar livros de forma independente, Sóter 

considera a inteligência artificial apenas como uma “ferra-

menta”. “Minha curiosidade sobre a IA foi a mesma sobre o 

mimeógrafo, que acabou criando condições para publicar os 

livros em Brasília”, explica. “Eu me apropriei dele pra agitar 

Brasília, então aqui estou me apropriando da IA como fer-

ramenta, assim como são o lápis, o caderno, o WhatsApp.”�

Para ele, o mecanismo é análogo ao funcionamento de agên-

cias de publicidade, por exemplo, com a diferença de que o re-

sultado é entregue em “segundos”. “O que vai determinar o con-

teúdo e sua execução pela IA é justamente o comando que vo-

cê dá. Ou seja, o autor dá o comando, como a gente faz ao en-

comendar uma peça a uma agência de publicidade: dá um 

briefing e aquela agência entrega um resultado. Com a IA, é 

a mesma coisa, você faz um briefing, te dá um resultado e, 

se não gostou, pede pra mudar”, diz. Apesar disso, ressal-

ta que os poemas são “analógicos”: “Gosto de brincar 

com as palavras e não vou terceirizar isso.”
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Sóter diz que “não há início” para sua 

trajetória na poesia. “A partir do momen-

to que se aprende a ler e escrever, come-

çamos a brincar com palavras e imagens, 

sem qualquer consciência”, conta. “Acaba 

que aquilo vai se desenvolvendo, nós va-

mos convivendo com a forma de se ver o mundo 

e detalhes que outros não veem, começamos a ver as 

nuances com as palavras que vamos aprendendo 

e fica quase que natural.”

A diferença está em quando se assu-

miu poeta. Para ele, José Luiz nasceu em 

Goiás; Sóter é de Brasília. A geração 

mimeógrafo, relembra, começou 

de forma espontânea. O escri-

tor havia se mudado 

para Brasília há 

pouco tem-

po para 
assu-

t a m -
bém meus poemi-

nhas e resolvi reunir e fazer 

um livrinho, e ficamos amigos os 

três: Toval, Behr e eu. Com a facilida-

de da produção, começou a aparecer mais 

gente querendo. Cada qual no seu cada qual, 

mas cada um indo na mesma direção”, relembra.�

Sóter define Tovar como um “irmão”. “Íamos para a ro-

ça, brincávamos de poetas e criticávamos a música caipira, fa-

zendo letras mais concisas e líricas. Até que a família dele se mu-

dou para Brasília e, quando me formei, vim para cá e me hospe-

dei na casa deles por seis meses”, conta.�

Depois, voltaram brevemente a Catalão, cidade natal da du-

pla, com uma exposição de arte brasiliense, composta de qua-

se 60 artistas e que durou uma semana na cidade. Tinham per-

sonalidades opostas: Sóter, mais tímido; Tovar, mais “assanha-

do”, o que, para o poeta, “equilibrava nossas aventuras”. A única 

lamentação de Sóter é que nunca fizeram uma música juntos.

Sóter define a geração mimeógrafo como a da 

“poesia atitude”. “Ninguém enclausurado, no pedes-

tal. Todo mundo na vida diária, ocupando espaços 

e correndo atrás, mas tudo sem pretensão nenhu-

ma, fazendo por fazer”, afirma. Na época, Brasília 

tinha apenas 15 anos de inaugurada. “Não tinha na-

da e nós, todos jovens, também não tínhamos nada. 

Estávamos aqui no zero, numa cidade no zero, e a 

gente cheio de vitalidade, curiosidade, criatividade 

e muito espaço para ser ocupado”, conta.�

O objetivo principal era desvincular Brasíl ia da 

“oficialidade”. “Tudo acontecia de forma indepen-

dente, autônoma, não l igada ao Estado. No teatro, 

se apresentavam com autonomia ; músicos ocu-

pavam as praças por conta própr ia, sem f icarem 

preocupados com patrocínio”,  f inal iza.
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Sóter não concorda com a visão de que sua poesia re-

negue a tradição. O que aconteceu, diz, é que com envol-

vimento com determinados setores (e as margens desses 

setores), o propósito era levar a poesia popular para o pa-

pel “sem a interferência do poeta, tal qual ouvia e percebia 

nas feiras, bares, rodoviárias e na porta do teatro”. “Eu usa-

va essa expressão: poesia sem intervenção do poeta”, resume.

Depois, passou a ter preocupações di ferentes das de 

outros autores. “Pessoal t inha mania de fazer poesia can-

tando as belezas. Eu passei a cantar a impotência do ester-

co, que faz com que a roseira f ique bonita”,  diz. Poster ior-

mente, viu que “o pr incipal veículo da poesia era o gra-

cejo, a gaiat ice” e passou a fazer trabalhos pelo “ jo-

coso, colocar um pouco de descontração na poesia”.�

Sóter também fundou a editora Semim, que define como 

“fruto da geração mimeógrafo, porque foi com a aquisição de-

le que produzi livros e comecei a ser editor”. A companhia 

é definida por ele como “sem fins lucrativos, indepen-

dente e radicalmente autônoma”, com o objetivo de 

fazer a publicação de livros “sem que o autor te-

nha que meter a mão no bolso”. Para o escritor, 

o livro deve se pagar sozinho.�

Após ter o cargo de professor cassa-

do, passou a trabalhar na produção 

de projetos culturais, pro-

movendo ações pa-

ra levar quadros 

de artistas bra-

silienses para 

as Entrequa-

dras da cida-
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que aquilo vai se desenvolvendo, nós va-

mos convivendo com a forma de se ver o mundo 

e detalhes que outros não veem, começamos a ver as 

nuances com as palavras que vamos aprendendo 

e fica quase que natural.”

A diferença está em quando se assu-

miu poeta. Para ele, José Luiz nasceu em 

Goiás; Sóter é de Brasília. A geração 

mimeógrafo, relembra, começou 

de forma espontânea. O escri-

tor havia se mudado 

para Brasília há 

pouco tem-

po para 
assu-
m i r 

pos-

de um 
concur-
so e, en-
q u a n -
to an-
dava pe-
la cidade 
com Paulo 

Tovar, ami-

go de infân-

cia e tam-

bém poeta, 

encontraram 

Nicolas Behr 

vendendo um li-

vro num bar. “Foi 

aquele momento 

‘eureka!’. Paulo To-

var era compositor, 

músico, mas se dedi-

cou à poesia no mi-

meógrafo. Eu já tinha 

coso, colocar um pouco de descontração na poesia”.�

Sóter também fundou a editora Semim, que define como 

“fruto da geração mimeógrafo, porque foi com a aquisição de-

le que produzi livros e comecei a ser editor”. A companhia 

é definida por ele como “sem fins lucrativos, indepen-

dente e radicalmente autônoma”, com o objetivo de 

fazer a publicação de livros “sem que o autor te-

nha que meter a mão no bolso”. Para o escritor, 

o livro deve se pagar sozinho.�

Após ter o cargo de professor cassa-

do, passou a trabalhar na produção 

de projetos culturais, pro-

movendo ações pa-

ra levar quadros 

de artistas bra-

silienses para 

as Entrequa-

dras da cida-

de e poetas 

e músicos ao 

Setor Comer-

cial Sul, além de 

atuar nas áreas 

de teatro, músi-

ca e dança.� �

Mesmo com o 

fim da geração mi-

meógrafo, Sóter 

observa que a nova ge-

ração de poetas de Brasília 

compartilha de muitas seme-

lhanças. “Tem continuidade, in-

clusive na diversidade. Atitudes, 

editoras independentes em Bra-

sília, e os poetas não ficam enclau-

surados nem no pedestal”, explica. “A 

geração fez escola.”
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Podcast — CEO da italiana Moto Morini, 
Fabrício Morini destaca a estratégia da marca 
no mercado brasileiro de motociclismo e a 
chegada a Brasília. PÁGINA 17 

Presidente norte-americano 
intensifica pressão sobre regime 

de Maduro e avisa que o país 
“está completamente cercado 
pela maior Armada reunida 

na história da América do Sul”. 
Chefe da Casa Branca diz que 
ditador venezuelano comanda 

“organização terrorista”. 

Arcebispo de São Paulo manda 
o sacerdote, que trabalha com 

população de rua, suspender as 
atividades nas redes sociais. 

Projeto de lei que abranda penas 
dos condenados por tentativa 

de golpe será avaliado hoje pela 
CCJ do Senado. Texto aprovado 
na Câmara enfrenta resistências 
e pode ser derrotado ou ser alvo 

de pedido de vistas.

Acusado de matar o graduado em letras e ex-revisor 
do Correio  Rubens Bomfim, Pedro Alexandre Silva 

foi condenado ontem pelo Tribunal do Júri do Núcleo 
Bandeirante. O crime ocorreu em 2018, dentro de um motel. 

Pedro passou quase sete anos desaparecido, mas acabou 
detido em março e confessou o homicídio. 

Em ações distintas realizadas ontem, a Polícia Federal realizou pri-
são e buscas e apreensões em endereços ligados a integrantes da Jus-
tiça e da Câmara dos Deputados. No Rio de Janeiro, o�desembarga-
dor do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2) Macário Jú-
dice Neto foi detido (foto/E) suspeito de vazar informações da Ope-
ração Zargun, que apura ligação do deputado estadual fluminense 

TH Joias�com o Comando Vermelho. O�juiz tem contatos também 
com Rodrigo Bacellar, presidente da Assembleia Legislativa do es-
tado, preso recentemente. Em Brasília, o deputado Antônio Doido 
(MDB-PA) é investigado por corrupção e desvio de recursos públicos. 
O apartamento do parlamentar recebeu a visita dos agentes, e o pa-
raense tentou se livrar de um celular jogando o aparelho pela janela.

Poeta Sóter lança Quase em 
quase tudo. Inovações da 
inteligência artificial 
se misturam à força da 
cultura brasiliense.

PÁGINA 9 

PÁGINA 13

PÁGINA 5

PÁGINA 14 PÁGINA 3

Operações da PF miram 
Judiciário e Legislativo

Assassino de Rubens
pega 15 anos de prisão

Venezuela 
foi cercada 
pelos EUA,  

avisa Trump 

Número de 
endividados 
cresce no DF

Igreja bloqueia 
padre Lancellotti

Dosimetria está 
longe de consenso

PÁGINA 14 PÁGINA 4PÁGINA 16

Eixo Capital Tentativa de golpeCapital S/A

Neto de Niemeyer 
celebra escultura

STF condena mais 
cinco réus do núcleo 2

Vigilância maior 
nas emendas

Mimeógrafo e IA 

Saúde

PÁGINA 2 E BRASÍLIA�DF, 4

Três das últimas quatro finais da Copa do Brasil tiveram o título encaminhado no jogo de ida. 
Corinthians e Vasco iniciam a decisão do mata-mata nacional hoje, às 21h30, na Neo Química 
Arena, em São Paulo, colocando o retrospecto à prova diante de quase 50 mil torcedores. 

PÁGINAS 19 E 20

O mistério do gênio

da lâmpada

O peso do primeiro jogoX

O Flamengo de Bruno Henrique teve dois 
pedidos atendidos: ganhou o Brasileirão e a 
Libertadores em 2025. Conquistará o mundo de 
novo na noite árabe do Catar contra o PSG de 
Marquinhos, às 14h (de Brasília)?

Proteção 
vegetal

PÁGINA 12

O consumo regular de 
brócolis, repolho ou 

couve-flor, chamados 
vegetais crucíferos 

pode reduzir o risco 
de câncer de mama, 
segundo pesquisa 

realizada com 170 mil 
mulheres. 

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Érica Martin/Estadão conteúdo

Nova lei 
combate 
eterno 

devedor
Em entrevista ao 

CB.Poder, o deputado 
federal e relator da nova 

lei do devedor contumaz, 
Danilo Forte (União-CE), 
promete fechar a torneira 

da sonegação e atacar 
o uso de dinheiro ilegal 
pelo crime organizado e 
fala da desarmonia entre 

os Três Poderes.

PÁGINA 8 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Mais lições de amor — Alice e Lara mimam a cadelinha Milla no pátio da Escola Classe 10 do Gama. 
A pet foi acolhida e adotada pelo colégio e interage com alunos, professores e servidores — com aprovação 
da comunidade —, tornando o ambiente mais alegre. A presença de animais domésticos em unidades 
educacionais tem sido incentivada por especialistas. PÁGINA 18

Atiradores que mataram 15 
judeus no domingo, em Sydney, 

viajaram às Filipinas e foram 
inspirados pelo Estado Islâmico.

PÁGINA 9

Austrália busca 
entender ataque
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Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

A pesquisa Genial/Quaest, divulgada 
ontem, mostra que o bolsonarismo per-
manece como a principal força alternativa 
ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva em 
2026. Será? Os números do levantamen-
to revelam que a oposição está bloquea-
da estrategicamente pela centralidade de 
Flávio Bolsonaro (PL) no campo oposicio-
nista, apesar da sua força eleitoral. Flávio é 
um avatar de Bolsonaro. No marketing po-
lítico, uma figura simbólica criada ou esco-
lhida para representar, simplificar e trans-
mitir a identidade, as ideias e os valores de 
um líder, movimento ou projeto político.

O avatar funciona como um substituto 
quando o líder original não pode ou não 
quer ocupar diretamente o centro da dis-
puta. Em termos práticos, não é um candi-
dato autônomo, mas uma extensão de al-
guém ou de uma marca política já conso-
lidada no imaginário do eleitor. O avatar 
herda a popularidade e o carisma de uma 
liderança impedida de disputar eleições 
por inelegibilidade, desgaste ou estratégia.

É diferente de um herdeiro político, que 
constrói trajetória própria, alianças e pro-
grama. O avatar depende da validação 

permanente do líder original e da repetição 
de seus códigos simbólicos. Não substitui o 
líder; ele encena o líder. Foi aí que o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), teve as articulações de sua candidatu-
ra abalroada pela pesquisa. Nos cenários de 
primeiro turno, Flávio Bolsonaro encarna o 
avatar do pai e surge com 23% das intenções 
de voto quando disputa com Lula, Ratinho Jú-
nior, Tarcísio de Freitas, Romeu Zema, Ronal-
do Caiado e outros nomes menores.

Tarcísio revelou-se um avatar que che-
gou ao Palácio dos Bandeirantes na aba 
do chapéu do ex-presidente da República 
e agora está sendo desidratado. No cená-
rio de primeiro turno com múltiplos can-
didatos, o governador de São Paulo apare-
ce com apenas 10% das intenções de voto, 
enquanto Lula tem 41% e Flávio Bolsona-
ro, 23%. Evidente sinal de fraqueza nacio-
nal de Tarcísio, esses 10% refletem o blo-
queio imposto pela presença de Bolsona-
ro no imaginário de seus eleitores, que im-
pede a consolidação de uma candidatura 
alternativa robusta no campo da direita.

Os 23% de Flávio são aparente prova 
de competitividade. Na realidade, esse 

número indica apenas a concentração de 
um eleitorado ideológico rígido, que não 
cresce quando o campo se amplia. Pode se 
tratar do teto do bolsonarismo raiz, não de 
uma base em expansão. Essa constatação 
fica mais clara nos cenários de segundo 
turno. Contra Lula, Flávio Bolsonaro apa-
rece com 36% das intenções de voto, en-
quanto o presidente registra 46%.

A diferença de 10 pontos percentuais 
é expressiva por si só. Mas revela o fato de 
Lula vencer mesmo sem ultrapassar 50% 
dos votos válidos, o que indica que Flávio 
não consegue atrair eleitores fora do nú-
cleo bolsonarista e enfrenta elevada rejei-
ção entre os setores moderados. Um can-
didato que chega ao segundo turno com 
36% e não cresce está, do ponto de vis-
ta eleitoral, inviabilizado como alternati-
va de poder.

Economia ajuda

Liderar a oposição com 23% no primei-
ro turno não significa ter condições de ven-
cer a eleição; significa apenas impedir que 
outro nome cresça. É exatamente esse o 

efeito produzido pela candidatura de Flá-
vio Bolsonaro: ela organiza o voto bolsona-
rista, mas desorganiza o campo oposicio-
nista como um todo. A pesquisa, por isso, 
fere mortalmente a candidatura de Tarcí-
sio, que se colocava em cena como herdei-
ro do espólio político de Bolsonaro.

Quando testado no segundo turno, po-
rém, Tarcísio apresenta 35% das intenções 
de voto contra 45% de Lula. A diferença é 
de 10 pontos, semelhante à registrada por 
Flávio. Entretanto, Tarcísio não carrega o 
passivo judicial e institucional do bolsona-
rismo, teria mais chances de derrotar Lula, 
caso Flávio não seja candidato.

O mesmo padrão se repete com outros 
governadores da direita. Ratinho Júnior 
aparece com 35% contra 45% de Lula em 
um eventual segundo turno. Romeu Zema 
registra 33%, enquanto Lula mantém 45%. 
Ronaldo Caiado soma 33%, contra 44% do 
presidente. Em todos os casos, Lula vence 
com margens entre 11 e 12 pontos percen-
tuais. Esses números indicam que nenhum 
nome da oposição consegue hoje romper a 
barreira dos 35%, o que evidencia um pro-
blema estrutural do campo oposicionista.

A desaprovação ao governo Lula não 
traduz automaticamente uma vantagem 
eleitoral para a oposição. A pesquisa mos-
tra que 49% desaprovam o governo e 48% 
aprovam, um empate técnico dentro da 
margem de erro de dois pontos percen-
tuais. Além disso, a avaliação positiva do 
governo subiu de 31% para 34%, enquanto 
a negativa permaneceu em 38%. Esses da-
dos indicam estabilização do governo, não 
colapso. A pesquisa também mostra que 
cresceu de 38% para 43% o percentual de 
eleitores que defendem que Lula seja can-
didato à reeleição em 2026.

Os indicadores econômicos reforçam 
essa leitura. O percentual dos eleitores 
que afirmam que a economia piorou caiu 
de 43% para 38%. Já os que dizem que a 
economia melhorou subiram de 24% pa-
ra 28%. A percepção de que está mais fácil 
conseguir emprego aumentou de 39% pa-
ra 44%. Na expectativa para os próximos 
12 meses, 44% acreditam que a economia 
vai melhorar, contra 33% que acham que 
vai piorar. Esses números ajudam a expli-
car por que o desgaste do governo não se 
converte em voto oposicionista.

NAS ENTRELINHAS

INVESTIGAÇÃO

Desembargador e 
deputado alvos da PF
Integrante do TRF-2 é preso por suspeita de irregularidade na condução do caso de TH Joias, acusado de ligação com o Comando 
Vermelho. Em Brasília e no Pará, agentes cumprem mandados de busca e apreensão contra o parlamentar federal Antonio Doido 

D
iligências da Polícia Fede-
ral, ontem, atingiram inte-
grantes do Judiciário e do 
Legislativo. No Rio de Janei-

ro, agentes da corporação prende-
ram o desembargador do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região (TRF-
2) Macário Júdice Neto, na segun-
da fase da Operação Unha e Carne, 
que investiga o vazamento de infor-
mações da Operação Zargun. Já em 
Brasília e no Pará, foram cumpridos 
mandados de busca e apreensão 
contra o deputado federal Antônio 
Doido (MDB-PA), por suspeita de 
corrupção e desvio de recursos pú-
blicos (leia reportagem ao lado). 

O desembargador Júdice Neto 
é relator do processo que envolve 
o deputado estadual Thiego Rai-
mundo dos Santos Silva, conhe-
cido como TH Joias, acusado de 
ligação com o Comando Verme-
lho (CV). Em setembro, a Opera-
ção Zargun resultou na prisão do 
parlamentar. 

Durante a ação de ontem no 
Rio, a PF cumpriu um mandado 
de prisão preventiva e 10 de busca 
e apreensão, expedidos pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), no 
Rio de Janeiro e no Espírito Santo. 
Júdice Neto foi detido em casa, em 
um condomínio de luxo localiza-
do na Barra da Tijuca, Zona Oes-
te da cidade. 

Na primeira fase da operação, a 
PF prendeu o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), Rodrigo Bacellar (União), 
também acusado de vazar infor-
mações. Ele foi solto em seguida, 
e atualmente está afastado da pre-
sidência da Casa, sendo monito-
rado por tornozeleira eletrônica. 
TH Joias, por sua vez, foi preso 
em setembro por tráfico de drogas, 
corrupção e lavagem de dinheiro. 
Ele também é acusado de nego-
ciar equipamentos, como drones 
e armas, com o crime organizado.

Na decisão em que determi-
nou a prisão de Bacellar, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
havia cobrado informações do 

desembargador Júdice Neto, mas, 
ontem, o magistrado também de-
terminou a prisão do relator. 

Macário Júdice Neto já havia 
sido afastado do cargo em 2005, 
por suspeita de participação em 
um esquema que o ligava à máfia 
dos caça-níqueis, mas foi absolvi-
do em 2015. Ele também respon-
dia a acusações de venda de sen-
tença, quando atuava na Justiça 
Federal no Espírito Santo. Mesmo 
tendo sido considerado inocente, 
permaneceu afastado por conta de 
processos administrativos.

A prisão de Bacellar, no come-
ço deste mês, permitiu que a PF 
acessasse o seu telefone celular e 
encontrasse mensagens trocadas 
entre ele e o desembargador. 

De acordo com as investiga-
ções, o presidente da Alerj e TH 
Joias eram muito próximos, e há 
indícios de vazamento de infor-
mações sigilosas.

O chefe de gabinete de Bacel-
lar, Rui Bulhões, foi um dos alvos 
de busca e apreensão. Na casa de-
le, a PF apreendeu três aparelhos 
celulares, que passaram por aná-
lise. Após sair da sede da corpo-
ração, ele pediu exoneração do 
cargo ao presidente em exercício 
da Alerj, Guilherme Delaroli (PL). 
Marcos André Riscado de Brito e 
o procurador-geral Robson Tadeu 
de Castro Maciel Júnior também 
pediram exoneração. Eles não são 
alvos da investigação, mas tinham 
vínculos com Bacellar.

Em nota, a defesa de Júdice Ne-
to afirmou que Moraes foi “indu-
zido ao erro” ao decretar a prisão 
do cliente. Também sustentou que 
não teve acesso à decisão que de-
cretou a prisão do desembargador.

“Sua Excelência Alexandre de 
Moraes foi induzido a erro ao de-
terminar a medida extrema. Res-
salta, ainda, que não foi disponi-
bilizada cópia da decisão que de-
cretou sua prisão, obstando o ple-
no exercício do contraditório e da 
ampla defesa. A defesa apresenta-
rá os devidos esclarecimentos nos 
autos e requererá a sua imediata 
soltura”, enfatiza a nota. 

 � VANILSON OLIVEIRA

O desembargador Macário Júdice Neto foi alvo de outros processos Operação contra Antonio Doido investiga suspeita de corrupção

RS/Fotos Públicas

Com Lula favorito, Flávio desidrata a candidatura de Tarcísio

A Polícia Federal apreendeu 
aparelhos celulares na área exter-
na do apartamento funcional do 
deputado federal Antônio Doido 
(MDB-PA). Os policiais foram ao 
local para cumprir um mandado 
de busca e apreensão na opera-
ção que apura suspeitas de cor-
rupção e lavagem de dinheiro en-
volvendo agentes públicos e pri-
vados. Segundo os investigado-
res, os aparelhos foram arremes-
sados pela janela, no momento 
da ação policial.

A diligência fez parte da inves-
tigação de um suposto esquema 
de fraudes em processos licitató-
rios, com desvio de recursos pú-
blicos, em que os valores obtidos 
irregularmente teriam sido utili-
zados para o pagamento de vanta-
gens indevidas e para a ocultação 
de patrimônio. 

Ao todo, foram cumpridos 31 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), no Distrito Federal 
e no Pará. 

Em janeiro, um assessor ligado 
ao gabinete do deputado foi pre-
so em flagrante com cerca de R$ 1 
milhão em dinheiro vivo, em Be-
lém. Ele era secretário parlamen-
tar de Antônio Doido, que na épo-
ca, não se manifestou sobre a pri-
são. Em agosto, o ministro Flávio 
Dino, do STF, determinou a aber-
tura de um inquérito para apurar 
a suspeita de desvio de recursos 
provenientes de contratos públi-
cos do governo do Pará.

Um dos contratos sob análise 
estaria relacionado a obras vin-
culadas à realização da Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), que 

ocorreu em novembro, em Belém. 
O caso tramitava na Justiça Eleito-
ral do estado, mas foi remetido ao 
STF por envolver um parlamentar, 
que tem foro privilegiado.

Segundo a Polícia Federal, duas 
empresas investigadas estariam re-
gistradas em nome da esposa do 
deputado e de um homem que não 
teve a identidade revelada, apon-
tado como gerente de uma fazen-
da de propriedade do parlamen-
tar. Para os agentes, ambos atua-
vam em nome do deputado. Um 
dos contratos refere-se a uma lici-
tação para obras no Canal do Ben-
gui, que fica em Belém, estimado 
em R$ 142 milhões.

O Correio  entrou em conta-
to com o gabinete do deputado 
Antônio Doido, mas não obteve 
retorno até o fechamento desta 
edição. (VO) 

Celulares jogados pela janela
O desembargador Macário 
Júdice Neto recebeu, em 
novembro deste ano,  
R$ 125.670,16, entre 
salário e benefícios, 
do TRF-2. Em outubro, 
o montante chegou 
a R$ 157.961,75. Em 
valores líquidos, ele teve 
remuneração de  
R$ 80.580,06 em 
novembro e de  
R$ 127.869,67 em outubro. 
A Constituição determina 
que nenhum servidor 
público pode ganhar 
mais que um ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em 2024, o salário 
máximo permitido foi de 
R$ 44.008,52 mensais. Em 
2025, o valor subiu para 
R$ 46.366,19.

 » Renda de mais 
de R$ 100 mil

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Divergência sobre Dosimetria
Com a votação do projeto prevista para hoje, na CCJ do Senado, parlamentares não chegam a um consenso sobre destino do texto 

O 
Projeto de Lei (PL) da 
Dosimetria será aprecia-
do, hoje, pela Comissão 
de Constituição e Justi-

ça (CCJ) do Senado em meio à re-
sistência que o texto vem sofrendo 
na Casa. Apesar do cenário adver-
so, o presidente do Congresso, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), de-
fendeu que a matéria avance e, ha-
vendo condições, seja votada tam-
bém nesta quarta-feira no plená-
rio. A avaliação de parlamentares, 
no entanto, é de que a falta de con-
senso pode resultar em pedidos de 
vista, votos em separado ou adia-
mento da deliberação.

Relator da proposta, o senador 
Esperidião Amin (PP-SC) reiterou, 
ontem, não crer na aprovação da 
matéria na CCJ. O principal ponto 
de resistência é o fato de que, da 
forma como foi aprovado pela Câ-
mara, o texto beneficie condena-
dos por crimes comuns, e não ape-
nas os envolvidos nos ataques às 
sedes dos Três Poderes. Para ten-
tar reduzir a rejeição, Amin sinali-
zou a possibilidade de acatar uma 
emenda que explicita que os efei-
tos da nova dosimetria se restrin-
jam exclusivamente aos casos re-
lacionados ao 8 de Janeiro. Mesmo 
assim, senadores avaliam que mu-
danças desse tipo podem obrigar o 
retorno da matéria à Câmara, inter-
rompendo a tramitação neste ano.

Amin esteve no plenário da Câ-
mara à noite e conversou com o 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). Depois, a fami-
liares de envolvidos nos atentados 
de 8 de janeiro e a advogados, dis-
se que, se a matéria for modificada 
e voltar a ser discutida na Câmara 
em 2026, haveria a possibilidade de 
o texto ser revertido em uma anis-
tia ampla, geral e irrestrita.

Em entrevista ao Correio , o novo 
líder da oposição na Câmara, deputa-
do Cabo Gilberto Silva (PL-PB), afir-
mou que, caso o projeto retorne no 
ano que vem à Casa com a previsão 
de anistia ampla, geral e irrestrita, con-
tará com o apoio dos parlamentares.

Relator do texto, Amin (E) defende aprovar o PL com mudanças mínimas; já Vieira (D) é a favor de enterrar a proposta e discutir uma nova

Carlos Moura/Agência Senado

 � WAL LIMA

Ernesto Geisel era chefe da Casa 
Militar do governo Castello Branco 
em 1964 e participava de uma reu-
nião ministerial no Palácio Laran-
jeiras, no Rio, em que se discutiam 
reformas. A certa altura, o ministro 
da Viação e Obras Públicas, Juarez 
Távora, argumentou: “Mas é uma 
questão cultural”. Terminada a re-
união, Geisel entrou no elevador 
tão irritado que jogou sua pasta no 
chão. “Cultural! Então, não vai re-
solver nunca.”

No Brasil, parece que temos 
uma questão cultural que nos 

prende ao chão. Parece coisa de 
masoquista, que gosta de sofrer. 
Ou de quem não se julga mere-
cedor de tudo que ganhou nos-
so país: solo, água, clima, re-
cursos naturais, espaço — um 
paraíso, se bem administrado. 
Culturalmente, no entanto, so-
mos permissivos. E, aí, envere-
damos para o nível mais peri-
goso de uma nação: crise ética. 
Quando a ética não impera, não 
há civilização, não se mantém 
a ordem, não se gera bem-es-
tar. Disso, vêm todas as demais 

crises. E quando acontece no to-
po da organização de um esta-
do, a tragédia é maior, porque, 
com mau exemplo vindo de ci-
ma, fica fácil moradores da bei-
ra da estrada julgarem que na-
da fazem de errado quando sa-
queiam caminhões acidentados, 
ou quando grupos invadem imó-
vel alheio, ou quando o indiví-
duo furta mercadoria na loja. 

“Normalizamos” a anulação de 
processo penal de gente que con-
fessou crime e devolveu o que rou-
bou; convivemos com contratos 
milionários de famílias de agentes 
públicos com banqueiros vigaris-
tas, com desvios de dinheiro públi-
co e emendas para asfaltar estrada 

de deputado/ministro, aceitamos 
mentiras, hipocrisias dos que ele-
gemos para administrar nossos im-
postos. De nossa parte, aceitamos 
tudo isso porque também é parte 
da nossa cultura oferecer propina 
para quem nos vai multar, passar 
sinal fechado, achar que é vanta-
gem ser esperto e furar a fila, co-
lar na prova, aproveitar qualquer 
oportunidade para ganhar, ainda 
que fora da lei e prejudicando ou-
trem. Os que acham que está tudo 
errado estão anestesiados; ape-
lam a Trump ou a Deus; não sa-
bem que a solução está em nós, a 
origem do poder, origem do voto, 
origem da crise.

Defendemos-nos alegando 

o vitimismo, justificando que é 
apenas uma reação que nos pro-
tege; se os outros fazem, eu tam-
bém posso fazer. Agora, em uma 
exposição sobre o “Complexo 
Brasil”, na Fundação Gulbenkian, 
em Lisboa, um texto atribui aos 
portugueses os males do Brasil. 
Como se não fôssemos vítimas 
de nossas próprias escolhas. Os 
brasileiros que foram morar em 
Portugal me dizem que saíram 
do Brasil por medo. Agora vejo o 
Brasil mais perigoso que o Haiti, 
num levantamento da Acled que 
monitora conflitos armados. So-
mos o 7º entre os países mais pe-
rigosos do mundo. Como na Re-
volução dos Bichos, de Orwell, já 

não distinguimos quem são os 
homens e os porcos. Mas isso é 
só a consequência.

Sem ética, não se respeitam as 
leis nem os outros; não há a de-
cantada justiça social. E tudo fi-
ca injusto, pois é a ética que ge-
ra justiça. Incrível que este país 
mostre um vácuo na mais alta de 
suas cortes de Justiça, a ponto de 
seu presidente sofrer resistência 
ao buscar um código de ética — 
que não seria necessário, se es-
tivesse escrito em cada neurônio 
de cada pessoa. Querem acabar 
com as crises? Instale-se, nos la-
res e nos palácios, o império da 
ética. Ou será que não queremos 
resolver nunca?

QUANDO A ÉTICA NÃO IMPERA, NÃO HÁ CIVILIZAÇÃO, NÃO SE MANTÉM A ORDEM, NÃO SE GERA BEM�ESTAR. DISSO, VÊM TODAS AS DEMAIS CRISES

ALEXANDRE GARCIA

Crise ética

Não posso votar  
contra o projeto  
(da Dosimetria)  
na CCJ porque eu  
sou o presidente,  
mas se for para o  
plenário, pode 
confirmar que  
eu votarei contra”

Otto Alencar (PSD-BA),  
senador 

Espero que o meu amigo 
(Emannuel) Macron 
e a primeira-ministra 
da Itália (Giorgia 
Meloni) assumam a 
responsabilidade e que, 
no sábado, após fazer 
a reunião do Mercosul, 
com a participação da 
União Europeia, tragam 
a boa notícia de que vão 
assinar o acordo” 

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Entenda o caso

O PL da Dosimetria é um dos 
quatro itens na pauta de vota-
ção na CCJ nesta quarta-feira. O 
projeto, relatado por Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP), reduz 
penas dos condenados por tenta-
tiva de golpe de Estado e pode ti-
rar o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) mais cedo da prisão.
Uma série de brechas, no en-

tanto, pode levar ao abrandamen-
to de penas de crimes diversos, co-
mo violência sexual e corrupção. 
O favorecimento indireto a esses 
criminosos azedou o ânimo no Se-
nado para a aprovação do texto.

Brechas para outros criminosos

A resistência atinge, inclusi-
ve, o PL. O presidente da legen-
da, Valdemar Costa Neto, afir-
mou que o projeto deve sofrer 
alterações no Senado e, conse-
quentemente, voltar à análise 

dos deputados. Entre parla-
mentares ligados ao bolsona-
rismo, há consenso de que a 
proposta aprovada pelos de-
putados prevê uma redução de 
penas mais ampla do que o 

desejado, o que reforça a cau-
tela em relação à votação.

Voto contrário

Uma das principais forças de 
oposição ao projeto é o MDB. O lí-
der do partido no Senado, Eduar-
do Braga (MDB-AM), afirmou que 
há uma “esmagadora maioria” da 
bancada contrária à proposta da 
forma como foi apresentada. Se-
gundo ele, embora exista entendi-
mento de que as penas aplicadas 
aos golpistas do 8 de Janeiro me-
recem revisão, o texto não aten-
de a critérios técnicos suficientes 
para receber o apoio do partido.

Braga ponderou que a posição 
final da bancada dependerá da con-
dução da sessão pelo presidente da 

CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), e do 
tratamento dado às emendas. Ain-
da assim, ressaltou que, se a dis-
cussão avançar nos termos atuais, a 
tendência é de voto contrário.

Já o senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) reforçou a posição crí-
tica e defendeu a rejeição da pro-
posta na CCJ. Para ele, o proje-
to promove um afrouxamento pe-
nal amplo e sem critérios técnicos 
adequados. O parlamentar tam-
bém criticou a tentativa de clas-
sificar como emendas de redação 
mudanças que alteram o mérito do 
texto, afirmando que, nesses casos, 
a matéria precisa retornar à Câma-
ra. Vieira confirmou ainda que já 
protocolou voto em separado, que 
só será apreciado caso o relatório 
principal seja rejeitado.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) defendeu, ontem, 
mudanças no Projeto de Lei 
da Dosimetria, a �m que 
a redução de penas não 
bene�cie condenações sem 
relação com o 8 de Janeiro. 
Ele disse acreditar que o 
texto será aprovado pelo 
Congresso ainda neste ano 
e voltou a ressaltar que o 
projeto tem o aval de seu 
pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que será 
favorecido. “Realmente tem 
esse problema que precisa 
ser corrigido. A gente está 
tentando ver como é que faz 
alguma alteração ali para 
evitar que esse benefício 
seja dado a marginais de 
verdade, marginais perigosos 
de verdade, na carona 
da votação desse projeto. 
Precisamos aprimorar esse 
texto”, declarou, após visitar 
seu pai na Superintendência 
da Polícia Federal em Brasília.

 » Sem benefício  
a “marginais  
de verdade”

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva cobrou, ontem, que 
líderes de países como a Fran-
ça e a Itália apoiem a assinatu-
ra do acordo entre o Mercosul e 
a União Europeia, prevista para 
ocorrer no próximo sábado, du-
rante a Cúpula do Mercosul, em 
Foz do Iguaçu, no Paraná.

“Eu espero que o meu amigo 
(Emannuel) Macron e a primei-
ra-ministra da Itália (Giorgia Me-
loni) assumam a responsabilida-
de e que, no sábado, após fazer a 
reunião do Mercosul, com a par-
ticipação da União Europeia, es-
pero que tragam a boa notícia de 
que vão assinar o acordo e de que 
não vão ter medo de perder com-
petitividade (com produtos bra-
sileiros)”, enfatizou Lula, em dis-
curso na cerimônia da reunião do 

Conselho de Participação Social, 
no Palácio do Planalto.

Lula também comentou não 
haver sentido na resistência de 
produtores rurais franceses em 
relação ao acordo, porque os pro-
dutos da agricultura da França não 
competem com os do agro brasi-
leiro. “O presidente Macron está 
muito preocupado com os produ-
tores rurais franceses, que acredi-
tam que vão perder competitivi-
dade na disputa com o Brasil. Eles 
não querem fechar o acordo agora 
porque a população está meio re-
belde na França”, completou.

Sem concorrência

O chefe do Executivo também 
afirmou já ter comunicado a Ma-
cron que os produtos do agro fran-
cês não competem com os do agro 
brasileiro. “Na verdade, são coisas 

diferentes, qualidades diferentes. 
E nós estamos cedendo mais do 
que eles (no acordo)”, acrescentou.

No parlamento europeu, uma 
minoria significativa que represen-
ta países como França, Itália e Po-
lônia posiciona-se de forma relu-
tante ao acordo. Ontem, os depu-
tados aprovaram, por 431 votos a 
161, uma série de medidas que 
preveem mecanismos de salva-
guarda para o setor agrícola, um 
dos mais insatisfeitos com esse 
processo. Produtos mais sensíveis, 
como carne bovina, aves e açúcar, 
serão supervisionados e, caso seja 
constatado um desequilíbrio pre-
judicial de mercado, a UE poderá 
aplicar tarifas adicionais.

Já países como Alemanha e Es-
panha defendem que o acordo be-
neficiará as exportações europeias, 
afetadas pelas tarifas comerciais 
dos Estados Unidos.

Cobrança à França e à Itália por acordo
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Lula diz não ter sentido a resistência de produtores rurais franceses

Ricardo Stuckert / PR
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Caso das emendas vai 
atravessar o ano eleitoral

     As duas operações da Polícia Federal 
para apuração de desvio de dinheiro das 
emendas, com uma diferença de menos de 
uma semana entre elas, foram um aviso aos 
partidos sobre a continuidade desse processo 
no ano eleitoral. A investigação não vai 
parar no período de recesso, e a expectativa 
é de novas operações em breve. A situação 
tem irritado os líderes do Centrão, que, nos 
bastidores, culpam o PT. A operação sobre 
Mariângela Fialek, a Tuca, por exemplo, levou 
aliados do ex-presidente da Câmara Arthur 
Lira (PP-AL) à certeza de que ele precisa se 
preparar, porque seu nome ou cargo é citado 
16 vezes na decisão de Flávio Dino sobre a 

operação da última sexta-feira.
 
   Veja bem/ Para os integrantes dos 

partidos de centro, Tuca é inocente. Muitos 
afirmam que ela é apenas uma servidora que 
seguia ordens dos líderes sobre a destinação 
das emendas. Deputados querem que o 
ministro Flávio Dino entenda que o que 
precisa ser criminalizado é má execução, 
e não a indicação. Ocorre que a falta de 
transparência nas indicações é lida no 
STF como algo que era feito justamente 
para facilitar desvios e o rastreamento dos 
recursos. Isso, assim como o desvio em si, 
ninguém pretende tolerar mais.

CURTIDAS

P
or unanimidade, a Primei-
ra Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) conde-
nou, ontem, os últimos réus 

da ação penal que investiga a tenta-
tiva de golpe de Estado para man-
ter o ex-presidente Jair Bolsonaro 
no poder. Em três meses de julga-
mentos, o colegiado absolveu dois 
acusados e puniu 29, entre eles o 
próprio ex-presidente — acusado 
de liderar a trama golpista.

Na sessão de ontem, os magis-
trados julgaram o chamado Nú-
cleo 2 do plano criminoso. Segun-
do a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), os denunciados, que 
ocupavam posições profissionais 
relevantes no governo, gerencia-
ram as ações para a conclusão do 
golpe. Eles foram responsáveis pe-
la elaboração da “minuta do gol-
pe”, pelo monitoramento e pela 
proposta de assassinato de auto-
ridades, além de articulação den-
tro da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) para dificultar o voto de 
eleitores de Lula na Região Nor-
deste nas eleições de 2022.

Os ministros Cristiano Zanin, 
Flávio Dino e Cármen Lúcia segui-
ram integralmente o voto do rela-
tor, Alexandre de Moraes. Os inte-
grantes do núcleo foi condenado 
por golpe de Estado, abolição do 
Estado Democrático de Direito, 
dano qualificado, deterioração 
do patrimônio tombado e orga-
nização criminosa: o ex-diretor-
-geral da PRF Silvinei Vasques (24 
anos e 6 meses de prisão); o ex-
-assessor de Bolsonaro Marcelo 
Câmara (21 anos); o ex-assessor 
Filipe Martins (21 anos); e o ge-
neral da reserva Mario Fernandes 
(26 anos e 6 meses).

A ex-diretora de Inteligência do 
Ministério da Justiça Marília Alen-
car foi condenada pelos crimes de 
organização criminosa e tentativa 

STF condena núcleo 2 do golpe
Entre os apenados, estão o general Mário Fernandes, o ex-diretor da PRF Silvinei Vasques e membros da cúpula da Segurança do DF

 � LUANA PATRIOLINO
 � IAGO MAC CORD

Alan Santos/PR

Ex-diretor da PRF, Silvinei Vasques foi condenado a 24 anos de cadeia por uso político da corporação

TRAMA GOLPISTA

É algo inédito na 
história do Brasil 
que o STF tenha sido 
acionado, se não para 
impedir, mas para deixar 
claro que toda forma de 
agressão à democracia, 
às instituições 
democráticas e ao 
Estado Democrático de 
Direito hoje tem uma 
resposta no direito 
brasileiro”

Cármen Lúcia, ministra do STF

Tchau, querido
     O deputado Antonio 

Leocádio Santos, o Antonio 
Doido, do MDB do Pará, está 
praticamente abandonado 
pelos colegas de Parlamento. 
Jogar  celular pela janela para 
não ser apreendido só agravou 
a desconfiança de que há muita 
coisa errada no reino das emendas.

Imbróglio fiscal
 
    O Congresso Nacional está 

correndo contra o tempo. A 
aprovação do projeto de redução 
de benefícios fiscais prevê, 
também, a taxação de bets e 
fintechs e aumento da alíquota 
de Juros Sobre Capital Próprio 
(JCP) — a fim de diminuir e 
complementar a redução de 
isenções fiscais. A pressa para a 
aprovação se deve ao fato de que 
o Orçamento só pode ser votado 
após o destino do projeto ser 
definido nas duas Casas.

Objetivos distintos
 
    O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad (PT), tem 
feito todo o esforço para aprovar 
a proposta no curto prazo. A 
correria para votar logo por parte 
do governo está diretamente 
relacionada à arrecadação. Já os 
deputados querem mesmo as 
emendas de 2026.

Taxa ou taxa
 
   O governo tem um plano 

B caso o projeto de redução de 
benefícios fiscais não taxe fintechs 
e bets: Editar uma medida 
provisória. A ordem é taxar até 
o fim do ano para mostrar ao 
eleitorado que o governo está 
compromissado com a taxação 
BBB: bilionários, bancos e bets.

  

Dos males, o menor/ O empate técnico 
na aprovação do governo de Lula (foto ) 
na pesquisa Quaest, 48% aprovam e 49% 
desaprovam, deixou os petistas muito 
animados. O presidente ainda tem entregas 
para fazer até abril, e a tendência é melhorar a 
avaliação até a data da eleição.
 
Aliás.../  Com o senador Flávio Bolsonaro mais 
próximo de Lula no cenário eleitoral apontado 
na última pesquisa Quaest deste ano, o PL 
começa a se animar. Só tem um probleminha: 
os 36% que o senador apresenta no segundo 
turno contra Lula (46%) não servem para 
vencer. Até março, nada estará consolidado em 
termos de candidaturas.

Quem diria.../  Justamente na hora em que 
a Mesa Diretora determinou a posse da 
deputada Heloísa Helena (Rede-RJ), quem 
presidia a sessão era o deputado Alberto Fraga 
(PL-DF), um dos ferrenhos adversários da 
esquerda.
 
Recado inicial/  Heloisa Helena (Rede-RJ), aliás, 
deixou um aviso aos seus companheiros de 
plenário. “Aos que me odeiam, se avexem não, 
que o tempo passa rápido e já, já, Glauber está de 
volta”, afirmou.

 Gladyston Rodrigues/EM

de abolição violenta do estado de-
mocrático de direito (8 anos e 6 
meses de reclusão). O delegado da 
Polícia Federal Fernando Oliveira 
foi absolvido. O colegiado enten-
deu que não foram apresentadas 
provas suficientes para a conde-
nação dele. 

Foram citados os indícios de 
que as blitzem da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) atuaram para ten-
tar prejudicar os eleitores de Lula 
no Nordeste, na votação do segun-
do turno das eleições presidenciais 
de 2022. À época, a corporação era 
comandada por Silvinei Vasques, 
aliado de Bolsonaro. 

A denúncia indicou também 
que Mario Fernandes foi respon-
sável “por coordenar as ações de 
monitoramento e neutralização 
de autoridades públicas, em con-
junto com Marcelo Costa Câma-
ra, além de realizar a interlocução 

com as lideranças populares liga-
das ao dia 8.1.2023”. Câmara repas-
sava a agenda e os deslocamentos 
de Alexandre de Moraes ao então 
ajudante de ordens de Bolsonaro, 
tenente-coronel Mauro Cid, segun-
do as investigações. 

O ex-assessor da Presidência Fi-
lipe Martins foi julgado por editar a 
chamada “minuta golpista” e apre-
sentar os “fundamentos jurídicos” 
ao alto escalão das Forças Arma-
das, em reunião em 7 de dezem-
bro de 2022. 

Para o ministro Alexandre de 
Moraes, a organização criminosa 
planejava, desde 2020, a trama ile-
gal para manter Jair Bolsonaro no 
poder. “Uma sucessão de atos exe-
cutórios, todos eles relacionados 
entre si, demonstra a forte atuação 
dessa organização criminosa. Ten-
do esses réus participado de pelo 
menos seis momentos importantes 

nessa tentativa de consumação da 
perpetuação de poder de um gru-
po político que se tornou uma ver-
dadeira organização criminosa no 
país”, afirmou.

Segundo o magistrado, “não há 
nenhuma dúvida” sobre a partici-
pação, e citou a delação premiada 
do tenente-coronel Mauro Cid, de-
poimentos de comandantes milita-
res e registros de entrada no Palácio 
do Alvorada como provas. O rela-
tor também apontou que o general 
Mário Fernandes disseminava ata-
ques contra o sistema eleitoral bra-
sileiro, com o objetivo de confundir 
a população. “É impressionante co-
mo essa confusão mental, na mente 
do réu, faz com que se tente justifi-
car uma atitude golpista, um aten-
tado contra o Estado Democrático 
de Direito”, disse.

Na sessão, Moraes também 
comentou o Projeto de Lei da 

Dosimetria, aprovado na Câmara 
dos Deputados. Para ele, diminuir 
penas definidas em processos jus-
tos passaria um “recado” de tole-
rância com atentados à democra-
cia. “Não é possível mais discur-
sos de atenuante em penas, em 
penas aplicadas depois do devido 
processo legal, aplicadas depois 
da ampla possibilidade de defesa. 
Porque isso seria um recado à so-
ciedade de que o Brasil tolera ou 
tolerará novos flertes contra a de-
mocracia”, afirmou. 

Balanço

Ao longo do ano, o colegiado 
analisou um conjunto inédito de 
ações penais, que resultou na res-
ponsabilização dos envolvidos. Em 
setembro, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro foi condenado pelo STF por 
liderar a trama golpista. Segundo a 

denúncia, o ex-chefe do Executivo 
tinha ciência e participação ativa 
no plano criminoso para se man-
ter no poder e impedir a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Também foi descoberta uma 
organização para assassinar auto-
ridades e apoiar os atos que cul-
minaram na depredação das se-
des dos Três Poderes, como a últi-
ma cartada do grupo.

Segundo balanço do Supremo 
sobre os julgamentos relaciona-
dos aos ataques golpistas, foram 
autuadas 1.734 ações penais, re-
sultado da atuação da Procurado-
ria-Geral da República e da Polícia 
Federal na investigação e no ofe-
recimento das denúncias. Desse 
total, 619 ações trataram de cri-
mes mais graves, como organiza-
ção criminosa, tentativa de golpe 
de Estado e crimes contra o Esta-
do Democrático de Direito, en-
quanto 1.115 envolveram delitos 
de menor gravidade, relacionados 
principalmente à incitação e à as-
sociação criminosa.

Decana da Turma, a ministra 
Cármen Lúcia agradeceu ao presi-
dente Flávio Dino pela condução 
dos julgamentos e também ao mi-
nistro Cristiano Zanin, que presi-
diu o colegiado nas primeiras ses-
sões sobre a tentativa de golpe de 
Estado. Ela destacou também a 
atuação do ministro Alexandre na 
relatoria dos processos, além do 
trabalho dos servidores do Tribu-
nal e dos jornalistas que cobriram 
os julgamentos do caso.

“É algo inédito na história do 
Brasil que o STF tenha sido acio-
nado, se não para impedir, mas pa-
ra deixar claro que toda forma de 
agressão à democracia, às institui-
ções democráticas e ao Estado De-
mocrático de Direito hoje tem uma 
resposta no direito brasileiro. E es-
sa resposta será dada porque há 
um Judiciário independente e im-
parcial para julgar todos os casos”, 
afirmou a ministra. 
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RELIGIÃO

Lancellotti sai das redes 
por ordem do arcebispo
Dom Odilo determina pausa nas missas on-line e impõe recolhimento ao padre paulistano, que coordena a Pastoral do Povo 

da Rua e é alvo frequente de ataques políticos. O religioso, porém, permanecerá à frente da paróquia que comanda há 40 anos

O 
cardeal arcebispo de São 
Paulo, dom Odilo Scherer, 
determinou que o padre Jú-
lio Lancellotti interrompa 

temporariamente as atividades nas 
redes sociais e deixe de transmitir 
missas ao vivo. A decisão também 
levantou dúvidas sobre a perma-
nência de Lancelotti 
da Paróquia São Mi-
guel Arcanjo, no Be-
lenzinho (Zona Leste 
de São Paulo), onde o 
religioso atua há mais 
de quatro décadas.

Coordenador da 
Pastoral do Povo da 
Rua, o padre seguirá, 
porém, à frente da pa-
róquia paulistana. Se-
gundo ele, a determi-
nação de interromper 
sua presença nas re-
des sociais foi recebi-
da como uma medi-
da de “recolhimento 
e proteção”. 

“Dom Odilo me 
pediu para dar um tempo. Ele 
acha que é uma forma de reco-
lhimento e de proteção”, afirmou 
o padre à jornalista Mônica Ber-
gamo, da Folha de S.Paulo, acres-
centando que, diante da decisão, 
lhe cabe “apenas obedecer”.

O anúncio da suspensão das 
transmissões foi feito pelo próprio 
Lancelotti durante a missa do últi-
mo domingo, que ainda foi exibi-
da ao vivo. A partir daí, a notícia se 
espalhou rapidamente por grupos 
de padres e religiosos em aplicati-
vos de mensagens, provocando in-
tensa repercussão interna na Igreja.

“Agradeço a todos que ajudaram 
na transmissão dessa missa desde 
a pandemia. Hoje é a última vez 

que a missa está sendo transmitida. 
Até que haja ordem em contrário, a 
partir do domingo que vem, a mis-
sa será só presencial. Não terá mais 
transmissão”, anunciou o religioso, 
na celebração dominical.

As celebrações eram transmitidas 
ao vivo pela Rede TVT (TV dos Tra-
balhadores), mantida por sindica-
tos, pelo portal ICL e pelo YouTube. 

Em nota, o religioso 
acrescentou que as 
“redes sociais não 
estão movimenta-
das por um perío-
do de recolhimen-
to temporário”.

Diante da co-
moção gerada pe-
la carta, Lancelotti 
publicou uma no-
ta nesta terça-feira 
(16) refirmando a 
suspensão tempo-
rária da transmis-
são via internet. 
Entretanto, ele diz 
que as missas con-
tinuam normal -
mente, de forma 

presencial, aos domingos, às 10h.
Em grupos de WhatsApp católi-

cos também circulou a informação 
de que Dom Odilo teria informa-
do a transferência do padre Júlio 
da paróquia, onde está há 40 anos. 
Em seu comunicado, ele nega que 
isso vá acontecer: “Não procede a 
informação sobre a transferência 
da Paróquia São Miguel Arcanjo”. 

À Agência Brasil, o padre Júlio 
disse: “Recebo (a notícia do fim 
das transmissões) com resiliência 
e obediência”.

Invisíveis

Reconhecido nacionalmente 
por seu trabalho pastoral com 

 � AMANDA S. FEITOZA

Padre Julio Lancellotti é reconhecido pelo trabalho com pessoas em situação de rua, em São Paulo

Reprodução/Instagram @padrejulio.lancellotti

O vaqueiro Marcos Antônio Pe-
reira da Cruz, de 38 anos, que esta-
va a serviço do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), foi 
assassinado, na segunda-feira pas-
sada, durante uma operação de re-
tirada de invasores e apreensão de 
gado ilegal na Terra Indígena Apy-
terewa, em São Félix do Xingu (PA).

De acordo com o Ibama, o cola-
borador foi vítima de uma embos-
cada por arma de fogo dos invaso-
res que estavam sendo retirados 
das terras. Ele auxiliava o Ibama 
no deslocamento de cerca de 350 
cabeças de gado para fora de uma 
área invadida quando foi alvejado 
no pescoço. Marcos Antônio foi so-
corrido ainda no local e levado de 
helicóptero para um hospital pró-
ximo, mas não resistiu.

A operação de desintrusão se-
guia o cumprimento de decisão ju-
dicial do Supremo Tribunal Federal 
(STF), no âmbito de uma ação de 
descumprimento de preceito fun-
damental ajuizada, em 2020, pela 
Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (Apib), em plena pandemia 
de covid-19. A ação foi apresenta-
da por causa da situação de vulne-
rabilidade dos indígenas da região 
invadida ilegalmente por pecuaris-
tas e garimpeiros.

A operação contou com a presen-
ça de agentes e servidores do Minis-
tério dos Povos Indígenas (MPI), da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), da Funai, do Ibama, da For-
ça Nacional, das polícias Civil e Mi-
litar paraenses e da Agência de Defe-
sa Agropecuária do Pará (Adepará).

O Ibama afirmou, em nota, que 
se solidariza com a família do fun-
cionário assassinado e lamentou o 
ocorrido. A Fundação Nacional do 
Índio (Funai) informou ter solicita-
do apoio de policiais federais na re-
gião. De acordo com a fundação, eles 
já estão a caminho da base localiza-
da na terra indígena, próximo ao dis-
trito da Taboca, São Félix do Xingu.

Segundo a Funai, a situação é 
preocupante, mas os servidores do 
órgão estão em segurança em uma 
das bases de apoio da fundação. As 
suspeitas são de que a emboscada te-
nha sido feita por “antigos moradores 
da TI, que ainda invadem o local pa-
ra criação ilegal de gado”, informou a 
fundação, sem citar nominalmente 
quem seriam essas pessoas.

Segundo a Polícia Federal, já 
há equipes fazendo diligências no 
local. O caso está sendo investiga-
do pela delegacia da corporação 
no município de Redenção (PA). 
(Com agências)

*Estagiária sob a supervisão de 
Aline Gouveia

 � LETÍCIA CORRÊA*

Vaqueiro da Funai é
assassinado no PA

QUESTÃO INDÍGENA

populações em situação de rua 
na capital paulista há mais de 40 
anos, o padre Júlio Lancellotti 
é alvo frequente de ataques de 
parlamentares e grupos políti-
cos de direita, especialmente li-
gados ao MBL (Movimento Bra-
sil Livre). Na ofensiva mais re-
cente, o deputado federal Junio 
Amaral (PL-MG) publicou um 
vídeo nas redes sociais dizendo 
ter levado à Embaixada do Vati-
cano um abaixo-assinado com 
mais de mil assinaturas pedin-
do o afastamento do religioso de 
suas funções.

Paulistano nascido no bairro 
do Brás, Lancellotti é responsá-
vel pela Paróquia de São Miguel 
Arcanjo, da Mooca, desde 1986, 
onde começou o trabalho pasto-
ral com populações de rua, meno-
res infratores e crianças com HIV.

“Esquerdista”

Tachado de “padre esquerdista” 
por políticos de direita, Júlio Lan-
cellotti chegou a ser alvo de ata-
ques nas redes sociais e de amea-
ça de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) na Câmara 
Municipal de São Paulo. Em 2024, 
o vereador Rubinho Nunes (UB) 
propôs a criação de uma CPI pa-
ra investigar o padre, mas o pedi-
do foi negado.

Após uma dessas ondas de 
agressões, ele chegou a receber 
ligação de apoio do papa Fran-
cisco, que morreu em abril deste 
ano. O pontífice recomendou que 
ele não desanimasse do trabalho 
para auxílio dos pobres, mesmo 
diante de todas as dificuldades. 
Um dos políticos mais próximos 
de Lancelotti é Guilherme Boulos, 
secretário-geral da Presidência do 
governo de Luiz Inácio Lula da Sil-
va. (Com agências)

Recebo (a notícia 
do fim das 
transmissões 
on-line) com 
resiliência e 
obediência”

Júlio Lancellotti,  padre
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,463
 (+ 0,76%)

10/dezembro 5,468
11/dezembro 5,404
12/dezembro 5,410
15/dezembro 5,421

Bolsas
Na terça-feira

2,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

10/12 12/12         15/12 16/12

159.189   
158.5570,62%

Nova York

Euro

R$ 6,424

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

 »CB.Poder | DANILO FORTE | DEPUTADO FEDERAL (UNIÃO�CE)

"Vamos fechar a 
torneira da sonegação"
Para relator, lei do devedor contumaz, que aguarda sanção, irá combater  “lavanderias” construídas com dinheiro do crime organizado

O 
deputado Danilo For-
te (União-CE), relator do 
projeto que trata do deve-
dor contumaz, afirmou que 

a proposta busca impedir que a so-
negação seja utilizada como ins-
trumento de competitividade entre 
empresas. Ontem, em entrevista 
aos jornalistas Denise Rothenburg 
e Carlos Alexandre de Souza du-
rante o  CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília — ele 
destacou que setores como combus-
tíveis, cigarros, medicamentos e ou-
tros têm sido afetados pela sonega-
ção associada praticada pelos crimi-
nosos. A seguir, trechos da entrevista:

Que impacto o PL do devedor 
contumaz terá na situação fiscal 
brasileira?

Primeiro, vamos fechar a tor-
neira da sonegação como enrique-
cimento ilícito. O grande papel do 
PL do devedor contumaz foi fazer 
com que sonegar não seja uma ati-
vidade de competitividade entre 
as empresas. O que conseguimos 
votar foi uma tipificação. O deve-
dor contumaz é aquele que sonega 
mais de R$ 15 milhões, cujas em-
presas estão em nome de laranjas, 
que buscam e têm uma conta exa-
gerada de débito em curto espaço 
de tempo, ou que realizam lava-
gem de dinheiro de forma escusa 
e atrapalham a economia saudá-
vel. Essa legislação é boa porque, 
primeiro, inibe. Segundo, amplia o 
espaço mais rápido para o confis-
co. Se houve enriquecimento ilícito 
transformado em patrimônio pa-
ra a empresa, seus sócios, ou pes-
soas ligadas a esses sócios (inclu-
sive pela comercialização de pro-
dutos ilegais e contrabandeados), 
tudo isso agiliza a restituição desse 
patrimônio ao poder público. Che-
gando ao Tesouro, esse patrimônio 

será aplicado em políticas públi-
cas para melhorar a vida das pes-
soas e a própria competitividade 
da economia.

O senhor é autor de um projeto de 
combate ao terrorismo. Qual é a 
avaliação que o senhor faz dessa 
discussão?

A família brasileira está com 
muito medo. No estado do Ceará, 
em 2017, eu já denunciei que ti-
nha crime organizado. Houve uma 
onda muito grande, estavam quei-
mando e incendiando ônibus, e 
chegaram a colocar uma bomba no 
viaduto do anel viário em Fortale-
za. Depois, a gente percebeu outras 
atividades coordenadas pelo crime 
organizado, por exemplo, a questão 
dos provedores de internet. Mais de 
11 provedores, lá no Ceará, foram 
eliminados, pois o crime domina-
va aquela área e queria ter a pres-
tação do serviço. Ocorre também 
na distribuição de gás e água. Além 
de tudo isso, agora há a intromissão 
do crime organizado na política. No 
Ceará, inclusive, foi detectado pela 
própria Polícia Federal mais de 30 
municípios financiados ou contro-
lados por representantes do crime 
organizado, assumindo o controle 
das prefeituras. Tivemos 11 prefei-
tos afastados este ano.

Diante dessa situação, fizemos 
um projeto da tipificação dessas ati-
vidades como terrorismo — por-
que são — mas a Câmara não acei-
tou. Acabou votando o antifacção, 
que está lá no Senado esperando. 
O Brasil tem uma lei de 2016 mui-
to superficial. A tipificação só se da-
ria em movimentos de orígem reli-
giosa e política, com muito cuida-
do, naquela época, para que não ti-
pificasse o MST e o movimento dos 
sem-teto como organizações crimi-
nosas ou terroristas. O que se viu foi 
o crescimento dessas atividades e o 
crescimento do temor da população. 

 � PEDRO JOSÉ*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O que esperar dos próximos dias 
na Câmara, antes do recesso?

Este é um ano muito difícil e 
conturbado. Estamos chegando ao 
fim do ano com uma dificuldade 
muito grande nas relações institu-
cionais. Os poderes estão muito de-
sarmônicos, em uma disputa mui-
to grande de protagonismo entre o 
Judiciário, o Executivo e o Legisla-
tivo. É necessária uma ponderação 

no sentido de fazer com que o país 
retome a segurança política, finan-
ceira e jurídica, capaz de fazer com 
que a gente possa pelo menos so-
nhar em ter um 2026 mais sossega-
do. Isso não será fácil, pois será um 
ano eleitoral e vamos começar com 
um endividamento muito grande. 
A preocupação agora é, na reta fi-
nal, fazer o mínimo de ajuste fiscal 
para enfrentar o ano e concluir a 

votação do Orçamento do ano que 
vem, garantindo o mínimo de au-
tonomia para o Poder Legislativo, 
que já está muito submetido a uma 
tutela, tanto do Executivo quanto, 
principalmente, do Judiciário.

Sobre a redução dos benefícios 
fiscais, como será avaliado que 
setor merece ter o subsídio?  

A lei do subsídio nada mais é 

do que um estímulo ou incentivo. 
Esse incentivo deve ser dado em 
duas situações: uma, na inovação 
ou, então, por características re-
gionais — uma empresa que vai 
gerar empregos em regiões com 
pouca oferta, ou que usa energia 
renovável, que não polui, e pre-
cisa de estímulo para ter compe-
titividade com setores tradicio-
nais. Essa é a natureza do concei-
to de incentivo. O que acontece 
no Brasil é que tudo vira costu-
me. Por exemplo, a empresa de 
termoelétricas de carvão mine-
ral, que estão há 100 anos no Sul 
do país e têm subsídio para es-
se carvão mineral. É a fonte que 
mais polui, que mais emite car-
bono e uma das mais caras fon-
tes de geração de energia, mas o 
Brasil ainda a subsidia. O ideal 
seria que, como diz a própria lei 
do incentivo, houvesse uma revi-
são a cada cinco anos para saber 
se aquele setor incentivado está 
retornando para a sociedade a 
natureza do porquê do seu incen-
tivo. Só que o Brasil não faz revi-
são. Isso foi se acumulando ao 
longo dos anos; nós temos sub-
sídios há 50, 70, 100 anos.

O que será feito?
O que foi proposto para chamar 

à razão é um corte linear. Os subsí-
dios no orçamento de 2025 já supe-
ram R$ 580 bilhões, mais de meio 
trilhão de reais, isentos de impos-
tos. Esses valores são para seto-
res da economia que se articu-
lam na defesa desse patrimonia-
lismo, que é um erro histórico do 
Brasil. Há um compromisso da 
Câmara dos Deputados de votar 
essa matéria ainda este ano. Esse 
ajuste dá um fôlego para o gover-
no no ano que vem, sobrando de 
imediato algo em torno de R$ 60 
bilhões que podem ser aplicados 
no orçamento de 2025.

Estão valendo, em todo o Bra-
sil, as novas regras que padroni-
zam os horários de entrada e saída 
de hóspedes em hotéis e demais 
meios de hospedagem. Anuncia-
da em setembro pelo Ministério 
do Turismo, a medida, que teve 
início ontem, define que a diária 
corresponde a um ciclo de 24 ho-
ras e assegura ao cliente o direito 
de permanecer na acomodação 
por até 21 horas, reservando um 
intervalo máximo de três horas pa-
ra arrumação, higiene e limpeza, 
criando um marco nacional para 
a relação entre consumidores e es-
tabelecimentos do setor.

A regulamentação alcança ho-
téis, pousadas, resorts, hostels, al-
bergues, flats e apart-hotéis regis-
trados sob a Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas (CNAE). 
Ficam excluídos apenas os imó-
veis residenciais alugados por pla-
taformas digitais, como Airbnb e 
Booking, por não se enquadrarem 

como meios formais de hospeda-
gem turística, segundo o entendi-
mento da pasta.

Na prática, a portaria estabelece 
um intervalo operacional claro en-
tre uma estadia e outra. Se o check-
-in ocorrer, por exemplo, às 14h, o 
hóspede tem garantido o direito de 
permanecer no quarto até, no míni-
mo, 11h do dia seguinte. Mesmo du-
rante o período destinado à limpe-
za, o cliente não pode ser obrigado a 
deixar o estabelecimento enquanto 
estiver dentro das 24 horas contra-
tadas, o que impede a prática de re-
tirada antecipada da acomodação.

Os horários específicos de en-
trada e saída continuam sendo de-
finidos por cada empreendimen-
to, mas passam a exigir comunica-
ção prévia, clara e transparente ao 
consumidor. O uso extraordinário 
do quarto segue autorizado, desde 
que acompanhado de tarifas dife-
renciadas previamente informadas.

Estagiários sob a supervisão de 
Edla Lula

 � RAFAELA BOMFIM*

Check-in passa a 
seguir padrão nacional

TURISMO

Estamos chegando ao fim do ano com uma dificuldade muito grande nas 
relações institucionais. Os poderes estão muito desarmônicos, em uma disputa 
muito grande de protagonismo entre o Judiciário, o Executivo e o Legislativo”

Uma reunião entre o ministro 
de Minas e Energia (MME), Ale-
xandre Silveira, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas e o 
prefeito da capital, Ricardo Nu-
nes traçou o futuro da concessão 
da Enel na capital paulista. Na re-
união, no Palácio dos Bandeiran-
tes, os três chegaram a um con-
senso e decidiram instar a Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) a iniciar um processo 
de caducidade da concessionária 
nessas cidades.

A caducidade representa o fim 
do contrato da Enel com os muni-
cípios. A empresa privada atua no 
fornecimento de energia elétrica 
urbana e residencial na capital 
paulista desde junho de 2018 e, 
nos últimos anos, registrou uma 
série de problemas nesse abaste-
cimento. O mais recente ocorreu 
há uma semana, no dia 10 de de-
zembro, quando milhares de resi-
dências ficaram sem luz na maior 
cidade da América Latina, após 
um forte vendaval.

 � RAPHAEL PATI
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

ENERGIA

Enel deve perder concessão em São Paulo

Governo inicia processo para cancelar contrato com empresa de energia

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ao final da reunião, o minis-
tro Silveira enalteceu a união en-
tre os governos federal, estadual 
e municipal no enfrentamento do 
problema e cobrou celeridade da 
Aneel para que analise o pedido de 

caducidade da Enel em São Paulo. 
“Esperamos que a Aneel possa dar 
a resposta o mais rápido possível 
ao povo de São Paulo, implemen-
tando e iniciando o processo de 
caducidade, que vai resultar com 

certeza na melhoria da qualidade 
do serviço de distribuição, que é o 
serviço mais sensível do setor elé-
trico brasileiro, que é aquele que 
tem que dar resposta rápida a esses 
eventos, como os que têm aconte-
cido aqui no estado de São Paulo”, 
comentou o ministro.

De acordo com o prefeito de 
São Paulo, os documentos anali-
sados durante a reunião compro-
variam a “ineficiência” da conces-
sionária. “Foi enfatizado mais uma 
vez a preocupação com relação à 
questão de novos eventos, porque 
se identificou claramente que a 
Enel não tem a estrutura e o com-
promisso para fazer frente às ne-
cessidades, principalmente quan-
do tem alguma situação adversa 
por conta das mudanças climáti-
cas”, destacou Nunes.

O prefeito� reforçou que nes-
ta segunda-feira, no sétimo dia 
após o temporal que assolou a 
cidade, quase 50 mil domicílios 
ainda estavam sem energia. “As 
pessoas ficarem sem energia é al-
go gravíssimo. Então, é algo que a 
população já não aguenta mais”, 
acrescentou o prefeito.
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TENSÃO NAS AMÉRICAS

Trump impõe bloqueio
naval à Venezuela

Presidente dos Estados Unidos anuncia retenção completa e total de todos os petroleiros de Nicolás Maduro e classifica o 
regime chavista de “organização terrorista”. Especialistas veem pressão definitiva para forçar mudança de governo

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
usou sua plataforma Truth 
Social para intensificar 

ainda mais a pressão sobre a Ve-
nezuela e chamar o regime de Ni-
colás Maduro de “organização ter-
rorista estrangeira”. “A Venezuela 
está completamente cercada pela 
maior Armada reunida na história 
da América do Sul. Ela só tende a 
crescer, e o choque para eles será 
algo sem precedentes — até que 
devolvam aos Estados Unidos da 
América todo o petróleo, terras e 
outros bens que nos roubaram”, 
escreveu o republicano. O titular 
da Casa Branca acusou o “regime 
ilegítimo de Maduro” de usar o pe-
tróleo “desses campos roubados” 
para financiar a si mesmo, o nar-
cotráfico de pessoas, assassinatos 
e sequestros.

“Pelo roubo de nossos bens e 
por muitos outros motivos, incluin-
do terrorismo, tráfico de drogas e 
tráfico de pessoas, o regime vene-
zuelano foi designado como uma 
organização terrorista estrangei-
ra. Portanto, hoje, estou ordenan-
do um bloqueio total de todos os 
petroleiros sancionados que en-
tram e saem da Venezuela”, acres-
centou Trump. Ele avisou que os 
EUA não permitirão que crimino-
sos, terroristas ou outros países 
roubem, ameacem ou causem da-
nos à nação. “Da mesma forma, 
não permitiremos que um regime 
hostil se apodere de nosso petró-
leo, terras ou quaisquer outros ati-
vos, os quais devem ser devolvidos 
aos EUA imediatamente”, avisou. 

Washington sacudiu o mer-
cado de petróleo em 10 de de-
zembro ao interceptar e apreen-
der um navio-tanque que estava 
sancionado pelo Departamento 
do Tesouro, e que tinha acaba-
do de sair da Venezuela carrega-
do de petróleo. Os Estados Uni-
dos ficaram com a embarcação 
e o combustível, o que foi clas-
sificado pelo regime de Maduro 

Simpatizante de Nicolás Maduro protesta pela paz e contra os EUA, em Caracas, e exibe cartaz com as palavras “Não à guerra”

Juan Barreto/AFP

um “roubo descarado”.  Washin-
gton também anunciou sanções 
contra seis empresas do setor de 
transporte de petróleo e seis na-
vios-tanques. A agência de no-
tícias France-Presse informou 
que Caracas produz, aproxima-
damente, 930 mil barris diários, 
e a maior parte de suas exporta-
ções vai para a China.

Analista político da Universida-
de Internacional da Flórida e ex-
-diplomata turco que morou en-
tre 2014 e 2016 em Caracas, Im-
dat Oner explicou ao Correio  que 
Trump depende da aprovação 
do Congresso para lançar uma 
operação militar terrestre na Ve-
nezuela. “Além disso, há um forte 
repúdio político provocado pelo 
incidente de 2 de setembro”, dis-
se, ao citar o bombardeio a dois 

sobreviventes que se agarravam a 
uma lancha supostamente usada 
pelo narcotráfico venezuelano. “As 
opções de Trump são cada vez me-
nos viáveis. Por isso, a estratégia, 

agora, é a apreensão de petroleiros 
venezuelanos como forma de gol-
pear a receita do regime de Madu-
ro e isolá-lo internacionalmente. 
Isso, sem assumir os custos de uma 

As autoridades australianas co-
meçaram a elucidar o quebra-ca-
beças do atentado terrorista que 
chocou o país, durante a festa ju-
daica de Hannukah, na manhã de 
domingo, no horário de Sydney 
(noite de sábado, em Brasília). Sa-
jid Akram, 50 anos, e o filho Naveed 
Akram, 24, dispararam contra os 
frequentadores do evento, matan-
do 15 pessoas e ferindo cerca de 40. 
Sajid foi abatido a tiros enquanto 
descarregava�a arma� de cano lon-
go�contra os judeus. Ferido pela po-
lícia, Naveed saiu do coma, ontem, 
e seria interrogado e formalmente 
acusado pelo massacre. 

Segundo o jornal The Sydney 
Morning Herald, Sajid é natural de 
Hyderabad, no sul da Índia, e sua 
família não tinha conhecimento 
de qualquer traço de radicalização. 
“Sajid emigrou para a Austrália em 
busca de emprego há 27 anos, em 
novembro de 1998”, informou em 
comunicado a polícia do estado de 
Telangana, no sul do país asiático.

O primeiro-ministro da Aus-
trália, Anthony Albanese, anun-
ciou que pai e filho foram inspira-
dos pelo Estado Islâmico (EI).� “Ao 
que parece, isto esteve motivado 
pela ideologia do Estado Islâmi-
co”, declarou o premiê�à emissora 

Atiradores se inspiraram no Estado Islâmico
TERRORISMO NA AUSTRÁLIA 

Rabino discursa diante de memorial às vítimas do ataque, em Sydney

David Gray/AFP

Em sua primeira viagem, Kast visita Milei
 Não faltou nem mesmo a foto ao lado da motosserra, símbolo da 

campanha eleitoral e do governo do ultralibertário argentino. Em sua 
primeira visita ao exterior, desde que foi eleito presidente do Chile, no 
domingo, José Antonio Kast foi recebido pelo colega Javier Milei pouco 
depois do meio-dia, na Casa Rosada, sede do Executivo na Argentina. 
Os dois líderes da�direita “estabeleceram prioridades” em segurança e 

combate ao crime organizado transnacional, bem como para o fomento 
do comércio e dos investimentos, informou a Presidência argentina em 
comunicado. Em Buenos Aires, Kast se reuniria com empresários dos 
setores industrial, comercial, de energia, infraestrutura, agricultura 
e bancário. Também se encontraria com�o embaixador do Chile em 

Buenos Aires, José Antonio Viera Gallo. Depois da reunião com Milei, 
Kast�disse apoiar “qualquer situação que acabe com uma ditadura” ao 

responder se estaria de acordo com uma  
intervenção militar na Venezuela.

Presidência da Argentina/AFP

domingo. “Ele me disse: ‘Mãe, aca-
bei de nadar. Fiz mergulho. Vamos 
comer agora e, depois, ficaremos 
em casa, pois está muito calor’”, 
relatou. As autoridades creem que 
ele foi a um apartamento alugado 
com o pai para planejar o ataque. 

Albansese confirmou que Na-
veed� havia chamado a atenção da 
agência de inteligência da Austrá-
lia em 2019, mas que, naquele mo-
mento, não era considerado uma 
ameaça iminente.

Advertência

Em vídeo, o primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu, co-
brou do Ocidente a luta contra o 
antissemitismo. “Exijo aos gover-
nos ocidentais que façam o neces-
sário para combater o antissemi-
tismo e que garantam a segurança 
e a proteção necessárias às comu-
nidades judaicas”, declarou. “Se-
ria bom que prestassem atenção 
em nossas advertências. Exijo que 
atuem, agora.” 

Horas depois do atentado, o is-
raelense criticou o governo da Aus-
trália e o acusou de�“colocar lenha 
na fogueira do antissemitismo” — 
uma referência ao reconhecimento 
do Estado palestino, em setembro.�

australiana ABC. “Com a ascen-
são do EI�há mais de uma década, 
o mundo tem enfrentado o extremis-
mo e esta ideologia de ódio”, afirmou 
ele em outra entrevista. Os investi-
gadores buscam entender os moti-
vos pelos quais Sajid e Naveed via-
jaram às Filipinas, no mês passado. 
Uma�questão crucial é saber se eles se 
reuniram com extremistas islamistas 

durante�a viagem. Duas bandeiras do 
EI e explosivos foram apreendidos no 
carro utilizado pelos dois atiradores 
para chegarem à Praia de Bondi, o lo-
cal da tragédia. O veículo estava regis-
trado no nome de Naveed.�

De acordo com o� The Sydney 
Morning Herald, Verena Akram, 
mãe de Naveed, contou que o fi-
lho telefonou-lhe na manhã de 

 � RODRIGO CRAVEIRO

A Venezuela está completamente cercada pela 
maior Armada reunida na história da América do 
Sul. Ela só tende a crescer, e o choque para eles 
será algo sem precedentes — até que devolvam 
aos Estados Unidos da América todo o petróleo, 

terras e outros bens que nos roubaram”

Donald Trump,  presidente dos Estados Unidos

operação militar”, acrescentou, por 
meio do WhatsApp. 

De acordo com Oner, na práti-
ca, trata-se de uma “máxima pres-
são 2.0”, que tem por objetivo enfra-
quecer o regime de Maduro e for-
çar uma mudança política imedia-
ta. Por sua vez, José Vicente Carras-
quero Aumaitre, professor de ciên-
cia política da Universidad Simón 
Bolívar (em Caracas), admitiu ao 
Correio  que o governo Trump am-
pliou a pressão sobre o regime de 
Maduro. “Agora, ele busca sufocar 
Maduro financeiramente. Se o regi-
me não comercializar petróleo, não 
terá recursos. Ao classificá-lo co-
mo organização terrorista, Trump 
o converte em alvo das Forças Ar-
madas dos Estados Unidos”, disse. 
“É uma nova escalada, me parece 
que definitiva, para pressionar a 

saída de Maduro. A questão é sa-
ber se Maduro entenderá isso des-
sa maneira.” 

China

General de brigada aposenta-
do, o venezuelano António Rivero 
González entende que o bloqueio 
absoluto do comércio de petróleo 
da Venezuela a outros países, es-
pecialmente à China, é o “corolário 
das sanções econômicas aplicadas 
pelos Estados Unidos contra o regi-
me de Maduro”. “É a decisão defi-
nitiva para que Maduro siga abas-
tecendo-se de dinheiro. A medi-
da parece impactar a relação eco-
nômica de Caracas com Pequim”, 
afirmou ao Correio . “O tema está 
na anulação da China como com-
prador do petróleo venezuelano.”

Rivero lembrou que o Departa-
mento de Estado e o Departamento 
do Tesouro haviam denominado o 
regime de Maduro como organiza-
ção terrorista. “O cartel de Los So-
les, agora, é considerado um grupo 
criminoso infiltrado pelo regime”, 
advertiu o general, que deixou a 
Força Armada Nacional Bolivaria-
na em 2010 e se exilou em Miami 
quatro anos depois. 

“Certamente, a Venezuela está 
completamente cercada e, a qual-
quer momento, pode ter início uma 
intervenção terrestre”, advertiu o ex-
-militar. Na segunda-feira, Trump 
designou o fentanil — um poten-
te opioide que causou uma crise de 
saúde pública nos Estados Unidos —  
como arma de destruição de massa. 
“Nenhuma bomba causa o dano que 
isto está fazendo: entre 200 mil e 300 
mil pessoas morrem a cada ano, que 
nós sabemos”, declarou o presidente, 
durante um evento no Salão Oval.

O general de brigada crê que uma 
eventual intervenção terrestre deve-
rá mirar lideranças do regime de 
Maduro que teriam relação dire-
ta com o cartel de Los Soles. “Hoje 
(ontem), três lanchas foram bom-
bardeadas. Essas operações dos 
EUA no Mar do Sul do Caribe têm 
sido contínuas”, acrescentou. 
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Semáforo inteligente

Se a ideia do GDF é vender o projeto como instalação de 
“semáforos inteligentes” na cidade, vale a crítica: inteligên-
cia não é só observar o problema, é agir sobre ele. Câmeras, 
monitoramento em tempo real e ajustes de tempo de sinal 
são recursos básicos, úteis, mas longe de representar o esta-
do da arte. Um sistema realmente inteligente deveria  prio-
rizar aquilo que salva tempo e vidas. E isso passa, inevita-
velmente, pela integração direta com viaturas de emergên-
cia. Hoje, uma ambulância, uma viatura policial ou um ca-
minhão dos bombeiros ainda depende de sirene, farol alto 
e da boa vontade (ou reflexo) dos motoristas. Em pleno sé-
culo 21, isso é um contrassenso tecnológico. Semáforos po-
deriam, e deveriam, operar com preempção automática: ao 
identificar uma viatura em atendimento, o sistema bloquea-
ria os sinais conflitantes e abriria um corredor verde no sen-
tido do deslocamento. Isso reduziria tempo de resposta, di-
minuiria o risco de acidentes em cruzamentos e eliminaria o 
improviso que hoje transforma atendimento de urgência em 
manobras perigosas. Sem essa funcionalidade, o projeto do 
GDF corre o risco de ser apenas sofisticado na propaganda e 
limitado na prática. 

 »Lucas Santos
Brasília

Transporte clandestino

É claro que a fiscalização e punição não são o único cami-
nho para coibir o transporte clandestino. Só quem depende 
do transporte público sabe que recorrer aos “loteiros”, mui-
tas vezes, é a única alternativa para não ser esmagado como 
sardinha dentro de um ônibus velho, que não tem faixa ex-
clusiva e, ainda, com linhas escassas. A saída é o transporte 
público de qualidade, direito que vem sendo negligenciado 
à toda população do Entorno de Brasília.

 »Paloma Medeiros
Brasília 

Congresso Nacional 1 

O Congresso Nacional é um órgão bicameral, composto 
pela Câmara dos Deputados e pelo Senado Federal. A Câma-
ra dos Deputados representa o povo brasileiro; já o Senado 
representa os estados da Federação. Ultimamente, o Sena-
do tem se comportado como um bedel de escola, correndo 
atrás das crianças no recreio para evitar que se machuquem 
ou machuquem os coleguinhas (no caso, nós, o povo brasi-
leiro). A qualidade da Câmara Federal nunca, sem medo de 
errar, foi tão sofrível. Se o recreio virou regra e a responsabi-
lidade, exceção, não espanta que o país siga tropeçando nos 
próprios representantes.

 »Marcus A. de Carvalho 
Santos

Congresso Nacional 2

Eu costumo dizer que um ser humano, quando nasce, 
tem uma família. Aí, ele cresce, se estabiliza, casa, cons-
trói nova família, e essa passa ser a sua família oficial. 
Da mesma forma, eu penso sobre um cidadão comum 
que decide entrar para a política ao se candidatar para 
um cargo majoritário ou eletivo. Quando eleito, tem que 

esquecer os interesses pessoais, se dedicar e trabalhar ex-
clusivamente para o seu eleitorado e para todos os cida-
dãos. Entendemos que, quando elegemos os nossos  re-
presentantes para assumir uma cadeira no Congresso Na-
cional, é para eles trabalharem pelo bem da coletividade, 
e não fazerem como estão fazendo parlamentares da atual 
legislatura. Saibam que as nossas respostas serão dadas 
nas urnas, no período das eleições.

 »Evanildo  Sales  Santos
Gama

O 
ano de 2025 no campo da política 
é marcado, sobretudo, por mui-
ta discordância entre os Poderes, 
e com o Legislativo aparecendo 

no centro das divergências. De um lado, 
a fatia majoritariamente conservadora da 
Câmara dos Deputados trabalha contra a 
gestão do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. De outro, impasses como a não in-
dicação, por parte do Executivo, do sena-
dor Rodrigo Pacheco para ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e queixas 
de intervenção da Corte em atribuições 
legislativas tensionam a relação do Sena-
do com os demais braços da democracia.

Em meio a tudo isso, são recorrentes 
notícias do tipo “Político X exige libera-
ção de certa emenda parlamentar” e “Po-
lítico Y cobra tal indicação”.� Se o jornalis-
mo cumpre o seu papel de veicular aquilo 
que, de fato, ocorre nos bastidores, o no-
ticiário deixa claro que esse tipo de nego-
ciação deixou de ser uma prática dos ga-
binetes para se tornar a própria natureza 
do funcionamento institucional da po-
lítica brasileira. Não há mais receio em 
admitir que determinada ação depende 
diretamente da obtenção de algum be-
nefício direto ou indireto. Deixou de ser 
articulação para se tornar metodologia.

Indicado pelo governo para minis-
tro do STF, Flávio Dino assumiu a toga 
com um compromisso claríssimo co-
mo prioridade: dar mais transparência 
e mudar o funcionamento das emendas 
parlamentares. É nobre a ação do ex-
-governador do Maranhão, até porque 

o mecanismo foi bastante extrapolado 
desde a gestão do ex-deputado federal 
Eduardo Cunha na Câmara, como é de 
conhecimento público.

No entanto, parte da articulação do 
governo contra as emendas impositivas 
(de execução obrigatória), sobretudo as 
ditas emendas Pix (transferências dire-
tas dos gabinetes para as prefeituras), se 
volta ao toma lá dá cá. Ou seja: o gover-
no defende a ampliação de sua “muni-
ção” para ter mais poder na negociação 
com o Congresso. Em suma: se as emen-
das ganham mais transparência, dimi-
nuindo o tamanho do tapete vermelho 
estendido para o Congresso manobrar o 
Orçamento, deputados e senadores pas-
sam a ser mais dependentes da boa von-
tade presidencial.�

Tais dinâmicas fragilizam a democra-
cia. Quando eleitos, Legislativo e Executivo 
têm como missão a defesa da Constituição 
e o trabalho em prol de uma vida melhor 
para brasileiros e brasileiras. O que menos 
se discute, porém, é a validade ou não de 
políticas públicas, dentro da ideologia de 
cada um. E esses movimentos escancaram 
uma profunda crise institucional.

Se uma mudança parece bastante im-
provável para 2026, ela precisa começar 
em 2027, quando novos congressistas 
assumem suas cadeiras. Cabe ao elei-
tor analisar o passado de cada candida-
to e optar por boas escolhas em outubro 
próximo. É preciso olhar para quem pro-
move um projeto político, não um proje-
to de poder e/ou de ascensão econômica.

Crise e novas 
dinâmicas entre 
Poderes fragilizam 
a democracia

Terror, ameaça constante

RODRIGO CRAVEIRO
rodrigo.craveiro@gmail.com

As imagens de dois atiradores dispa-
rando seus fuzis contra civis indefesos, 
em uma praia de Sydney (Austrália), es-
tarrecem, amedrontam e nos levam à per-
cepção de que o terrorismo persiste como 
ameaça real e latente. Enquanto organi-
zação terrorista, o Estado Islâmico (EI) 
foi destroçado durante a guerra civil na 
Síria, depois de uma série de execuções 
bizarras, que incluíram decapitações e 
afogamentos dentro de jaulas. Tudo re-
gistrado em câmeras para semear o hor-
ror. Mas, enquanto ideologia, permane-
ce viva e à espreita, como uma força do 
mal que inspira grupos e os chamados 
lobos solitários. 

O ataque à celebração da festa judai-
ca de Hanukkah, na Praia de Bondi, é ab-
jeto, condenável, monstruoso, indizível. 
Mas, também, reflete o antissemitismo, 
disseminado em resposta à política leva-
da a cabo pelo primeiro-ministro Benja-
min Netanyahu.

A história mostra que atentados terro-
ristas de motivação religiosa islâmica têm 
sido relacionados à política expansionis-
ta e militar de Israel. Quem não se lem-
bra, ou ao menos não leu sobre o atenta-
do contra a delegação israelense durante 
os Jogos Olímpicos de Munique, em 5 de 
setembro de 1972, assumido pelo grupo 
Setembro Negro? Seis treinadores judeus 
e cinco atletas foram mortos. 

Quem não acredita que o massacre 
de 7 de outubro de 2023 tenha sido uma 
resposta — ilógica, monstruosa e dan-
tesca — a décadas de ocupação? O que 
esperar de uma guerra de dois anos que 

matou mais de 72 mil palestinos, feriu ou-
tras centenas de milhares e arrasou com 
cidades inteiras?

Nenhum atentado terrorista se justifi-
ca. O extremismo religioso e o antissemi-
tismo talvez perderiam espaço se o Esta-
do de Israel aceitasse a criação de um Es-
tado palestino independente, soberano e 
autônomo, colocando fim a uma ocupa-
ção que somente semeou caos, destrui-
ção, mortes e ódio irracional. Até que es-
se cenário deixe de ser utópico, os países 
têm que investir pesado em ações de con-
traterrorismo e inteligência. Isso inclui o 
intercâmbio entre as agências especiali-
zadas de diferentes governos, com a tro-
ca de informações sobre complôs e po-
tenciais jihadistas.

A ideia é impedir que a fase conspi-
ratória e preparatória do atentado acon-
teça, desmantelando células terroristas 
e investigando potenciais “lobos solitá-
rios”, antes mesmo que promovam car-
nificinas. Vigilância metódica, precisa 
e constante. Precaução também é a re-
gra para mitigar tragédias. Paris cance-
lou a festa de réveillon, ante o medo de 
uma repetição dos ataques de 13 de no-
vembro de 2015. Atentados têm ocorri-
do com frequência nas tradicionais fei-
ras natalinas na Europa, mais precisa-
mente na Alemanha — principalmente 
com atropelamentos em massa. Dessa 
vez, uma atenção ainda maior das auto-
ridades europeias mostra-se crucial. O 
cenário no Oriente Médio, infelizmen-
te, tem fomentado um clima propício 
para o horror.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Arruda no Buriti: impossível é uma palavra 
que não existe no dicionário da política.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Zezé, no dia em que você saiu 
de casa, sua mãe deveria lhe ter 

dito: “Não fale de política!”
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

O povo está indo às ruas para dizer que o 
Congresso não pode fazer qualquer coisa. A 
democracia participativa é exatamente isso!

Elimar Moisés — Brasília  

Tem políticos que se dizem cristãos, usam 
o nome de Deus em vão, mas quem sofre 
censura é o padre Júlio Lancellotti, que 
segue os ensinamentos de Cristo à risca!

Nilde Sanches — Brasília 

Quer fazer política? Inscreva-se 
em um partido e saia candidato. 

Deixe a Igreja para os padres!
Waldenir Costa — São Paulo 

Brasília foi tombada pela sua paisagem 
limpa, não pelo caos de fios suspensos. 
O emaranhado de fios é feio, perigoso e 

transforma o patrimônio cultural em cenário 
de improviso. A cidade símbolo do futuro 
não pode se perder nos fios do passado.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Max Maciel defende a cobrança de 
estacionamento, desde que feita por 
autarquia. Chega a ser vergonhoso 

parlamentar defender mais impostos. 
Já somos tributados duas ou três 

vezes pelo mesmo produto.
Edilberto Sousa — Brasília  
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Q
uando vejo lideranças políticas defen-
dendo o projeto de asfaltamento da ro-
dovia BR-319, que liga Porto Velho a Ma-
naus, vem logo em mente o que acon-

teceu nos anos 1980 com o asfaltamento da BR-
364, que ligou Cuiabá a Porto Velho e Rio Bran-
co e levou Rondônia a ser o estado da Amazônia 
com o maior percentual de floresta desmatada.�

Os anos 80 do século passado ficaram regis-
trados com o triste título de “década da destrui-
ção” da Amazônia na série de documentários, 
amplamente divulgados no Brasil e no exterior, 
dirigida� por Adrian Cowell (historiador e docu-
mentarista chinês naturalizado britânico) e Vi-
cente Rios (cinegrafista brasileiro), que teve co-
mo um dos participantes o famoso ambientalis-
ta gaúcho José Lutzenberger. Produção conjunta 
da Central Television e da Universidade Católi-
ca de Goiás, a série lançada em 1984 tem quatro 
episódios (Na trilha dos Uru-Eu Wau Wau, O ca-
minho do fogo, Nas cinzas da floresta e Tempes-
tades na Amazônia), que mostraram as conse-
quências da chegada à Rondônia, nos anos 80, 
de milhares de migrantes de diversas partes do 
Brasil, especialmente do Sul, para ocuparem 
áreas ao longo da BR-364, financiada pelo Pro-
grama Polonoroeste/Banco Mundial.�

Os impactos socioambientais são incomen-
suráveis: desmatamento da floresta; queimadas; 
invasões de territórios indígenas e unidades de 
conservação; altos índices de malária; poluição 
de rios, entre outros, ocasionados tanto pelas ati-
vidades agropecuárias, como pelos madeireiros, 

garimpeiros, mineradoras, grileiros etc. Hoje, ve-
rificamos o forte desmatamento que acompanha 
a BR-364 e suas rodovias secundárias. Conforme 
o MapBiomas, Rondônia é o estado da Amazô-
nia com o menor percentual de vegetação nati-
va, correspondendo a 60%, bem menor do que 
prevê o Código Florestal, que determina que se 
deve manter no mínimo 80% da floresta em pé.�

Todos esses impactos socioambientais ocorre-
rão, também, com o asfaltamento da BR-319. Se 
observarmos imagens de satélite atuais da Ama-
zônia, verificaremos que onde há estradas o des-
matamento é bastante acentuado. Foi o que acon-
teceu ao longo da Transamazônica, da Cuiabá-
-Santarém e da própria BR-364. A diferença é que 
o trajeto da BR-319 corta o coração da Amazônia 
e trará impactos muito mais relevantes, especial-
mente os relacionados com as mudanças climá-
ticas. Conforme o respeitado pesquisador do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) 
Philip M. Fearnside, que estuda há mais de 40 anos 
as causas e impactos do desmatamento na Amazô-
nia, em entrevista ao Climainfo: “Não se deve con-
siderar somente a BR-319, mas também as cinco 
estradas estaduais a serem ligadas a ela, inclusive 
a AM-366, que abririam a vasta Região Trans-Pu-
rus, acarretando enormes consequências climáti-
cas, com impactos desastrosos no Brasil”.

De acordo com o MapBiomas, a área to-
tal desmatada na Amazônia até 2024 corres-
ponde a 15,3% do bioma. De acordo com a 
ciência, estamos nos aproximando do ponto 
de não retorno, que indica que, se entre 20% 
e 25% de área for desmatada, a floresta não 
mais se sustentará, acarretando impactos que 
contribuirão fortemente para o aumento da 
temperatura global. Considerando a média 
anual de desmatamento da Amazônia apon-
tada pelo MapBiomas, em 10 anos chegare-
mos próximo de 20%. Com o asfaltamento da 
BR-319, o desmatamento será mais rápido e 
mais intenso, podendo alcançar 25%.�

Na reunião plenária de setembro do Conse-
lho Nacional do Meio Ambiente (Conama), re-
presentes do Ministério dos Transporte apre-
sentaram o relatório da Coalizão para a Descar-
bonização dos Transportes, com indicações de 
como tornar o setor de transportes um contri-
buidor ativo para a redução das emissões brasi-
leiras de gases do efeito estufa, em atendimen-
to ao Plano Clima Brasil. Mostrou-se que o se-
tor de transportes é responsável por cerca de 
11% das emissões nacionais de CO2, sendo o 
modal rodoviário responsável pela emissão de 
mais de 90%, o aeroviário 3%, o ferroviário 2% e 
o hidroviário 2%.�

Esse cálculo desconsidera as emissões rela-
cionadas à construção de novas rodovias, que 
provocam o desmatamento, principal fator de 
emissão de gases do efeito estufa no Brasil. Não 
contempla mudanças nos modais de transpor-
te, priorizando o modal rodoviário, desconside-
rando que a vocação natural de transporte na 
região Amazônica seja o hidroviário, que tem 
um custo muito mais baixo e não leva ao des-
matamento de grandes áreas. O transporte de 
cargas e pessoas previsto para a BR-319 pode-
ria ser atendido pela hidrovia do Rio Madeira, 
partindo de Porto Velho e seguindo, tanto para 
Manaus, como para Belém.

Seria mais inteligente e estratégico para o 
Brasil manter a floresta em pé e obter recur-
sos com a venda de serviços ambientais para o 
mundo, como a produção de água, ar puro, cli-
ma agradável, biodiversidade, sequestro de car-
bono etc. O desmatamento que virá com o as-
faltamento da BR-319, somado aos impactos so-
cioambientais causados por outros projetos em 
curso na Amazônia, como a exploração de pe-
tróleo, o garimpo, a mineração e a agropecuá-
ria espalhados por diferentes pontos do bioma, 
leva a certeza de que os próximos anos serão 
caracterizados como a nova década da destrui-
ção da Amazônia.�

� CESAR VICTOR DO 
ESPÍRITO SANTO
Engenheiro florestal, 
conselheiro do Conama, 
representando a Sociedade 
Civil da Região Centro-Oeste

A BR-319 e a nova 
década da destruição 

da Amazônia

N
o Distrito Federal, levamos a sério a 
frase dita por Ulysses Guimarães, pre-
sidente da Assembleia Nacional Cons-
tituinte, ao promulgar a Constituição 

de 1988: “A cidadania começa com o alfabeto.” 
Ler e escrever não são apenas habilidades técni-
cas: são instrumentos de dignidade, autonomia 
e pertencimento. A alfabetização e o letramento 
possibilitam a vida em sociedade e a inclusão.

É com esse compromisso que o Distrito Fe-
deral vem avançando, de forma consistente, no 
enfrentamento do analfabetismo. Dados recen-
tes da Síntese de Indicadores Sociais, divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), mostram que o DF registra hoje a 
menor taxa de analfabetismo do país: 1,8%. Em 
2022, conforme Censo Demográfico, nossa ta-
xa de analfabetismo era de 2,8%.

Podemos destacar, ainda, os dados da Pes-
quisa Distrital por Amostra Domiciliar (PDAD), 
que considera nossas 33 Regiões Adminis-
trativas. Em 2021, nosso percentual de pes-
soas sem escolaridade era de 4,2% e caiu, em 
2024, para 1,5% da população. A PDAD é muito 

importante para nós pois indica exatamen-
te onde essas pessoas estão e, consequente-
mente, onde precisamos ofertar alfabetização.

Esse resultado torna-se ainda mais relevan-
te quando observamos o cenário brasileiro co-
mo um todo. O avanço do DF não é por acaso. 
É fruto de uma política pública contínua, estru-
turada e comprometida com a inclusão educa-
cional de quem, por diferentes razões, não teve 
acesso à escola.

A Secretaria de Estado de Educação do DF 
mantém uma rede robusta e descentraliza-
da de oferta de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Nos últimos anos, ampliamos o número 
de instituições educacionais ofertantes, de 92 
para 106 escolas, exatamente para garantir que 
a escola esteja mais próxima de quem precisa 
dela. No primeiro semestre, atendemos 22.045 
estudantes e, neste segundo semestre de 2025, 
são cerca de 18 mil estudantes, totalizando�  
mais de 40 mil matriculados na EJA, com des-
taque para a EJA no sistema prisional, que ti-
vemos um aumento de 40% da oferta, de 2024 
para 2025, passando de 111 para 148 turmas.�

Mas sabemos que, para algumas pessoas, 
especialmente pessoas idosas e populações 
em situação de alta vulnerabilidade, o acesso 
à escola ainda é cheio de obstáculos. É por is-
so que mantemos o Programa DF Alfabetiza-
do, que leva a alfabetização diretamente às co-
munidades, abrindo turmas em espaços pró-
ximos à realidade dos estudantes. No segundo 
semestre de 2025, foram abertas 64 turmas pelo 

programa, e nossa meta é chegar a até 200 tur-
mas em 2026, ampliando significativamente o 
alcance da política.

Também estamos em diálogo com a Secre-
taria de Desenvolvimento Social do DF para le-
var a escolarização a casas de acolhimento, ho-
téis sociais e outros equipamentos públicos que 
atendem pessoas em situação de maior fragili-
dade. A alfabetização precisa chegar onde o ci-
dadão está. Esse é um passo decisivo para que 
possamos, de fato, consolidar o Distrito Fede-
ral como um território livre do analfabetismo.

Para facilitar o acesso e a permanência dos 
estudantes, a EJA no DF permite matrícula em 
qualquer momento do ano, diretamente na es-
cola, sem exigência de documentação escolar 
prévia. Além disso, oferecemos condições con-
cretas para que o estudante permaneça estu-
dando: jantar, uniformes, passe livre e partici-
pação em todos os programas da educação pú-
blica, professores especialistas em alfabetização 
de adultos, que estão em constante formação 
continuada, pois temos o privilégio de termos 
uma escola de formação de professores no DF.

Alfabetizar é reconhecer o valor de cada pes-
soa. É devolver autoestima, abrir portas para o 
trabalho, para a convivência social e para o exer-
cício pleno da cidadania. Quando dizemos que a 
educação do Distrito Federal não deixa ninguém 
para trás, é disso que estamos falando. De crian-
ças, jovens, adultos e pessoas idosas que têm o 
direito de aprender, de sonhar e de escrever a 
própria história.

� HÉLVIA PARANAGUÁ
Secretária de Educação do 
Distrito Federal

Como a educação do DF virou referência 
para o Brasil em alfabetização

Vozes clamam solitárias no grande deserto Brasil em alerta 
para a urgência de passar o país a limpo, tarefa que, por mais 
incômoda que seja, tornou-se imperativa para que possamos, 
enfim, abandonar a humilhante posição de cachorro doido, gi-
rando sem descanso atrás do próprio rabo, iludido com refor-
mas improvisadas, discursos moralizantes e soluções que ja-
mais enfrentam o centro do problema: a corrupção endêmica 
que atravessa, como nervura profunda, os Três Poderes da Re-
pública, infiltrando-se em municípios, estados e instituições 
que deveriam zelar pela integridade da vida pública.

Ao longo das décadas, o que se viu e continua a se ver no 
nosso país é a tentativa persistente de esconder o inevitável sob 
tapetes cada vez mais pomposos, espalhados pelos palácios de 
luxo e prédios públicos onde repousam decisões que moldam 
o destino de milhões de brasileiros. Mas o acúmulo de sujei-
ra chegou a tal ponto que nem os mais habilidosos artífices do 
ocultamento conseguem evitar que as frestas deixem escapar 
o odor fétido da degradação institucional. Vivemos, talvez, o 
momento mais decisivo desde a redemocratização; não pela 
intensidade das crises políticas, que já se tornaram quase ro-
tina nacional, mas porque parecem não faltar mais evidências 
de que o crime organizado, antes visto como adversário exter-
no ao Estado, aprendeu a arrombar a porta, sentar-se à mesa 
principal e, em muitos casos, participar diretamente das deci-
sões que deveriam ser tomadas em nome da República — e não 
em nome de organizações criminosas, partidos, facções ideo-
lógicas ou grupos econômicos que tratam o país como se fosse 
sua eterna capitania hereditária.

O que antes era suspeita, agora é constatação aterradora: 
parte relevante das estruturas estatais encontra-se capturada 
por interesses que nada têm a ver com o interesse público, e 
essa captura se traduz em um Brasil que permanece, década 
após década, na rabeira do mundo desenvolvido, com indica-
dores sociais que envergonham uma nação que possui recursos 
naturais abundantes, população capaz e potencial econômico 
gigantesco. Não é coincidência que nosso Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) avance lentamente, patinando como 
se estivesse preso a pesos que nos impedem de dar o salto ne-
cessário rumo ao patamar de países que conseguiram, ao longo 
do século 21, reduzir desigualdades, melhorar a renda média 
de seus habitantes e construir instituições sólidas.�

Esses pesos, sabemos, chamam-se corrupção estrutural, ine-
ficiência crônica, desperdício de recursos públicos e a incapa-
cidade quase programada de planejar o futuro com seriedade. 
Quando o dinheiro destinado à educação desaparece em con-
tratos superfaturados, quem perde é o estudante que não terá 
acesso à formação capaz de competi-lo globalmente. Quando 
verbas da saúde evaporam em esquemas que parecem filme 
repetido, quem paga a conta é o cidadão que enfrenta filas in-
termináveis, hospitais sucateados e tratamentos que chegam 
tarde demais. Quando investimentos públicos, em vez de ge-
rar infraestrutura e emprego, são desviados em grandes obras 
que jamais chegam ao fim, condena-se a sociedade a um cus-
to Brasil insustentável, que afasta empresas, reduz produtivida-
de e aprisiona o país em um ciclo de pobreza e improvisação.�

Mas, talvez, o dano mais profundo e menos mensurável seja 
o que se abate sobre o espírito coletivo: a corrosão da confian-
ça. A percepção disseminada de que o sistema é montado pa-
ra funcionar em favor dos poderosos, enquanto o cidadão co-
mum é esmagado por burocracias, impostos e ausência de ser-
viços dignos, destrói o que há de mais essencial para qualquer 
democracia sustentável: a crença de que a lei vale para todos.

É justamente nesse ambiente de desesperança que florescem 
as soluções fáceis, os messianismos de ocasião, os populismos 
que prometem atalhos mágicos para problemas que exigem ri-
gor, transparência e reformas profundas. E é aqui que precisa-
mos afirmar com contundência: não será por meio de assisten-
cialismos políticos, programas improvisados ou medidas po-
pulistas que nos libertaremos desse flagelo. O assistencialismo 
transformado em instrumento eleitoral apenas mascara a mi-
séria que ele mesmo ajuda a perpetuar, ao impedir que o país 
invista naquilo que realmente emancipa: educação de qualida-
de, mercado de trabalho dinâmico, ambiente de negócios está-
vel, meritocracia administrativa e políticas públicas desenhadas 
com base em evidências, e não em conveniências partidárias.

Uma faxina cívica é o que o Brasil necessita, e que já de-
veria ter começado há muito tempo. Mas exige coragem ins-
titucional, independência dos órgãos de controle, transpa-
rência radical no uso dos recursos públicos, punição exem-
plar para quem se apropria do dinheiro do povo. É uma tare-
fa hercúlea, sem dúvida, mas não impossível. Países que es-
tiveram mergulhados em crises de corrupção e degradação 
institucional, como Coreia do Sul, Estônia ou Chile, só con-
seguiram emergir quando entenderam que desenvolvimento 
não é obra de discurso, mas fruto de escolhas éticas, técnicas 
e persistentes. Não há futuro próspero onde o Estado é cúm-
plice do atraso. Por isso, este é o momento para repetir com 
a seriedade que a situação exige: ou iniciamos imediatamen-
te essa faxina com começo, meio e fim, ou permaneceremos 
presos ao ciclo que nos condena à mediocridade, enquanto 
o mundo avança a passos largos em inovação, produtivida-
de e qualidade de vida.

O tempo da conivência acabou. O Brasil não precisa de mais 
discursos. Precisa, urgentemente, de coragem.

Tempos de faxina

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
As instituições — governo, igrejas, 
indústrias e similares — não têm, 
propriamente, outra função senão a de 
contribuir para a liberdade humana; e, 
na medida em que falham, em geral, 
em desempenhar essa função, estão 
erradas e precisam ser reconstruídas.
Charles Horton Cooley

História de Brasília
Forças políticas conseguiram destruir o ministro Armando 
Monteiro no Conselho de Ministros, mas a revanche será nas 
próximas eleições. (Publicada em 13/5/1962)
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COUVE-FLOR, uma 
aliada inesperada

Consumo regular de vegetais crucíferos (que vão de brócolis a repolho) pode diminuir risco de câncer de mama, 
especialmente aqueles com maior probabilidade de serem tumores agressivos, constata pesquisa com 170 mil mulheres

O 
consumo regular de brócolis, re-
polho e couve-flor pode ajudar a 
prevenir o câncer de mama, se-
gundo uma pesquisa da Univer-

sidade de Harvard apresentada no Sim-
pósio de Câncer de Mama de San Antonio 
(SABCS), nos Estados Unidos. Ao avaliar 
dois grandes estudos populacionais que, 
juntos, trazem dados de quase 170 mil mu-
lheres, os autores descobriram que a inges-
tão de pelo menos seis porções semanais 
de vegetais crucíferos (veja quadro) está 
associada a um risco 8% menor desse ti-
po de tumor em geral e 13% de uma forma 
mais agressiva da doença, o HER-negativo.�

Embora, isoladamente, nenhuma estra-
tégia nutricional seja responsável por evi-
tar uma doença multifatorial como o cân-
cer, os pesquisadores, liderados por An-
drea Romanos-Nanclares, acreditam que 
o resultado do estudo aponta para mais 
uma abordagem preventiva, de simples 
adesão. “A ingestão de glucosinolatos na 
dieta foi associada a um risco moderada-
mente menor de câncer de mama, corro-
borando a ideia de que uma maior inges-
tão de vegetais crucíferos pode reduzir o 
risco de câncer de mama, especialmente 
aqueles com maior probabilidade de se-
rem tumores agressivos”, disse.�

Os vegetais crucíferos, que levam es-
se nome devido às pétalas em formato de 
cruz, pertencem à família Brassicaceae. 
Estudos anteriores sugeriram que o alto 
consumo desses alimentos está associado 
a menores riscos de câncer de bexiga, co-
lorretal, endométrio, estômago, rim, pul-
mão, ovário, pâncreas e próstata.�

Mecanismos

“Agora, nossas descobertas contri-
buem para a crescente literatura que 
sugere um efeito protetor de um fator po-
tencialmente modificável, a ingestão de 
vegetais crucíferos, sobre o risco de cân-
cer de mama”, destaca Romanos-Nancla-
res. Ela ressalta, porém, que é preciso in-
vestigar os mecanismos biológicos para 
a entender a relação entre a exposição a 
metabólitos de glucosinolatos e o risco 
de câncer de mama.

O médico nutrólogo Sandro Ferraz, de 
São Paulo, explica que os glucosinolatos 
são compostos que, quando quebrados 
na mastigação, dão origem a substâncias 
que protegem as células. Em estudos la-
boratoriais, algumas delas, como os isotio-
cianatos, inibiram o crescimento do cân-
cer de mama. “Os vegetais crucíferos não 
são remédios, nem escudo absoluto contra 
o câncer”, alerta Ferraz. “Mas fazem parte 
de uma alimentação inteligente, baseada 
em ciência, que cuida do corpo hoje e re-
duz riscos amanhã.”

Gilberto Amorim, médico especiali-
zado em câncer de mama da Oncologia 
D’Or, destaca que os compostos dos ve-
getais crucíferos melhoram a quantidade 
de bactérias benéficas no organismo. “Is-
so evidencia como o microbioma pode ter 
um impacto positivo na saúde, ajudando 
a regularizar e melhorar nossa imunidade, 
regular hormônios, e aumentar nossa pro-
teção contra o câncer”, diz.

O oncologista afirma que, embora os 

 � PALOMA OLIVETO

Muito consumida no Brasil, a couve-flor é um vegetal crucífero, cujo consumo regular é associado a risco menor de câncer

PXHere/Divulgação 

Vegetais crucíferos pertencem à família 
Brassicaceae e incluem alimentos 
amplamente consumidos  
no Brasil, como:

• Brócolis
• Couve (manteiga, kale)
• Couve-flor
• Repolho
• Rabanete
• Couve-de-bruxelas
• Rúcula
• Agrião
• Mostarda
Os glucosinolatos são os principais 
compostos bioativos. No preparo 
e na digestão, se transformam em 
iotiocianatos e indóis, conhecidos pelo 
potencial anticancerígeno.

BENEFÍCIOS:
• Potencial redução do risco de 

câncer: estudos observacionais 
associam maior consumo de 
vegetais crucíferos a menor 
risco de alguns tipos de câncer, 
incluindo mama, colorretal, 
pulmão e próstata. Os efeitos 
parecem variar conforme o tipo 
de tumor e o perfil hormonal.

• Ação antioxidante e anti-
inflamatória : compostos derivados 
dos glucosinolatos participam de 
vias celulares ligadas à defesa 
antioxidante e à modulação da 
inflamação.

• Ativação de enzimas de 
desintoxicação: isotiocianatos 
estimulam enzimas hepáticas 
envolvidas na eliminação de 
substâncias potencialmente 
carcinogênicas.

• Saúde cardiovascular: por serem 
ricos em fibras, potássio e compostos 
bioativos, contribuem para padrões 
alimentares associados à redução do 
risco cardiovascular.

• Saúde intestinal: o teor de 
fibras auxilia o funcionamento 
do intestino e a manutenção da 
microbiota intestinal.

Fontes: Wu QJ et al. Cruciferous vegetable consumption 
and breast cancer risk: a meta-analysis. Breast Cancer 
Research and Treatment, 2013; Liu X et al. Cruciferous 
vegetables, isothiocyanates and cancer risk. Molecular 
Nutrition & Food Research, 2021; Nurses’ Health Study / 
Nurses’ Health Study II – análises dietéticas publicadas e 
apresentadas no San Antonio Breast Cancer Symposium.

Quatro perguntas para 

Grandes aliados 

CARLA DE CASTRO, NUTRICIONISTA 
DA�CLÍNICA SALVA — NUTRIÇÃO E 
SAÚDE MENTAL

O estudo associa maior consumo de 
vegetais crucíferos a menor risco de câncer 
de mama. Qual a quantidade e a frequência 
ideais do consumo desses alimentos?

Não existe uma quantidade “medica-
mentosa” de vegetais crucíferos capaz de 
prevenir o câncer de mama de forma iso-
lada. O que a ciência mostra de maneira 
consistente é que o consumo regular des-
ses alimentos faz parte de um padrão ali-
mentar associado à redução do risco de 
doenças crônicas. Em uma dieta equili-
brada, recomenda-se o consumo diário 
de vegetais, cerca de três a cinco porções 
ao dia, com variedade de cores e tipos, e 
a inclusão de vegetais crucíferos, como 
brócolis, couve, repolho e couve-flor, pe-
lo menos três a quatro vezes por semana.

O modo de preparo — cru, cozido ou 
refogado — interfere na absorção e no 
efeito dos glucosinolatos?

Os glucosinolatos, presentes nesses 

vegetais, são compostos bioativos que, 
no organismo, participam de processos 
de detoxificação celular e modulação in-
flamatória. O modo de preparo influen-
cia parcialmente esses compostos, já que 
o calor excessivo pode reduzir sua dispo-
nibilidade. Por isso, o consumo cru ou le-
vemente cozido no vapor tende a preser-
var melhor esses nutrientes. Ainda assim, 
preparações simples, como refogados rá-
pidos ou cozimentos curtos, continuam 
sendo válidas, e o fator mais importante 
permanece a frequência e a regularidade 
do consumo ao longo do tempo, dentro de 
uma alimentação variada.

Como o estado nutricional e o excesso 
de peso podem influenciar os possíveis 
efeitos protetores da dieta?

O estado nutricional também exerce in-
fluência relevante. O excesso de peso está 
associado a inflamação crônica de baixo 
grau, alterações hormonais e maior pro-
dução de estrogênio pelo tecido adiposo, 
fatores que aumentam o risco de câncer de 
mama e podem atenuar os possíveis efei-
tos protetores da alimentação. Em pessoas 

com índice de massa corporal (IMC) mais 
adequado, o organismo tende a responder 
melhor aos compostos bioativos presentes 
nos alimentos, reforçando que a dieta não 
atua de forma isolada, mas integrada ao 
metabolismo, ao nível de atividade física 
e a outros hábitos de vida.

A alimentação é uma estratégia 
preventiva do câncer de mama?

Para a população em geral, é importan-
te ter cautela ao falar em prevenção. A ali-
mentação pode ser considerada um fator 
de proteção, mas não uma garantia. O cân-
cer é uma condição multifatorial, influen-
ciada por genética, ambiente, estilo de vi-
da e fatores hormonais. Assim, a mensa-
gem mais responsável é reforçar padrões 
alimentares saudáveis de forma ampla, 
com base em alimentos in natura, manu-
tenção do peso adequado, prática regular 
de atividade física, redução do consumo 
de álcool e acompanhamento médico. A 
nutrição, nesse contexto, atua como uma 
aliada importante na promoção da saúde e 
na redução de riscos, sem promessas sim-
plistas ou soluções únicas. (PO)

Um estudo publicado na revista Scien-
ce Signaling identificou um novo mecanis-
mo molecular envolvido na regulação do 
apetite e do equilíbrio energético, abrin-
do caminho para novas abordagens tera-
pêuticas para a obesidade. Os pesquisa-
dores, da Universidade de Birmingham, 
no Reino Unido, analisaram o papel de 
suporte de uma proteína chamada MRAP2 
ao MC3R, um gene crucial no cérebro, que, 
entre outros mecanismos, está implicado 
na sensação de saciedade.�

O MC3R é um dos receptores do sistema 
melanocortinérgico, fundamental para in-
tegrar sinais hormonais relacionados à fo-
me, ao gasto energético e ao metabolismo 
no cérebro. Alterações nessa rede já foram 
associadas à obesidade e a distúrbios me-
tabólicos raros. Até agora, porém, os meca-
nismos que modulam a atividade do gene 
ainda eram pouco compreendidos.

No novo trabalho, os cientistas demons-
traram que a proteína acessória MRAP2 
interage diretamente com o receptor 

melanocortina-3 (MC3R), ampliando sig-
nificativamente sua capacidade de sina-
lização no cérebro. O efeito foi particu-
larmente forte nas regiões do hipotálamo 
associadas ao controle do peso corporal.�

Intensidade

Os autores também analisaram muta-
ções pontuais na MRAP2 e no MC3R e ob-
servaram que alterações em aminoáci-
dos-chave enfraquecem essa interação, 
reduzindo a intensidade do sinal. Esses 
resultados ajudam a explicar por que va-
riantes genéticas nesses componentes po-
dem estar ligadas a quadros de ganho de 
peso e disfunções metabólicas descritas 
em estudos clínicos.

Ao revelar como a MRAP2 atua como 
um “amplificador” do MC3R, o trabalho 

abre caminho para novas abordagens te-
rapêuticas, disseram os autores. Segundo 
eles, compreender esse tipo de regulação 
pode ajudar, no futuro, no desenvolvimen-
to de estratégias mais específicas para tra-
tar obesidade e outras doenças metabóli-
cas associadas ao mau funcionamento do 
sistema melanocortinérgico.�

“As descobertas nos fornecem informa-
ções importantes sobre o que acontece no 
sistema hormonal, relacionado a funções 
essenciais como o equilíbrio energético, o 
apetite e o início da puberdade”, disse, em 
nota, Caroline Gorvin, professora associa-
da da Universidade de Birmingham e au-
tora principal do estudo. “A identificação 
dessa proteína também nos dá novas pistas 
para pessoas com predisposição genética 
à obesidade e como as mutações no gene 
MRAP2 são um claro indicador de risco.”

OBESIDADE 

Pesquisa identifica mais 
um regulador do apetite 

mecanismos protetores não tenham si-
do completamente esclarecidos, não há 
dúvidas de que o estímulo à alimentação 
saudável, incluindo a ingestão de vegetais 
crucíferos, deve fazer parte de estratégias 
de saúde pública. “É inegável que a dieta 
com esses vegetais tem benefícios, além 
de uma possível redução do risco de cân-
cer de mama”, diz. “Certamente, o maior 
consumo das fibras melhora a saúde intes-
tinal e, naturalmente, quando a gente au-
menta a quantidade de vegetais crucíferos 
na dieta, está deixando de comer alimen-
tos de baixa qualidade, com gordura satu-
rada e produtos industrializados”, explica.�

Para melhor se beneficiar dos 

compostos dos vegetais crucíferos, San-
dro Ferraz recomenda consumi-los crus ou 
levemente cozidos no vapor. Já o cozimen-
to prolongado em água pode reduzir signi-
ficativamente os glucosinolatos, enquanto 
o refogamento rápido pode ser uma alter-
nativa prática, “desde que não haja exces-
so de óleo nem tempo prolongado de ca-
lor”, ensina o médico.�

Obesidade

Outro ponto destacado no estudo da 
Universidade de Harvard reforça que a 
obesidade crônica é um importante fa-
tor de risco para o câncer de mama. Na 

amostra analisada, mulheres com so-
brepeso e obesidade eram mais pro-
pensas a serem diagnosticadas com 
os tumores HER-negativos, comparado 
àquelas com índice de massa corporal 
(IMC) igual ou inferior a 25.�

“A obesidade gera inflamação, aumen-
ta insulina e desregula as rotas hormo-
nais, que são fatores de risco para cânce-
res, incluindo o de mama”, afirma a onco-
logista Gabrielle Scattolin, membro da So-
ciedade Brasileira de Oncologia Clínica 
(SBOC), que esteve no Simpósio de Cân-
cer de Mama de San Antonio. “Essa ques-
tão da obesidade como fator de risco pa-
ra câncer de mama já é bem reconhecida, 

especialmente após a menopausa. Mas 
também há uma associação entre o ex-
cesso de peso na adolescência e o risco da 
doença, assim como uma relação com a 
maior chance de recidiva”, reforça Gilber-
to Amorim, da Oncologia D’Or.�

Para Gabrielle Scattolin, as evidências 
apresentadas no estudo norte-americano 
reforçam que manter uma dieta saudável é 
um fator de prevenção de doenças. “Por ser 
uma intervenção simples, sem associação 
com efeitos colaterais importantes e facil-
mente acessível para a população, penso 
que vale a pena indicarmos à população 
o consumo de alimentos crucíferos como 
estratégia de prevenção.”

A ação de genes no hipotálamo está 
associada à saciedade

PxHere/Divulgação 
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CONSUMO

Ano novo, 
velhas 
dívidas

Em novembro, o número de endividados no DF superou o do mesmo 
período de 2024. Especialistas alertam para os riscos das compras por 
impulso neste fim de ano e ensinam como se planejar financeiramente

P
ara muitos, o fim de ano� vem 
acompanhado da sensação de 
fechamento de ciclos, conclu-
sões e esperança. As dívidas, po-

rém, não entram nessa lista nem aca-
bam em 31 de dezembro. Ao contrá-
rio, além de normalmente aumenta-
rem, devido às festividades, juntam-
-se às despesas de janeiro os reajustes 
de serviços, o pagamento de impostos, 
a renovação de matrículas e a compra 
de materiais escolares. Por isso, segun-
do especialistas, este�período pede um 
cuidado�maior na hora�das compras.

Dados obtidos pelo Correio  mos-
tram que, no Distrito Federal, há cer-
ca de 822 mil endividados. Em novem-
bro, a quantidade de pessoas com dívi-
das�na capital superou o montante re-
gistrado no mesmo período de 2024, 
passando de 68,9% para 76,7%, confor-
me a�Pesquisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor (PEIC), fei-
ta pela Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Em relação aos inadimplentes 
—�quem tem dívidas e não consegue 
pagar no prazo —, o número saltou de 
32,8%, em novembro do ano passado, 
para 41,7% neste mês.�

Para Daniel Sousa, 24 anos, organi-
zar o pagamento das dívidas é um de-
safio.�Um de seus arrependimentos fi-
nanceiros é ter contratado o Crédito do 
Trabalhador (empréstimo consignado 
privado), que paga há três anos.�O gar-
çom paga, ainda, as prestações do car-
ro que comprou e está no nome de�um 
amigo. “Para o próximo ano, pretendo 
economizar o bastante para conseguir 
quitar o carro. Ficaria aliviado com essa 
despesa a menos”, desabafou.��

A economista Mônica Beraldo 
ressalta que as� compras por impul-
so�no�fim de ano são típicas dos endi-
vidados. “As pessoas acabam ceden-
do�ao apelo dos familiares na hora de 
escolher�presentes e optam por comi-
das mais caras para a ceia de Natal,�por 
compreenderem� que é um momento 
especial e de união, diferentemente do 
restante do ano”, explicou.

O aumento do endividamento pode 
ser justificado, segundo a economista, 
pela atualização nos salários de algu-
mas carreiras no DF, como a dos ser-
vidores públicos da área administra-
tiva,�aumentando�o poder de compra. 
Eloy Corazza, economista e conselhei-
ro do Conselho Regional de Economia 
do DF (CRE/DF), aponta o�aumento do 
preço dos produtos e das taxas de juros 
dos próprios financiamentos.�

Nesse contexto, o�exagero nos gastos, 
aliado à falta de planejamento, é a recei-
ta para o acúmulo de dívidas. “Por isso, 
anotar todas as despesas é fundamental 
para não perder o controle”, completou 
Mônica.�Dados da PEIC evidenciam que 
a maioria�dos que se consideram mui-
to endividados ganham até�10 salários 
mínimos (23,3%). Em contrapartida,�os 
que afirmaram não ter dívidas com car-
tões de créditos, empréstimos ou pres-
tações ganham, predominantemente, 
mais de�10 salários mínimos.��

Um dos maiores riscos para o endi-
vidamento crônico é a ilusão de que a 
prestação cabe no bolso, sem conside-
rar os juros embutidos a longo prazo. 
Maressa Campos,� especialista em in-
vestimentos, enfatiza que “o maior erro 
é olhar apenas o valor de parcela e ig-
norar o custo total da dívida, que pode 
aumentar significativamente”. Para evi-
tar esse cenário em 2026, ela deixa um 
conselho prático: “Antecipar o planeja-
mento para janeiro, listando as despe-
sas do início do ano e definindo como 
elas serão pagas; planejar reduzir o uso 
de crédito vai trazer previsibilidade ao 
orçamento”.

A moradora de Samambaia Thaís 
Cavalcante, 36,� tem dificuldades para 
equilibrar�os gastos com o salário que 
recebe trabalhando nos serviços gerais 
de uma empresa privada. A situação, 
segundo ela, piorou após contratar um 
cheque especial. “Minha maior dificul-
dade é realmente a falta de dinheiro, 
sempre insuficiente para quitar todas 
as despesas”, relatou.

Vilão ou aliado?

Segundo a pesquisa da CNC, 80,1% 
das dívidas dos brasilienses, em novem-
bro, eram com o cartão de crédito, segui-
das de crédito pessoal, financiamento 
de carro e financiamento de casa. Nesse 
contexto, o�comportamento do consu-
midor é o fator determinante para defi-
nir se o cartão de crédito será uma ferra-
menta útil ou uma fonte de problemas.

Segundo Maressa Campos, a falta de 
controle sobre as próprias emoções leva 
a erros, como considerar o limite como 
renda extra ou focar apenas no valor da 
parcela. “O cartão de crédito é vilão pa-
ra aqueles que ainda não desenvolveram 

inteligência emocional para lidar com o 
dinheiro. Fazer uma compra por impul-
so, sem planejamento e sem considerar 
outros gastos já previstos, pode acabar 
virando a famosa ‘bola de neve’”, alertou.

Apesar dos riscos envolvendo os ju-
ros do rotativo (taxas altíssimas cobra-
das no cartão de crédito quando o va-
lor total da fatura�não é pago), a espe-
cialista em investimentos destacou que 
é possível transformar o método de pa-
gamento em um aliado estratégico. A 
chave está em aproveitar os benefícios 
sem incorrer em custos adicionais. “Se 
utilizado de forma inteligente, parcelar 
uma compra sem pagar juros, deixan-
do o valor investido e rentabilizando, é 
uma maneira de usar o cartão de crédi-
to a seu favor”, explicou Maressa, lem-
brando das vantagens acumuladas, co-
mo pontos e milhas aéreas.

A chefe de cozinha e moradora da 
Cidade Ocidental Neureny Rodrigues 
Barbosa, 42, disse�que sofreu com o en-
dividamento neste ano, mas conseguiu 
se reorganizar. “Quando�se tem muitos 
cartões de crédito, a tendência é só gas-
tar. Para sair do endividamento, eu ze-
rei todos os cartões. Para tudo que pre-
ciso comprar, utilizo o débito ou o PIX”, 
comentou. Além dos próprios gastos, 
Neureny�revelou ter usado o cartão de 
crédito para pagar despesas de amigas, 
por medo de negar, complicando ainda 
mais a situação. “Hoje, só compro se eu 
tiver dinheiro na hora”, garantiu.

O “santo” 13º

Com a chegada do 13º, a recomen-
dação das especialistas é resistir ao im-
pulso do consumo imediato e focar nas 
obrigações que se acumulam em janei-
ro. Despesas como matrícula escolar, 
Imposto sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) e Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU) são�previsíveis e devem 
ter prioridade sobre as compras de Na-
tal. “O 13º deve ser usado de forma es-
tratégica, primeiro para reduzir dívi-
das que possuem juros altos e para co-
brir as despesas previsíveis do início do 
ano”,�afirmou Maressa Campos.

“O 13º pode servir para negociar 
aquela dívida com juros muito altos ou 
até quitá-la, por meio da amortização”, 
recomendou o economista Eloy Cora-
zza.�  Amortização é o processo de re-
dução gradual de uma dívida (como fi-
nanciamentos e empréstimos), ou do 
custo de um ativo ao longo do tempo, 
mediante pagamentos periódicos que 
abatem o valor principal. “Poucas pes-
soas são informadas sobre essa possi-
bilidade que, muitas vezes, pode tirar 
uma despesa enorme das costas”, acres-
centou Corazza.�

Para o� presidente do Sistema Fe-
comércio-DF, José Aparecido Freire, a 
prioridade das famílias� com o salário 
extra deve ser reorganizar o orçamen-
to, renegociar dívidas e reduzir compro-
missos de maior custo. “Sempre destaco 
a importância da educação financeira, 
do controle rigoroso das despesas e do 
cuidado com as promessas de dinheiro 
fácil, como apostas e bets, por exemplo. 
Essas dicas são importantes para que os 
consumidores possam sair da inadim-
plência e retomar o acesso saudável ao 
crédito”, enfatizou.�

Entre os endividados que responde-
ram à pesquisa da CNC, apenas 17,3% 
afirmaram acreditar que terão totais 
condições de pagar as dívidas atrasa-
das; 18,3% afirmaram que não con-
seguirão quitar as despesas. E, para 
a maioria (40% dos participantes da 
PEIC), o tempo de comprometimento 
com as dívidas pode passar de um ano.�

O morador de Taguatinga João Paulo 
Penha, 36, também se endividou devido 
ao uso desmedido do cartão de crédito. 
Como passou um período desemprega-
do, teve dificuldades para� pagar suas 
despesas, inclusive, as contas de água 
e de luz. Hoje, bem financeiramente, 
trabalha como servidor público e ensi-
na que o caminho para sair do sufoco 
é ter equilíbrio financeiro. “Sair do en-
dividamento não é a parte mais difícil. 
O mais complicado é ter consciência e 
colocar no lápis tudo o que gasta e tu-
do o que ganha”, ressaltou.�

Para organizar o orçamento, muitos 
especialistas citam a regra “50-30-20” 
— dividir a renda em 50% para gastos 
essenciais, 30% para despesas pessoais 
e 20% para dívidas ou reserva —, mas 
sua aplicação exige cautela no cenário 
nacional. Segundo Maressa, o modelo 
serve como um norte, e não uma impo-
sição. “Funciona como referência, mas 
não como uma regra fixa no Brasil, on-
de o custo do básico costuma ser maior. 
O ideal é adaptar percentuais, manten-
do a lógica de priorizar o que é essen-
cial e reservar, ainda que pouco, para se 
organizar financeiramente”, detalhou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

 � LETÍCIA MOUHAMAD
 � MANUELA SÁ*

“O mais complicado é ter consciência e controlar tudo o 
que gasta e tudo o que ganha”, ensina João Paulo Penha

NÍVEL DE ENDIVIDAMENTO EM NOVEMBRO/2025

76,7% dos brasilienses estavam endividados
Grau de endividamento
Muito endividados:  18,7%
Mais ou menos endividados:  28,7%
Pouco endividados:  29,3%
Por faixa de renda

Até 10 salários mínimos: 
endividados:  82,1%
muito endividados: 23,3%

Mais de 10 salários mínimos
Endividados: 64,9%
Muito endividados: 8,8%

EVOLUÇÃO DO ENDIVIDAMENTO
Nov/2024: 68,9%
Nov/2025: 76,7%

Em números absolutos
Nov/2024:  731.067 famílias
Nov/2025:  822.008 famílias
INADIMPLÊNCIA
Evolução
Nov/2024: 39,8%
Nov/2025: 41,7%

Fonte: Pesquisa de endividamento e inadimplência do consumidor (PEIC)/Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

• Adapte a regra 50-30-20: ajuste 
os percentuais à sua realidade, 
priorizando cobrir o essencial e 
guardando qualquer quantia possível 
para quitar pendências.

• Use rendas extras estrategicamente: 
priorize o 13º salário para eliminar 
dívidas com juros altos antes de gastar 

com compras de Natal ou despesas de 
início de ano.

• Não trate o cartão como renda 
extra: evite compras por impulso e só 
parcele se tiver o recurso garantido 
ou investido para quitar a fatura sem 
pagar juros.

• Analise o custo total da dívida: não 

olhe apenas se a parcela cabe no 
bolso; verifique os juros totais para 
evitar pagar muito mais do que o valor 
original.

• Antecipe gastos previsíveis: programe-
se antes para contas como IPVA e IPTU, 
evitando recorrer a empréstimos ou ao 
rotativo logo no início do ano.

“Minha maior dificuldade é a falta de dinheiro, sempre 
insuficiente para quitar as despesas”, diz Thaís Cavalcante

“Para o próximo ano, pretendo economizar o bastante 
para conseguir quitar o carro”, planeja Daniel Sousa

“Para sair do endividamento, zerei todos os cartões. Só 
uso o débito ou o PIX”, assinala Neureny Rodrigues

Números

Cinco dicas para não cair no aperto
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Neto de Niemeyer celebra estátua do avô na Casa de Chá
Neto de Oscar Niemeyer, Kadu Niemeyer está em 

Brasília para participar da inauguração da estátua do avô 
na Casa de Chá — projetada por ele, entre 1965 e 1966, 
para ser um ponto de encontro e descanso na Praça 
de Três Poderes. Ex-fotógrafo oficial do avô, também 
inventariante de seu espólio e administrador do escritório 
do arquiteto, no Rio de Janeiro, Kadu ficou emocionado 
com a obra em homenagem ao grande arquiteto.

Demolição

Mas Kadu Niemeyer tem se dedicado também a um 
dissabor. Ele tem recebido muitas mensagens de protestos e 
denúncias de que está na iminência de ser demolido o bloco 
projetado por Niemeyer, de propriedade da Aeronáutica, 
em São José dos Campos (SP.) Localizado onde funcionava 
o antigo Centro Técnico da Aeronáutica (CTA), o edifício 
H22, construído entre 1956-1957, é o último conjunto 
de casas em série projetado por Niemeyer no campus 
para abrigar oficiais e professores do ITA. A Aeronáutica 
alega que o prédio tem problemas estruturais graves.

Apagando 
a história

Kadu Niemeyer 
escreveu um manifesto 
sobre a iminente 
demolição: “É muito 
triste ver que o Brasil 
continua perdendo 
parte de sua história”. Ele 
ressaltou: “O H22 não 
é apenas um prédio. É 
parte do momento em 
que o país acreditava na 
ciência, na tecnologia 
no futuro. É arquitetura 
pensada para servir a 
um Brasil que queria 
crescer, sonhava ousar. 
Ver essa história ser 
apagada sem diálogo, 
sem estudo e sem 
respeito pela memória 
arquitetônica nacional 
é profundamente 
doloroso.�Como 
administrador do 
escritório de meu avô, 
venho reforçar o que 
ele sempre me dizia: ‘A 
arquitetura só vale pela 
emoção que provoca e 
pela história que carrega’”.

Damares e Celina Leão anunciam apoio 
à candidatura de Cristiane Britto

A pré-candidatura de Cristiane Britto à Câmara dos 
Deputados pelo Distrito Federal ganhou apoio oficial da senadora 
Damares Alves (Republicanos-DF) e da vice-governadora 
Celina Leão (PP), que deve concorrer ao cargo de governadora 
em 2026. Cristiane Britto foi ministra da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos do Brasil no governo do presidente Jair 
Bolsonaro, em 2022. O anúncio ocorreu durante uma feijoada 
promovida por amigos de Cristiane, no Espaço Mad’is, na Área 
de Desenvolvimento Econômico de Águas Claras, no sábado 
(13). A candidatura tem sido tratada como a aposta do grupo 
político ligado a Michelle Bolsonaro para a disputa federal.

Queda nos roubos 
dentro de ônibus

Entre janeiro e 
novembro deste ano, 
99 roubos em coletivos 
foram registrados, 
uma redução de 55,4% 
em relação ao mesmo 
período de 2024, quando 
foram computadas 
222 ocorrências. A 
expectativa é de que o 
ano termine com queda 
superior a 50% em relação ao total registrado no ano passado, consolidando 
2025 como o período com o menor número de casos desde 2016.

Redução em todo o DF

De acordo com o monitoramento da Subsecretaria de Gestão da 
Informação, a redução dos roubos em transporte coletivo é verificada 
em todo o Distrito Federal. Na comparação entre os períodos de janeiro 
a novembro de 2024 e 2025, as maiores reduções foram observadas em 
Planaltina (-81%), Santa Maria (-79%), Estrutural (-73%), Brasília (-58%), 
Samambaia (-51%) e Riacho Fundo II (-50%). Além disso, diversas regiões 
administrativas, como Núcleo Bandeirante, Itapoã, Paranoá, Varjão, Riacho 
Fundo, Sobradinho, Jardim Botânico, Candangolândia, Brazlândia e 
Arniqueira, não registraram ocorrência de roubo em coletivo ao longo de 2025.

Nominata forte

O deputado distrital Jorge Vianna (foto), 
hoje no PSD, recebeu convite para migrar 
para o Republicanos e compor a nominata 
do partido na disputa à Câmara Legislativa. A 
legenda conta com candidatos com histórico 
de votação expressiva e tem possibilidade de 
eleger uma boa bancada. Devem concorrer o 
hoje deputado distrital Martins Machado, a 
deputada distrital Jane Klebia e os ex-deputados 
Rodrigo Delmasso, Bispo Renato Andrade e o 
delegado Fernando Fernandes. O apresentador 
Giuliano Cartaxo também deve concorrer.

Na trilha do pai

Os três filhos do advogado Eri Varela (foto), que 
morreu há seis anos em acidente de carro, estão 
seguindo os passos do pai. Eri Varela Filho está 
cursando o mestrado em direito constitucional 
na USP, sob a orientação do ex-ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) Carlos Bastide 
Horbach. Erico Varela faz o mesmo curso na USP, 
mas sob a orientação do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). O 
caçula, Enzo Varela, faz letras na USP e direito na 
Mackenzie. A mãe, Vera Muller Varela, também é 
advogada. Eri Varela foi o principal defensor do 
ex-governador Joaquim Roriz nas causas na Justiça.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

HOMICÍDIO

Justiça por Rubens 7 anos depois
Ex-revisor do Correio, Rubens Bonfim Leal foi morto em 2018 dentro de um motel. O assassino confesso, Pedro Alexandre Silva 
Lobo Boff, foi preso em março deste ano. Ontem, ele foi condenado a 15 anos pelo Tribunal do Júri do Núcleo Bandeirante

A
pós mais de sete anos, 
a família de Rubens 
Bonfim Leal pôde, en-
fim, ver a Justiça avan-

çar em um caso marcado por 
dor e demora. À época com 35 
anos, Rubens trabalhava como 
revisor do Correio Brazilien-
se, em 2018, quando foi vítima 
de um assassinato bárbaro que 
chocou o Distrito Federal. On-
tem, o Tribunal do Júri do Nú-
cleo Bandeirante condenou a 
15 anos de prisão Pedro Ale-
xandre Silva Lobo Boff, 26, acu-
sado do crime.

O julgamento começou às 
9h, no Fórum do Núcleo Ban-
deirante e encerrou pouco an-
tes das 18h15, com o resultado 
tão aguardado pelos entes da 
vítima. Pedro estava preso des-
de 24 de março depois de uma 
investigação complexa e minu-
ciosa da Polícia Civil. A apura-
ção foi executada pela Coorde-
nação de Repressão a Homi-
cídios e de Proteção à Pessoa 
da Polícia Civil (CHPP/PCDF).

O�autor do crime confessou 
o homicídio. Entre as técnicas 
investigativas, a descoberta 

da identidade dele se deu por 
meio de um trabalho minucio-
so do Instituto de Identificação, 
que tinha fragmentos da digital 
da mão e do pé, além de mate-
rial genético do então suspeito, 
encontrados na cena do crime. 
Aliado a isso, outros elemen-
tos da investigação ligavam o 
autor a Rubens. Na delegacia, 
peritos colheram amostras de 
DNA, além de digitais das mãos 
e dos pés. Os elementos com-
provaram a autoria.

O crime

Rubens foi encontrado mor-
to na tarde de 13 de maio de 
2018, um domingo, dentro de 
um quarto de motel do Nú-
cleo Bandeirante. No dia do 
crime, o revisor chegou ao�lo-
cal acompanhado de Pedro, às 
7h45. Depois de cometer o ho-
micídio, o assassino — que tra-
balhava como catador de reci-
cláveis — tentou sair sem pa-
gar a conta, mas foi impedi-
do pelos funcionários do esta-
belecimento. Imagens das câ-
meras de segurança revelaram 
que ele pulou o muro. O cri-
me só foi descoberto às 16h, 

quando encerrou o tempo de 
permanência na suíte.

Antes disso, uma amiga de 
Rubens relatou à polícia que 
estava com ele em uma festa no 
Guará, na noite de 12 de maio 
de 2018. Disse ter levado o re-
visor para casa, por volta das 
4h30, na mesma região admi-
nistrativa. Por fim, contou que 
Rubens saiu no carro dizendo 
que daria uma volta na área do 
Polo de Modas.

Naquele dia, policiais mili-
tares do Grupo Tático Opera-
cional atenderam à ocorrên-
cia.�À época, o cabo César Au-
gusto Rocha informou ao Cor-
reio  que o assassino de Rubens 
usou um objeto cortante pa-
ra matá-lo. Não havia docu-
mento com a vítima, e ela foi 
identificada por meio da pla-
ca do carro.

Rubens era formado em le-
tras/espanhol e nasceu em 
Fortaleza. Ele e a família vie-
ram para Brasília em 1998. 
Ele era o mais novo de três 
irmãos. A reportagem esteve 
no Fórum, mas como o caso 
corre em segredo de Justiça, 
não foi possível acompanhar 
o julgamento. Morador do Guará, Rubens Bonfim tinha 35 anos quando foi assassinado

 Arquivo Pessoal. 

� DARCIANNE DIOGO Linha do tempo

12 de maio de 2018
Uma amiga de Rubens 
contou à polícia que estava 
com ele em uma festa no 
Guará. Disse tê-lo levado 
de volta para casa. Na 
madrugada, Rubens teria 
dito que daria uma volta no 
Polo de Modas.

13 de maio de 2018
Rubens foi encontrado 
morto durante a tarde, 
dentro de um quarto 
de motel do Núcleo 
Bandeirante. O autor 
tentou sair do local antes, 
mas foi impedido. Imagens 
revelaram que ele pulou 
o muro.�

26 de março de 2025
Pedro, autor do crime, 
foi localizado e preso, e 
confessou o crime.�

16 de dezembro de 2025
Pedro é condenado pelo 
Tribunal do Júri a 15 anos de 
prisão em regime fechado.�

 Arquivo Pessoal

Guilherme Felix/CB/D.A PressDivulgação
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"Falo somente com o que falo/com as 
mesmas vinte palavras/girando ao redor 
do sol/que as limpa do que não é faca", 
escreveu o poeta pernambucano João 
Cabral de Melo Neto no poema intitula-
do Graciliano Ramos. O cabra alagoano 
acumulou histórias reveladoras, a um só 
tempo, da franqueza bruta e do caráter.

Certo dia, o repórter Joel Silveira pro-
curou Graciliano para uma entrevista e, 
em seguida, se arriscou a submeter um 
conto de sua lavra, que considerava bom, 
à avaliação do mestre. Graciliano aceitou 
a tarefa, ficou tenso, acendeu um cigarro, 

pegou um lápis vermelho, espremeu a ca-
beça e riscou todo o texto. Quando termi-
nou a leitura, Graciliano nada disse, sim-
plesmente rasgou o conto em pedacinhos 
e depositou no lixo.

Joel ficou intrigado e, mais tarde, 
quando se tornou amigo de Graciliano, 
perguntou se o conto era tão ruim, para 
não merecer nenhuma consideração, e 
recebeu a resposta fulminante: "Horroro-
so, tinha uns gerúndios pavorosos". Am-
bas a qualidades, a franqueza bruta e o 
caráter, estão presentes no livro O prefeito 
escritor (Record), que reúne os dois rela-
tórios de Graciliano escritos no tempo em 
que era prefeito de Palmeiras dos Índios, 
pequena cidade próxima a Quebrangulo, 
onde o escritor nasceu, em Alagoas.�Essa 
edição tem prefácio do presidente Lula.

Graciliano encontrou uma administra-
ção escangalhada e pulverizada em que 

todos se arvoravam em mandar e des-
mandar. É sempre com verve ácida que 
ele descreve a situação: "Pensavam uns 
que tudo ia bem nas mãos de Nosso Se-
nhor, que administra melhor do que to-
dos nós; outros me davam três meses pa-
ra levar um tiro". A cobrança de impostos 
foi um dos alvos: "Eu disse ao Conselho, 
em relatório, que aqui os contribuintes 
pagam ao município se querem, quando 
querem e como querem".

O escritor reponta no relatório do pre-
feito ao comentar o desejo de construir 
um novo cemitério: "Pensei em construir 
um novo cemitério, pois o que temos den-
tro em pouco será insuficiente, mas os tra-
balhos a que me aventurei, necessários 
aos vivos, não me permitiram a execução 
de uma obra, embora útil, prorrogável. Os 
mortos esperarão mais algum tempo. São 
munícipes que não reclamam".

Não faltam a autocrítica, a autoironia e 
a ironia na avaliação de Graciliano do de-
sempenho como prefeito. "Convenho em 
que o dinheiro do povo poderia ser mais 
útil se estivesse em mãos, ou nos bolsos, 
de outro menos incompetente que eu; em 
todo caso, transformando-o em pedra, 
cal, cimento etc., sempre procedo melhor 
do que se o distribuísse com os meus pa-
rentes, que necessitam, coitados".

Diferentemente da maioria dos pre-
feitos, que se ancoram em compromis-
sos populistas,�Graciliano não temeu de-
sagradar aos cidadãos e realizou as tarefas 
que julgou necessárias ao município. Var-
reu os quintais, abateu cachorros vadios 
na rua, cobrou impostos, aplicou multas, 
eliminou os superfaturamentos, comba-
teu o desperdício, priorizou a qualidade 
de vida das comunidades pobres e refor-
mou estradas reduzidas a buracos.

"Perdi vários amigos, ou indivíduos 
que possam ter semelhante nome. Não 
me fizeram falta. Há descontentamento. 
Se a minha estada na Prefeitura por estes 
dois anos dependesse de um plebicisto, 
talvez eu não obtivesse dez votos. Paz e 
prosperidade".

Como se vê, os relatórios de Graci-
liano são atualíssimos do ponto de vis-
ta político e saborosos sob o ângulo lite-
rário.�Graciliano foi eleito em outubro de 
1927, tomou posse em janeiro de 1928 e 
renunciou ao cargo em abril de 1930. Mas 
os relatórios foram lidos pelo poeta-edi-
tor Augusto Frederico Schmidt, que adi-
vinhou no autor o escritor de romances. E 
foi assim que Graciliano lançou Caetés, a 
primeira de várias obras que transforma-
ram em ficção de alta voltagem dramáti-
ca muitas situações descritas nos relató-
rios do prefeito.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O prefeito 
Graciliano

INFRAESTRUTURA /

Praça dos Estados é reinaugurada

Reforma do espaço histórico na Candangolândia contemplou melhorias no piso, no parquinho, 

A 
Praça dos Estados,�na Can-
dangolândia, um dos prin-
cipais símbolos históricos 
da cidade, foi reinaugura-

da ontem, após passar por uma re-
forma. Localizado�às margens da 
Estrada Parque Indústria e Abas-
tecimento (EPIA), o espaço, con-
siderado um dos cartões-postais 
da região, recebeu investimento de 
R$�2 milhões.

Construída�em 2005, a praça�é 
considerada�um importante pon-
to de encontro da comunidade 
local e reúne as bandeiras das 27 
unidades da Federação, além das 
bandeiras nacional e da cidade, 
em referência aos estados brasi-
leiros que enviaram trabalhado-
res para erguer a capital.

Uma das mudanças� foi, 

justamente, na área das bandei-
ras, que teve todo o piso intertrava-
do substituído por cimento usina-
do para ampliar as possibilidades 
de uso e trazer mais acessibilida-
de.�O parquinho antigo, construí-
do em 2014 e em condições precá-
rias, deu lugar a um novo espaço 
infantil, com equipamentos aces-
síveis, para que crianças com de-
ficiência também possam brincar.

Outras melhorias foram� a re-
forma da quadra poliesportiva, 
a construção de uma quadra de 
areia, da praça da capoeira e de um 
novo estacionamento pavimenta-
do em bloquetes.�

Na� solenidade de reinaugura-
ção, o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), des-
tacou a importância histórica da 
Candangolândia e celebrou a en-
trega do espaço à população. “A 

Candangolândia é uma cidade que 
tem história em Brasília. Foi aqui 
que nasceu a capital da República. 

Parabéns a toda a população da re-
gião por esse espaço maravilho-
so, que, certamente, será mais um 

palco cultural da cidade, um local 
para essas crianças se divertirem 
de forma saudável”, afirmou.

Moradores

O mestre de capoeira Wisley Pe-
reira de Souza, 46 anos, da Associa-
ção de Capoeira ASCAJOD, desta-
cou a relevância da reforma.�De ar-
codo com ele, há 26 anos o projeto 
social atua na região e a praça re-
presenta mais do que um espaço fí-
sico. “É uma conquista para�todos 
que praticam a capoeira�em Brasí-
lia e no Brasil. Vai ser um espaço de 
referência”, comemorou.

Para�os jovens da região, o no-
vo campo de areia foi a maior 
novidade. Bernardo Araújo, 18, 
contou que o espaço tem atraí-
do pessoas de outros lugares, co-
mo Núcleo Bandeirante e Parkway. 

“Estávamos� precisando desse es-
paço para melhorar a qualidade 
do nosso lazer”, celebrou.

Agenda

Também ontem,� Ibaneis inau-
gurou a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) de Chapadinha,�na região de 
Brazlândia. A obra, que�vai bene-
ficiar cerca de 5,5 mil pessoas, foi 
executada pela Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap), com investimento 
de mais de R$ 5,5 milhões.

O governador esteve, ainda, na 
entrega da sede�da Administração 
Regional de Brazlândia, que pas-
sou por uma reforma completa pa-
ra modernizar a estrutura e ampliar 
a qualidade do atendimento à po-
pulação. A intervenção contou com 
o investimento de R$ 1,5�milhão.

Ibaneis destacou que a praça será, também, palco para a cultura

Davi Cruz/CB/DA Press
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 » Campo da Esperança

Ana Cardoso dos Santos, 91 anos
Francisco Miguel da Silva, 72 anos
Jonas Abraão Barbosa da Silva, 25 anos
José Augusto Silva, 72 anos
Ledir Crelier, 83 anos
Leonardo Gangana Caetano Ribas, 59 anos
Maria Adália de Oliveira Menezes, 72 anos
Maria Célia Rosa de Almeida Pereira, 65 anos
Walter Lepesqueur Adjuto Neto, 24 anos

 » Taguatinga

Abadia Ferreira de Jesus Lopes, 79 anos
Almerinda Barbosa Menino, 93 anos
Daniel de Souza, 77 anos
Helena Dias Pinheiro, menos de 1 ano
Jucinaldo Moura Lima, 51 anos
Júlia Alexandre Quinderê Silva, 90 anos
Luiza Gonzaga dos Santos Araújo, 71 anos
Marilha Freitas de Oliveira, 85 anos
Maya Santos da Silva, menos de 1 ano
Mayte Santos da Silva, menos de 1 ano
Nalva Sousa da Silva, 77 anos
Paulo Sesar Pantoja Coutinho, 64 anos

 » Gama

João Francisco dos Santos, 64 anos
Joelina Nobre Mesquita Petry, 73 anos
Lunna Lopes Cavalcante, menos de 1 ano
Maria Izabel Vasques, 95 anos
Silas Soares de Lima, 74 anos

 » Planaltina

Cícero Pereira da Silva, 71 anos
Brazlândia
João Rocha Guimarães, 68 anos

 » Sobradinho

Edite Goes de Alcântara, 81 anos
Francisca Alves da Costa, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Domingos Arruda de Sá, 70 anos
Evangivaldo Neri de Freitas, 68 anos
Cecília Vitória Costa da Silva, menos de 1 ano
Pedro Bueno de Freitas, 64 anos
Marta Eunice Rocha, 65 anos (cremação)
Vamilton Ricardo Silva, 71 anos�(cremação)
Ronaldo Pires do Rosário, 65 anos�(cremação)
Maria Lídia da Mota, 93 anos�(cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 16/12/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

na quadra poliesportiva e a construção de uma quadra de areia, da praça da capoeira e de um novo estacionamento 

Cerca de 1,3 mil imóveis — en-
tre salas e lojas — estão fechados 
no�Setor Comercial Sul (SCS), im-
portante polo comercial de Brasí-
lia, localizado na parte central da 
Asa Sul, segundo uma pesquisa 
da Universidade Católica (UCB), 
realizada dentro do projeto Polo 
Criativo Tecnológico de Brasília, 
conduzido pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF), com lideran-
ça da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti-DF).

A primeira etapa do proje-
to, entregue no início de dezem-
bro,� foi um relatório de mapea-
mento das atividades econômi-
cas do setor.� A análise apontou 
que dos 5,5 mil CNPJs registra-
dos na região, apenas 3,2 mil es-
tão em atividade. O levantamen-
to ouviu funcionários e donos de 
482 empreendimentos sobre os 

principais problemas enfrenta-
dos. Entre eles, estão o deficit ha-
bitacional, a degradação do espa-
ço público, a discriminação�racial 
e a falta de segurança.

Para recuperar o espaço, o pro-
jeto prevê iniciativas como�a cons-
trução de um Polo Criativo e Tec-
nológico para fomentar ações cul-
turais e empresariais da região. Os 
empreendimentos sugeridos in-
cluem um centro gastronômico, 
um palco para atividades culturais 
integradas, uma rua comercial que 
vai�funcionar 24 horas, além de três 
Hubs tecnológicos — espaços de 
inovação cooperativa.

O�professor coordenador do es-
tudo na UCB, Alexandre Kieling, 
destacou que a junção de ativida-
des culturais e tecnológicas é uma 
receita “virtuosa”,�capaz de�atrair 
novos negócios para regiões em 
abandono, e uma estratégia já tes-
tada dentro e fora do país.

De acordo com a� Secti-DF, o 

Setor Comercial é um importan-
te ponto de desenvolvimento pa-
ra o comércio da capital, uma vez 
que o mapeamento, realizado de 
26 de maio a 18 de julho, mostrou 
uma grande concentração de co-
merciantes e movimentação de 
pessoas na região.�

Entre as obras já realizadas pe-
lo GDF na região estão a constru-
ção de novas�calçadas, recupera-
ção do pavimento no bolsão de 
estacionamento, remarcação de 
sinalização viária, paisagismo e 
implantação de mobiliário urba-
no nas�quadras�3, 4 e 5, com um 
investimento de R$ 10,2 milhões. 
A quadra 6,� em frente ao Pátio 
Brasil, está recebendo obras de 
revitalização, que seguirá o mes-
mo padrão, focando em melho-
rias para pedestres, comercian-
tes e motoristas.

*Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

 � ARTUR MALDANER*
 � LUIZ FELLIPE ALVES

SCS tem 1,3 mil imóveis fechados
REVITALIZAÇÃO URBANA
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Ser útil, quando para isso 
temos os meios e poderes, 
é a mais grata das tarefas.

Sófocles

Serviço de Inteligência de Tribunais de Contas 
vai detectar emendas parlamentares suspeitas

A Rede de Informações Estratégicas para o Controle Externo, o 
InfoContas, vai focar na fiscalização da execução de emendas 
parlamentares em nível estadual e também no Distrito Federal. O 
trabalho faz parte da atuação da Associação dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon). O coordenador nacional do grupo é o 
conselheiro do TCDF, Renato Rainha. “Temos esse serviço de inteligência 
que já atua, nos últimos anos, em diversas frentes de fiscalização. E, 
agora, seguindo um movimento do TCU e do STF, vamos focar nas 
emendas parlamentares. E será possível já detectar emendas suspeitas 
para que recebam mais atenção da fiscalização antes que sejam 
executadas com irregularidades”, explicou à coluna Renato Rainha.

ESTELIONATO

Seis presos por golpe em turistas

Quadrilha clonava sites e perfis de redes sociais de pousadas legítimas da cidade histórica de Pirenópolis e induzia vítimas 
a realizarem pagamentos antecipados por hospedagens inexistentes. Esquema chegava a faturar cerca de R$ 20 mil por dia

S
eis pessoas foram presas 
ontem, durante a terceira 
fase da operação Sem Re-
servas, que investiga um es-

quema interestadual de esteliona-
to e lavagem de dinheiro envolven-
do falsas pousadas em Pirenópolis 
(GO). Segundo a polícia, a organi-
zação criminosa atuava em diver-
sos estados do país e utilizava con-
tas de terceiros e criptomoedas pa-
ra ocultar a origem dos valores ob-
tidos com os golpes.

As prisões foram realizadas pela 
18ª Delegacia de Polícia (Brazlân-
dia), com o cumprimento de man-
dados de prisão temporária e bus-
ca domiciliar nas cidades de Goiâ-
nia (GO), Belém (PA) e Taboão da 
Serra (SP), com apoio das Polícias 
Civis locais.�O número de detidos, 

no total, chega a 16 desde o início 
das investigações, há 1 ano.�

A polícia detalhou que a qua-
drilha tinha divisão de tarefas bem 
definida e atuava, principalmente, 
na prática de�estelionato virtual. O 
grupo clonava sites e perfis de re-
des sociais de pousadas legítimas 
de Pirenópolis, e induzia vítimas a 
realizarem pagamentos antecipa-
dos por hospedagens inexistentes.

Após os golpes, os valores eram 
direcionados para contas bancá-
rias de terceiros e, posteriormente, 
submetidos a complexos proces-
sos de lavagem de dinheiro, prin-
cipalmente por meio da conversão 
e movimentação em criptoativos.

Nesta fase da operação, foram 
presos os chamados “tripeiros”, inte-
grantes da facção Primeiro Coman-
do da Capital (PCC)�responsáveis por 
alugar contas bancárias de terceiros e 
realizar a lavagem do dinheiro obtido 

com os golpes, inclusive em casas de 
câmbio no Paraguai.

Valores

De acordo com a PCDF, o gru-
po foi responsável pela lavagem de 
cerca de R$ 13 milhões nos últimos 
dois anos, oriundos de estelionatos 
praticados em todo o Brasil. O es-
quema chegava a faturar cerca de 
R$ 20 mil por dia.

A divisão dos lucros seguia um 
padrão em que 50% ficavam com 
os administradores dos sites e per-
fis clonados, 30% com os “tripei-
ros” e 20% com os responsáveis por 
ceder as contas bancárias.

Além das prisões, o Juízo de Ga-
rantias do�Tribunal de Justiça do 
DF e dos Territórios (TJDFT)� de-
terminou o bloqueio e a liquida-
ção de criptomoedas vinculados 
aos investigados.

A primeira fase da operação 
Sem Reservas ocorreu em novem-
bro de 2024, quando três pessoas 
foram presas por administrar os 
sites fraudulentos. A segunda fase, 
em março deste ano, resultou na 
prisão de oito envolvidos na cria-
ção das páginas clonadas.

As investigações também iden-
tificaram 83 vítimas no Distrito Fe-
deral, todas lesadas pelos golpes 
das falsas pousadas de Pirenópolis.

Segundo o delegado-chefe da 
18ª DP, Fernando Cocito, o caso 
reflete a evolução dos crimes fi-
nanceiros. “Nos últimos anos, os 
golpes deixaram de ser presen-
ciais e migraram para o ambiente 
virtual. Nesse cenário, a criptola-
vagem já é uma realidade, impul-
sionada pela facilidade de enviar 
criptomoedas para qualquer lu-
gar do mundo em questão de se-
gundos”, afirmou. Policiais cumpriram mandados de prisão e busca em Goiânia

 PCDF
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O Festival Botecar Brasília vai 
revelar, hoje, os cinco bares vence-
dores da segunda edição do even-
to na capital federal. A cerimônia 
de premiação está marcada para 
as 19h, no restaurante Oscarito, e 
vai reunir representantes dos es-
tabelecimentos participantes, ju-
rados, patrocinadores e convida-
dos da organização.

Ao todo, 35 bares do Distrito Fe-
deral participaram da competição, 
que, neste ano, teve como tema Sa-
bores Artesanais — Feito à Mão, 
Feito com o Coração. A proposta 
buscou valorizar o trabalho ma-
nual e homenagear a cozinha feita 

com criatividade, tradição e afeto, 
estabelecendo um paralelo entre o 
artesanato e a boemia dos botecos. 
Cada estabelecimento desenvol-
veu um prato exclusivo para o fes-
tival, inspirado no mote escolhido.

Durante o evento, o público pô-
de experimentar tira-gostos inédi-
tos, com preços que variaram entre 
R$ 18 e R$ 59,90. Quem consumiu 
os pratos teve a oportunidade de 
participar da votação popular por 
meio de um QR Code disponibili-
zado nas mesas dos bares, que di-
recionava a um formulário on-line. 
A votação foi encerrada junto com 
o término oficial do festival.

A escolha dos vencedores levou 
em conta uma combinação entre a 

avaliação do público e o voto de um 
júri técnico especializado, com pe-
so igual para ambos. A apuração foi 
realizada por meio de um sistema 
informatizado, garantindo a soma 
e o equilíbrio entre as notas atribuí-
das. Entre os critérios avaliados es-
tavam a qualidade e o sabor do ti-
ra-gosto, a apresentação do prato, 
a temperatura da bebida, o aten-
dimento da casa, além de aspec-
tos como limpeza e higiene do sa-
lão, banheiro e cozinha.�

Além do voto popular, os ju-
rados técnicos observaram deta-
lhes como tempero, criatividade, 
execução do prato, postura dos 
garçons e a experiência completa 
oferecida pelo bar. Ao final, cinco 

estabelecimentos serão premiados 
com troféus, que reconhecem o de-
sempenho geral envolvendo prato, 
bar e ambiente.

Segundo André Lamounier, 
idealizador do evento, as duas edi-
ções do Botecar Brasília contaram 
com grande engajamento do pú-
blico, que poderá ser surpreendi-
do com os resultados. Lamounier 
ressalta, ainda, que os bares regis-
traram grande movimento nesse 
período pré-Natal.

A cerimônia de premiação se-
rá restrita a convidados. Cada bar 
participante teve direito a levar 
até 10 convidados, enquanto os 
jurados podem comparecer com 
acompanhantes.

� CARLOS SILVA

Bares vencedores serão anunciados hoje
BOTECAR BRASÍLIA 

No BSB Grill, jurados avaliam pratos participantes desta edição

Divulgação/Festival Botecar

Orientações ao GDF

Em nível local, o Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) aprovou 
uma instrução normativa que estabelece regras gerais para a fiscalização 
e o acompanhamento das emendas parlamentares distritais. E orienta o 
GDF a tomar providências no acompanhamento da execução.

Recursos para os distritais

No próximo ano, cada deputado distrital poderá destinar até R$ 34,5 
milhões para apoiar projetos de interesse público. Somados, os 24 
parlamentares do DF poderão direcionar até R$ 828 milhões para 
políticas nas áreas de educação, saúde, segurança.

Valor do aluguel sobe 8,13% e 
supera valorização de venda de imóvel
O mercado imobiliário do Distrito Federal registrou um descolamento 
entre os valores de aluguel e de venda no mercado de imóveis usados. 
A valorização acumulada dos aluguéis atingiu 8,13% em 12 meses, 
superando a inflação do período e outros indicadores econômicos. Já o 
valor de venda dos imóveis usados apresentou variação mais 
moderada, refletindo o impacto das taxas de juros elevadas e do crédito 
imobiliário mais restrito.

Comparativo 

Valorização acumulada em 12 meses (outubro/2025):

Valor de Aluguel  +8,13%

INCC-M  +6,58%

IPCA-15 Brasília  +4,80%

IGP-M  +2,82%
Valor de Venda (mercado de revenda)  +2,38%

Melhor 
investimento
Para o presidente do 
Secovi/DF, Ovídio Maia, o 
aluguel tem reagido com 
mais intensidade do que a 
venda, refletindo mudanças 
no comportamento das 
famílias e as limitações 
impostas pelo custo do 
financiamento. “O mercado 
de revenda segue estável, 
mas o aluguel se consolida 
como o principal vetor de 
valorização, trazendo 
excelentes ganhos para 
quem investiu em imóveis 
para renda em 2025”, 
explica. Fe
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Vendas até outubro já superaram as de todo ano de 2024

Apesar da valorização mais contida no mercado de revenda, ou seja, de imóveis 
usados, o Volume Geral de Vendas (VGV) mostra um desempenho expressivo 
em 2025. Até outubro, o VGV acumulado no Distrito Federal atingiu R$ 21,17 
bilhões, superando o VGV total de 2024, que foi de R$ 20,70 bilhões. O resultado 
indica maior volume de negócios, mesmo em um cenário de juros elevados.

Decisão do STF

A decisão do Supremo 
Tribunal Federal, no 
âmbito da ADPF nº 854, 
puxada pelo ministro 
Flávio Dino, declarou 
inconstitucionais práticas 
de baixa transparência nas 
emendas parlamentares. 
E determinou que a 
União, os estados, o DF e 
os municípios adotem 
regras claras de 
publicidade, 
rastreabilidade e 
padronização na execução 
dessas emendas.

 Antonio Augusto / STF

Arquivo pessoal

Intercâmbio para governança

Em outra frente de trabalho, representantes da Atricon e 
do TCDF estiveram em reunião na Corte de Contas italiana 
(o equivalente ao TCU no Brasil). “O intercâmbio 
Brasil x Itália permitiu atualização de ações em governança, 
transparência e combate ao crime organizado”, contou 
o conselheiro André Clemente. O ministro do TCU 
Augusto Nardes também participou da comitiva.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

A arte de um belo legado
O Supremo Tribunal Federal recebeu, na noite da última segunda-

feira, a abertura da exposição Niemeyer Solidário — Da Obra do Berço à 
Justiça Global, que reuniu autoridades como o ministro Gilmar Mendes, 
a vice-governadora Celina Leão, o embaixador Laudemar Aguiar Neto 
e o chefe da Casa Civil do DF, Gustavo Rocha, além de convidados 
que prestigiaram a homenagem ao legado de Oscar Niemeyer. Após 
o discurso oficial, o curador e idealizador Paulo Niemeyer, neto do 
arquiteto, conduziu uma visita guiada pelos espaços expositivos, 
compartilhando histórias, bastidores e detalhes inéditos da mostra. O 
encontro terminou em clima de confraternização, com coquetel assinado 
pelo chef Pedro Moreira. A exposição itinerante seguirá do STF para a 
Caixa Cultural Brasília antes de circular por outras capitais do país.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

De Bahrein para o Brasil

O Dia Nacional do Bahrein foi 
celebrado com uma recepção diplomática 
no Villa Rizza, na terça-feira (9/12), 
reunindo autoridades brasileiras e 
representantes de diversas nacionalidades. 
Conduzido pelo embaixador Bader 
Abbas Alhelaibi, o evento homenageou 
a formação do Estado do Bahrein, em 
1783, destacando o progresso do país 
e sua atuação internacional pautada 
pelo diálogo, cooperação e defesa dos 
direitos humanos. Em seu discurso, o 
embaixador ressaltou o desenvolvimento 
contínuo do reino, sua presidência atual 
no Conselho de Cooperação do Golfo e 
a eleição para o Conselho de Segurança 
da ONU (2026–2027). Alhelaibi também 
enfatizou a trajetória de 50 anos de 
relações diplomáticas com o Brasil, 
marcadas por cooperação econômica, 
cultural e científica, além de parcerias 
estratégicas em setores como mineração, 
tecnologia agrícola e aviação civil.

O embaixador e a embaixatriz do Reino de Bahrein, Bader 
Abbas Alhelaibi e Yusra Allait, com os filhos Fernanda Zarzur, Amer Nasr e Mirelle Nasr Eduardo Zarzur, Saulo Zuchin e André Pepitone

Os embaixadores da Líbia, Osama Ibrahim Ayad Sawan; da Liga Árabe, Ibrahim Alzeben; do Catar, 
Ahmad Mohammed Ali Mohamed Alshebani; o encarregado de Negócios da Embaixada do Iraque, 
Firas Hassan Hashim Al-Hammadany; e o presidente da Fambras, Mohammed Hussein El Zoghbi

Fotos: César Rebouças

Novo local, mesma essência
O Almería deu as boas-vindas a mais uma etapa de sua história com um almoço de 

apresentação que reuniu convidados na quinta-feira (11/12) em seu novo espaço no complexo 
gastronômico Beira Lago. Com projeto de interiores da Oceano Arquitetura, a casa apresenta 
um conceito mais maduro. Ainda que mediterrâneo, o cardápio do chef Diego Moraes agora 
se volta às referências da Espanha e da Itália, atento aos produtores do cinturão agrícola de 
Brasília que abastecem o menu com ingredientes de alta qualidade. Idealizado por Guto 
Jabour, o restaurante nasce com estrutura ampliada, incluindo sala VIP com elevador privativo 
e salão modular para eventos, entrelaçada com a ambição da casa de entregar gastronomia 
sofisticada, acolhimento e uma experiência alinhada à vocação de excelência da capital.

José Eduardo e Guto Jabour

Marissol Fontana, Rosângela 
Caino e Leninha Camargo

Max Cajé, Lulu Peters, Thiago Malva, 
Adriana Nasser e Daniel Gizo

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

O ministro do STF Gilmar Mendes; Paulo Niemeyer; a vice-governadora Celina Leão; o embaixador Laudemar 
Aguiar; e o chefe da Casa Civil do DF, Gustavo Rocha

Fotos: Lucas Rodrigues

Roberto Doring e Natanry Osório

F
undada em 1937, a italiana 
Moto Morini atravessou gera-
ções, sobreviveu a guerras, re-
inventou-se ao longo das déca-

das e, agora, está oficialmente na ca-
pital. A marca premium de motocicle-
tas inaugurou, ontem, sua primeira 
loja no Distrito Federal. Presente em 
57 países e com 88 anos de história, a 
Moto Morini prevê encerrar 2025 com 
sete unidades no Brasil. A nova loja 
está localizada no SIA Trecho 4 – Zo-
na Industrial do Guará, com funcio-
namento a partir das 9h. O presidente 
da empresa no Brasil, Fabrício Mori-
ni, contou sobre a chegada da marca 
a Brasília em entrevista ao Podcast 
do Correio , conduzida pelos jornalis-
tas Jéssica Andrade e Marcelo Agner.�

O que vocês estão trazendo para 
o Brasil, em um mercado tão 
competitivo mundialmente?

É exatamente o que está lá fo-
ra. Isso foi fruto de uma discussão 

muito forte com a matriz da Moto 
Morini, porque eu entendo que o 
brasileiro não gosta de esperar, ele 
quer tudo para ontem. Ficamos na 
dúvida sobre quantos produtos lan-
çar, e eu defendi que lançássemos 
tudo o que já temos, agregando ao 
lineup à medida que novos mode-
los forem chegando. Estreamos no 
Brasil com três modelos e seis ver-
sões, o mesmo lineup disponível no 
exterior. Estamos preocupados em 
lançar rapidamente os produtos no 
Brasil para acompanhar a velocida-
de do mercado internacional.

O mercado brasileiro exigiu 
alguma adaptação nos veículos?

Gosto de usar a palavra ‘tropica-
lização’, que vem muito da minha 
formação como executivo. Diver-
sas adaptações precisaram ser fei-
tas em todas as áreas.

O motociclista brasileiro é tão 
apaixonado e exigente quanto 
os de fora?

Para mim, o motociclista brasi-
leiro é o mais apaixonado do mun-
do. O brasileiro costuma ter duas ou 
três motos na garagem. No Festival 
Interlagos, as pessoas se aproxima-
vam com muito interesse. O brasi-
leiro é extremamente apaixonado.

Existiu alguma adaptação para 
atender às exigências do público 
brasileiro?

Totalmente. Na questão das pe-
ças de reposição, por exemplo, es-
sa é a pergunta que mais escuto: 
“’Vai ter peça?” Costumo brincar 
com os clientes e dizer: “Viemos 
para ficar, não somos aventureiros’” 
O Brasil é o país mais importan-
te para nós, então, é óbvio que te-
mos peças. Houve uma tropicaliza-
ção também nessa área. Não se po-
de depender apenas do que vai para 
Manaus e depois converter em peça 
no Brasil. Temos um centro de dis-
tribuição em São Paulo, que abaste-
ce os dealers, que também precisam 
ter peças para atender o público. O 

cliente brasileiro não gosta de espe-
rar, e ele tem razão. Está compran-
do um produto premium, que não é 
barato, e precisa ser bem atendido.�

O que é uma moto premium?
É uma moto que, principalmen-

te, avança em preço acima de R$ 45 
mil, mas também em desempenho 
e estética. Estamos falando de mo-
tos acima de 500 cilindradas. Cer-
ca de 80% do mercado brasileiro 
é voltado ao trabalho, com motos 
entre 150 e 250 cilindradas. Os ou-
tros 20% correspondem ao lazer, 
que é o mercado premium. Nosso 

� VITÓRIA TORRES

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marca italiana 
aposta no DF

Presente em 57 países, fábrica de motocicletas premium, acima de 500 cilindradas, chega à capital como parte de estratégia 
de crescimento. “O motociclista brasileiro é o mais apaixonado do mundo”, afirma presidente da empresa no país

Aponte a 
câmera do 

celular e assista 
à entrevista 
na íntegra

»Podcast do Correio | FABRÍCIO MORINI | EMPRESÁRIO

comprador geralmente já tem uma 
moto, tem em torno de 55 anos, es-
tá estabilizado e busca algo mais 
sofisticado e diferente.

Você acha que o Brasil prepara 
bem seus motociclistas?

Não acho. Trânsito é educação, 
é saber se relacionar. Não tem a 
ver com técnica. Ou você sabe pi-
lotar ou não sabe. Trânsito é como 
ir a uma festa: é preciso calma, res-
peito e entender que você não está 
sozinho. Precisamos investir mui-
to mais em educação de trânsi-
to. Os dados de acidentes me cau-
sam muita tristeza. Perder a vida no 
trânsito é algo banalizado demais.

As estradas no Brasil melhoraram 
para os motociclistas?

De forma geral, melhoraram bas-
tante. O Brasil evoluiu na qualidade 
das rodovias, embora ainda precise 
avançar. Transporte é um dos pilares 
mais importantes de um país.
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Projetos em escolas 
do DF mostram que o 

contato entre animais e 
crianças é benéfico para 

toda a comunidade. 
No Gama e na Vila 

Planalto, estudantes 
são privilegiados 
pela presença dos 

mascotes

Milla é a mascote sapeca que leva alegria às crianças do EC 10 do Gama

Companhias que transformam

O gato Raul 
ajuda a 
estudante 
Ana Liz a se 
acalmar

Ed Alves/CB/D.A Press 

Ed Alves/CB/D.A Press Alunos fazem 
carinho em 

Milo, um 
dos cães 

voluntários 
do IBIAA

Cissa aproveita o carinho dos estudantes do CEF 1 Planalto

Cissa aproveita o carinho dos 

estudantes do CEF 1 Planalto

Q
uem entra na direção da Es-
cola Classe (EC) 10 do Ga-
ma é recepcionado por Raul. 
Apesar da aparência séria e 

da quietude, ele deixa escapar cer-
ta doçura; cumpre seu papel, segun-
do os demais funcionários do espa-
ço, com maestria. Os alunos, sempre 
que o encontram em algum corredor, 
fazem questão de cumprimentá-lo 
e, em momentos de maiores neces-
sidades, ele presta seu apoio. É aco-
lhedor. Raul, veja só, é o felino adota-
do pela comunidade escolar do bair-
ro há um ano.

“Na verdade, foi ele quem nos ado-
tou. Chegou, ficou e virou nosso xo-
dó”, corrige a diretora da EC 10, Edna 
Monteiro. O gato, cuidado inicialmen-
te por um vigilante da escola, conquis-
tou o coração de todos. Foi vacinado, 
vermifugado, castrado e, conforme 
evidencia seu tamanho, é bem ali-
mentado. “No início, fiquei preocu-
pada com uma possível rejeição da 
comunidade. Algumas mães até nos 
procuraram, com receio de que Raul 
acabasse arranhando as crianças du-
rante alguma brincadeira. Mas ele é 
muito dócil e adora receber carinho”, 
comenta. Hoje, quando eventualmen-
te sai para passear, até os pais questio-
nam a ausência do felino.

Dos 380 alunos matriculados na 
escola, 54 são neurodivergentes. Pa-
ra eles, a presença do gato é ainda 
mais significativa. “Alguns (estudan-
tes), quando estão em momentos de 
crise, se acalmam somente após fazer 
carinho em Raul. Parece mágica”, pon-
tua Edna. Foi o caso da pequena Ana 
Liz Veloso, 6 anos. “Ela chegou aqui ex-
tremamente agitada. Então, sentamos 
juntas e Raul deitou ao lado dela. Pas-
samos a mão por sua pelagem e, em 
questão de minutos, ela se acalmou”, 
relata a diretora.�

Ana Liz, criança com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA), confi-
dencia à reportagem se sentir melhor 
após a “sessão de terapia” com o feli-
no. “Na minha casa tenho 15 gatos e 
dois coelhos. Estou acostumada”, con-
ta brevemente, com a expressão mais 
serena. Comprovados em diferentes 
pesquisas científicas, os benefícios da 
relação de afeto entre pets e crianças 
incluem o favorecimento da intera-
ção social, a responsabilidade afetiva, 
a regulação emocional e o bem-estar 
em família. “Pensando nesse impac-
to positivo, decidimos, então, adotar 
a Milla”, diz Edna.

“Aluna” sapeca

A ‘vira-latinha’ foi adotada pela 
EC 10 do Gama com três meses de 
idade. Anteriormente, ela fora resga-
tada das ruas e cuidada pelo Espaço 
de Acolhimento Temporário do Cas-
tra DF, administrado pela Secretaria 

Extraordinária de Proteção Animal 
(Sepan). “Foi amor à primeira vista”, 
descreve Edna. Querida também pe-
la comunidade, Milla ganhou um cer-
cado de madeira caprichado feito por 
um dos pais das crianças. Na escola, 
ela tem um cantinho reservado para 
seus momentos de descanso.�

“Costumo dizer que ela é a aluna 
mais sapeca da escola”, conta a dire-
tora, aos risos. “Ela entra nas salas, dá 
uma volta, ‘diz um oi’ e sai, tranqui-
la”, completa. Assim que foi adotada, 
a cachorrinha foi apresentada a to-
dos os estudantes, de turma em tur-
ma. “Alinhei com os professores para 
que essa novidade não atrapalhasse 
o momento de estudo das crianças e 
tem sido tranquilo. Mesmo assim, 
as brincadeiras ocorrem majoritaria-
mente no recreio”.�

Milla é parte da escola, uma com-
panhia diferente e, das amigas, a mais 
animada. “No recreio, é ela quem cor-
re atrás da gente, é cheia de energia 
e muito carinhosa”, comenta a aluna 
Alice Mendes, 10. “Agora, ela (Milla) 
tem brincado com os alunos de ou-
tras turmas. Não tem me dado tan-
ta atenção. Acho que está entrando 
na adolescência”, supõe Lara Vitó-
ria Oliveira, 10. Com a presença da 
mascote, as crianças têm aprendido 
sobre responsabilidade e proteção. A 
conscientização é expandida aos pais, 
em casa. Na escola, todos os servido-
res cuidam como podem, ajudando 
na limpeza, alimentação e higiene. 
“Uma das professoras é costureira e 
começou a fazer vestidos para a Mil-
la, acredita?”, revela Edna.�

Por ser uma escola pública, a di-
retora explica que os estudantes aca-
bam não tendo acesso a tantos recursos 
de entretenimento. “Não temos uma 
quadra nem uma mesa de ping-pong. 
Então, as crianças estavam carentes 
disso. Com a companhia da Milla, se 
divertem correndo, brincando de es-
conde-esconde. Às vezes, fazem uma 
rodinha e ficam fazendo carinho ne-
la (Milla)”, descreve. Agora, nas férias 
escolares, a equipe se dividirá para 
cuidar da cachorrinha.�

Promoção de bem-estar

No Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) 1 do Planalto, na Vi-
la Planalto, 16 estudantes com TEA 
e uma com deficiência múltipla fo-
ram atendidos pelo�Instituto Brasi-
liense de Intervenção Assistida por 
Animais (IBIAA), cujo projeto vi-
sa�trabalhar a�coordenação motora 
com atividades dinâmicas, a regula-
ção emocional com exercícios de re-
laxamento e leitura sobre emoções, 
a construção de relacionamentos 
interpessoais, a criatividade, a res-
ponsabilidade com a criação de re-
gras de interação adequada com os 

cães e as habilidades fonológicas, 
com o incentivo para as crianças 
chamem e conversem com os cães.�

O impacto das atividades com os 
cães Tuco, Magali, Cissa e Milo têm si-
do positivo desde o início. “Apenas a 
presença dos cães já ajuda a diminuir 
o nível de cortisol nos alunos,�redu-
zindo a ansiedade e o estresse. Crian-
ças que normalmente se sentem mais 
isoladas recebem o carinho do ca-
chorro sem nenhum julgamento, au-
mentando a sensação de segurança 
e de inclusão. Vimos alunos que, nas 
primeiras visitas, estavam mais re-
servados e, no final do semestre, cor-
riam para abraçar o cachorro e parti-
cipar das dinâmicas”, explica Melissa 
Stewart, professora, psicopedagoga e 
presidente do IBIAA.

As visitas ocorriam a cada duas 
semanas e duravam, em média, 45 
minutos. Uma das atividades de-
sempenhadas, por exemplo, visa 
ensinar quais são os sinais de es-
tresse nos cães. Com isso, além de 
os alunos�aprenderam sobre autor-
regulação emocional, também de-
senvolvem� a empatia, a coopera-
ção e o respeito aos limites do ou-
tro. “Isso aumenta a autoestima e 
a autoconfiança. Eles (os cães) são 
uma ponte de comunicação entre 
o aluno e os voluntários ou profes-
sores, facilitando conversas sobre 
diversos assuntos”, completa Me-
lissa. As visitas eram�sempre fina-
lizadas com um passeio de despe-
dida com os cães.��

Angelina, de 8 anos, é autista nível 
2 de suporte,�tem dificuldade na fala 
e o convívio com os cachorrinhos na 
escola faz com que ela se esforce na-
turalmente para emitir os sons cor-
retos das palavras. Ela queria muito 
conseguir falar o nome do Tuco e tem 
conseguido. Em todos os encontros, 
chegou�em casa me contando alguma 
novidade sobre os pets”, revela�Silva-
na Alvarez, 40, mãe de Angelina, que 
cogita a possibilidade de adotar um 
cão para a pequena.��

Para Silvana, o projeto deveria 
ser expandido para outras escolas. 
Nilce Pereira, diretora do CEF 1, 
concorda.�“Melhorou�a qualidade 
de vida dos alunos em muitos as-
pectos,� físicos, emocionais e psi-
cológicos.�Temos um aluno com a 
fala bastante comprometida. Mas, 
no dia da presença dos cachorros, 
acredita que ele falava? É muito 
gratificante”, conta.�

Melissa avalia que, em um contex-
to ideal, todas as escolas deveriam ter 
acesso aos serviços assistidos por ani-
mais. Mas, para expandir o projeto, 
também será necessário iniciar um 
novo processo de seleção de volun-
tários, com ou sem cães, já previsto 
para 2026. A data será anunciada no 
Instagram @ibiaa_iaa.�

� LETÍCIA MOUHAMAD

Cissa recebe carinho de 
alunos do CEF 1 Planalto

Cães como Magali ajudam a melhorar 

aspectos físicos e emocionais 

Material cedido ao Correio

Material cedido ao Correio

Material cedido ao Correio
Material cedido ao Correio
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E
m Aladdin, um dos clássicos da Disney, um jo-
vem humilde descobre uma lâmpada mági-
ca com um gênio capaz de conceder desejos. 
Um dos pedidos dele é conquistar a moça pela 

qual se apaixonou, mas ela está comprometida. Rei da 
América do Sul, o Flamengo também achou um má-
gico em 2025. Fez três pedidos. Dois foram atendidos. 
Ganhou o Brasileirão e a Libertadores. Falta o mun-
do de novo, mas a Copa Intercontinental tem um fa-
vorito na final de hoje, às 14h, no Estádio Ahmad bin 
Ali, em Al-Rayyan. Bancado pelo Qatar Sports Invest-
ments (QSI), braço de investimento esportivos do país 
sede do torneio, o Paris Saint-Germain, fundado em 
1970, joga na segunda casa pelo título inédito em 55 
anos de existência.   

Insaciável na temporada em que ganhou a Taça 
Guanabara, o Campeonato Carioca, a Supercopa Rei 
do Brasil, a Libertadores, o Brasileirão, o Desafio das 
Américas e a Copa Challenger, o Flamengo pede ao 
gênio da lâmpada o bicampeonato mundial. Resta 
saber se o mago atenderá ao excesso de demandas. O 
argumento do Alladin rubro-negro Bruno Henrique, 
o responsável por receber as taças, é de que das três 
requisições, duas foram atendidas. Falta justamente o 
último, a Copa Intercontinental.

“Existe uma mística, que nos faz acreditar que há 
um algo a mais, mas o futebol é feito de jogadores que 
passam pelos lugares e fazem história. São jogadores 
com ambição gigantesca que colocam o Flamengo 
no caminho dos títulos. O Paris fez história ganhan-
do a Champions, tem os melhores do mundo, e tanto 
o Flamengo quanto o Paris querem fazer história. Nós 
acreditamos que é possível e vamos fazer de tudo para 
conseguir”, promete o técnico Filipe Luís.

Campeão de quase tudo desde 2019, o Flamengo 
segue empenhado em conquistar a Copa Interconti-
nental para alcançar o patamar do timaço de Arthur 
Antunes Coimbra, o Zico. Como a torcida canta, o time 
colocou os ingleses do Liverpool na roda. A segunda 
oportunidade é administrada com os pés no chão pelo 

maestro do time, o meia uruguaio Arrascae-
ta, autor de dois gols na vitória diante do Cruz 
Azul e de duas assistências contra o Pyramids.

“Nunca nenhuma geração vai ser maior do 
que a de 1981, que foi a primeira. Se hoje exis-
tem 40 milhões de flamenguistas, foi por causa 
daquela geração. Quantos Arthurs existem pe-
lo Zico, quantos Leandros... Foi uma geração 
que marcou época e fez os pais levarem os fi-
lhos ao estádio por anos. O Flamengo mal e eles 
apoiando por conta daquela geração mágica. 
Mas repito: esse grupo tem o sonho de fazer 
a própria história. E estamos construindo 
com os títulos que vencemos este ano e a 
vontade de botar uma segunda estrela. São 
feitos que vão aumentar ainda mais a ge-
ração de 81, de 2019, e quem vai ganhar 
com isso é o Flamengo. Queremos fa-
zer a nossa própria história, botar a foto 
na parede e ficar marcado”, ponderou.

A série de títulos do PSG é seme-
lhante. Na temporada 2024/2025, o 
clube ganhou o Campeonato Fran-
cês, a Copa da França, o título iné-
dito da Champions League, a Su-
percopa da França e a Supercopa 
da Uefa. O timaço de Luis En-
rique desperdiçou a primeira 
oportunidade de conquistar 
o planeta na final da Copa do 
Mundo de Clubes da Fifa. Per-
deu a final para o Chelsea por 
3 x 0, em New Jersey, nos Esta-
dos Unidos. O Aladdin brasi-
leiro Marquinhos, capitão do 
time, pediu ao gênio da lâm-
pada mais uma chance 
de adicionar um títu-
lo mundial ao mu-
seu do clube. 

“Estamos cien-
tes da importância deste jogo. Isso 

representa muito para nós. Marcar 
a história no PSG foi um objetivo na 
temporada passada, mas também 
nesta. É a primeira vez que pode-
mos levar esse troféu. É importan-
te para o Flamengo, mas também 
para nós”, afirmou Luis Enrique 
na entrevista coletiva de ontem 
no estádio.

Os times brasileiros não 
derrotam os europeus em fi-
nais do torneio desde o triun-

fo do Corinthians em 2012 con-
tra o Chelsea, no Japão, por 1 x 0. 

Coincidentemente, as conquistas do 
São Paulo contra o Liverpool (2005) e 
do Internacional diante do Barcelona 
(2006) foram pelo mesmo placar. Jogar 
por uma bola virou praticamente a cha-
ve para o sucesso.

A postura do Flamengo com Filipe 
Luís não costuma ser essa, mas se de-

pender de um lance, as cobranças de fal-
ta e de escanteio são armas poderosíssimas 

para deter o PSG. Danilo fez o gol do tetra da 
Libertadores assim contra o Palmeiras. Novamen-

te ele e Léo Pereira fizeram a diferença nas semifi-
nais contra o Pyramids do Egito.

As conquistas de São Paulo, Internacional e Co-
rinthians também contaram com exibições históri-
cas dos goleiros. Rogério Ceni, Clemer e Cássio fize-

ram a diferença. Rossi vive a melhor fase da car-
reira no Flamengo e precisa repetir o roteiro dos 

colegas anteriores. 
A missão do Flamengo não é fácil. Ontem, 

Dembélé foi eleito Fi-
fa The Best em ceri-
mônia de gala reali-
zada no Catar. O ti-
me ideal do ano es-
colhido pelos jura-
dos da Fifa tem seis 

jogadores do PSG: os laterais Hakimi e Nuno Mendes, 
o zagueiro Pacho, o meia Vitinha, o melhor do mundo 
Dembélé e o goleiro Donnarumma. O italiano deixou 
o clube, e Chevalier assumiu a posição. 

Há outro desafio: a faixa etária. A média de idade 
do time titular do PSG é 23,9 anos. A do Flamengo, 
30,9. A Copa do Mundo ensinou Filipe Luís. O Chel-
sea também era jovem na virada rubro-negra por 3 x 1: 
24 anos. O Flamengo tinha 28,7. “Não tenho nenhuma 
dúvida de que jogadores jovens e rápidos nos coloca-
rão em dificuldade, mas teremos armas para neutra-
lizar o ataque do PSG”, analisou Filipe Luís. Em con-
trapartida, o Flamengo era mais jovem (28,7) do que 
o alemão Bayern de Munique (29) na eliminação por 
4 x 2 nas oitavas de final. 

Clube mais rico da América do Sul depois do tra-
balho de reengenharia financeira, iniciado pelo presi-
dente Eduardo Bandeira de Mello e seguido pelos su-
cessores Rodolfo Landim e Luiz Eduardo Baptista, o 
Bap, o Flamengo tem um elenco caríssimo avaliado em 
187,5 milhões de euros na moeda do mercado da bo-
la, o equivalente a R$ 1,2 bilhão. Parece muito, não é? 
O plantel do Paris Saint-Germain custa 1,19 bihão de 
euros (R$ 7,7 bilhões). Dos 24 jogadores, 15 são estran-
geiros e 20 defendem seleções, a maioria joga pela po-
derosa França. Didier Desxhamps levará à Copa joias 
como Doué e Barcola, fiéis escudeiros de Dembélé. 

Dos 32 jogadores do elenco do Flamengo na tem-
porada, 10 são importados e 10 defendem seleções. 
Enquanto os portugueses Vitinha e João Neves são os 
mais caros do PSG, ambos cotados em 110 milhões de 
euros (R$ 712 milhões), Samuel Lino é o mais valioso 
do Flamengo. O valor de mercado do ponta-esquerda 
rubro-negro é 20 milhões de euros (R$ 129 milhões). 

Diante de tantas disparidades, o experiente volan-
te Jorginho alerta: “Precisamos de uma partida perfei-
ta. A gente precisa ir além dos limites para ganhar um 
jogo assim. E estamos trabalhando para isso. A qua-
lidade técnica deles é muito forte. E a velocidade na 
transição também, o perde-pressiona é bem forte. Tem 
algumas características que eles vêm fazendo muito 
bem, mas todo time têm as suas carências”. 

Noite árabe no Catar reserva conquista do planeta ao campeão da Europa ou da América em um duelo de “Aladdins”. O capitão 
Marquinhos cobiça o título inédito para o Paris Saint-Germain. Bruno Henrique deseja o mundo de novo para o Flamengo

O último pedido
ao gênio da lâmpada
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MARCOS PAULO LIMA

Dembelé uni� ca títulos
Três meses depois de faturar a Bola de Ouro, 
o atacante do Paris Saint-Germain, Ousmané 
Dembelé, foi eleito pela Fifa o melhor do mundo, 
com o troféu The Best, em cerimônia de gala, ontem, 
no Catar. O PSG dominou a seleção da temporada, 
com seis jogadores. O técnico Luis Enrique foi 
reconhecido como o principal de 2024/2025.

Estádio Ahmad bin Ali

Al-Rayyan, Catar

Copa Intercontinental

Final (jogo único)

Transmissão  

CazéTV, GETV e Globo 

Árbitro  

Ismail Elfath (Marrocos)

14h
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Técnico: Filipe Luís

Rossi

Varela

Pulgar

Danilo

Jorginho

Léo Pereira

Arrascaeta

Alex Sandro

Carrascal Samuel LinoB. Henrique

Técnico: Luis Enrique

Chevalier

Zaire-Emery

Fabio Ruiz

Marquinhos

Vitinha

Pacho

João Neves

Nuno Mendes

Doué KvaratskheliaDembélé

Divulgação/Twitter/Fifa
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Nunca foi um jogo qualquer
Final entre Corinthians e Vasco é a última com duas partidas. Três dos últimos quatro títulos foram definidos devido à ida

A 
final entre Corinthians e Vasco, 
com partidas hoje, às 21h30, e 
no domingo, marca o fim das 
decisões da Copa do Brasil em 

ida e volta. A partir da próxima tem-
porada, o segundo torneio mais rele-
vante do país conhecerá o campeão 
após duelo único, em campo neu-
tro. Porém, enquanto o regulamento 
não muda, paulistas e cariocas devem 
manter o nível de concentração para 
a partida desta noite, na Neo Química 
Arena, antes de pensar na possível fes-
ta daqui a quatro dias, no Maracanã. O 
histórico recente da competição atesta 
a importância dos confrontos de aber-
tura da fase mais aguda.�

Três das últimas quatro finais de 
Copa do Brasil foram decididas devido 
ao resultado do primeiro jogo. No ano 
passado, o Flamengo não deu chances 
ao Atlético-MG no Maracanã e levou a 
vantagem do 3 x 1 para Belo Horizon-
te. O Galo do então técnico Diego Mi-
lito não teve fôlego, perdeu novamen-
te, por 1 x 0, e amargou o primeiro dos 
dois vices na temporada — vinte dias 
depois, caiu na decisão da Libertado-
res para o Botafogo. Na temporada an-
terior, o gol de cabeça de Jonathan Cal-
leri e a vitória por 1 x 0 do São Paulo no 
Maracanã valeram demais devido ao 
1 x 1 na volta no Morumbi.�

Em 2021, o Atlético-MG aplicou 
4 x 0 sobre o Athletico-PR na Arena da 
Baixada e retornou tranquilo ao Mi-
neirão para vencer por 2 x 1 e combi-
nar os títulos da Copa do Brasil e do 
Campeonato Brasileiro. Os técnicos 
Dorival Júnior e Fernando Diniz es-
tão cientes disso. Dorival era a mente 
por trás do troféu inédito do São Pau-
lo em 2023 e comemorou a passagem 
para a quarta final do torneio graças à 
decisão por pênaltis, forçada pelo gol 
marcado na ida contra o Cruzeiro em 

Reserva contra o Cruzeiro, o meio-campista Rodrigo Garro será titular hoje Rayan é esperança de gols em Itaquera: ele tem cinco nesta Copa do Brasil

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians Matheus Lima/Vasco
VICTOR PARRINI

BH. Diniz viverá a primeira decisão de 
mata-mata nacional na função.

O duelo de ida desta noite tende 
a ser um desafio muito maior para o 
Vasco do que para o Corinthians. De 
volta à final da Copa do Brasil após 
14 anos, o cruzmaltino jamais ven-
ceu na Neo Química Arena. Em oi-
to partidas na casa alvinegra, inau-
gurada em 2013, são oito jogos e 
sete triunfos dos anfitriões. Nesse 
recorte, os paulistas marcaram 14 
gols e sofreram dois. O encontro pe-
lo Brasileirão 2025 em Itaquera ter-
minou 3 x 0 para os alvinegros. Mas 
muita coisa mudou de lá para cá. 

Os treinadores, por exemplo, ainda 
eram Ramon Díaz e Fábio Carille.

Para quebrar a sina, o Vasco apos-
ta no jovem Rayan. Autor de cinco gols 
nesta Copa do Brasil, o atacante de 19 
anos está a uma bola na rede de se iso-
lar na artilharia e se tornar o mais jo-
vem artilheiro desde Gabriela Barbo-
sa em 2014, aos 18. A outra vez em que 
um jogador sub-20 arrematou o pos-
to de boleiro mais letal do torneio foi 
Neymar, campeão e principal golea-
dor da competição, com 11 anotados.�

O duelo é especial para Philippe 
Coutinho. Campeão de Copa Amé-
rica com a Seleção, de Champions 

League com o Bayern de Munique, 
do Campeonato Espanhol com o 
Barcelona e da Série A da Itália com 
a Internazionale, jamais disputou 
uma final desse quilate pelo clube. 
O maior título do maestro pelo Vas-
co é a Série B de 2009.�

Campeão da Copa do Brasil de 
2022 pelo Flamengo justamente 
contra o Corinthians, o lateral Ma-
theuzinho foi um dos destaques 
contra o Cruzeiro e carrega exce-
lente retrospecto contra o Vasco. 
De 2020 a 2025, enfrentou o cruz-
maltino 15 vezes. Venceu 11, em-
patou uma e perdeu três partidas.�

“A ansiedade bate muito forte, 
ainda mais nessa parte final. É onde 
a gente procura não errar, porque são 
jogos que o erro é no limite. É jogo 
grande, decidido no detalhe, a con-
centração precisa estar no máximo”, 
analisou o lateral-direito durante a 
entrevista coletiva de ontem.

O Corinthians não tem lesiona-
dos, mas monitora oito pendurados 
para a volta no Maracanã: Hugo Sou-
za, Matheuzinho, André Ramalho, 
Gustavo Henrique, Maycon, Breno 
Bidon e Rodrigo Garro, além do re-
serva Fabrizio Angileri. No Vasco, Ve-
getti é o único ameaçado.

»Tite no Cruzeiro

Eliminado pelo Corinthians na 
semifinal da Copa do Brasil, o 
Cruzeiro anunciou a contratação 
de Tite. O ex-técnico de Timão, 
Flamengo e Seleção Brasileira 
assinou até dezembro de 2026. O 
gaúcho de Caxias do Sul viverá 
a segunda experiência em Belo 
Horizonte. Em 2005, comandou o 
Atlético-MG.

21h30

Estádio: Neo Química Arena
Copa do Brasil: Final (ida)

Transmissão : Globo e SporTV

CORINTHIANS

VASCO

Hugo Souza, Matheuzinho, André Ramalho, 
Gustavo Henrique e Matheus Bidu; Maycon, 

José Martínez (Raniele), Breno Bidon e 
Rodrigo Garro (Carrillo); 

Memphis Depay e Yuri Alberto
Técnico: Dorival Júnior

Léo Jardim; Paulo Henrique, Cuesta, Robert 
Renan e Puma Rodríguez; Barros, Thiago 

Mendes, Coutinho e Nuno Moreira;
Andrés Gómez e Rayan

Técnico: Fernando Diniz

Árbitro :  Rafael Rodrigo Klein (RS)
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Data estelar: Lua Vazia das 
12h23 até 13h39 HBr
Quem tem muito tem também 
medo de perder o conquistado, 
quem perdeu o conquistado 
tem medo de não se recuperar, 
quem não tem nada a perder, 
tem medo do desamparo; 
as circunstâncias são 
diferentes, porém, todas 
estão unidas pelo mesmo 
fio de meada, o medo. Se um 
dia, no alvorecer de nossa 
humanidade, o medo era 
uma função biológica de 
preservação da existência, à 
medida em que fomos nos 
tornando seres abstratos, 
descolados da realidade 
concreta, o medo se 
converteu num enigma difícil 
de decifrar, porque perdeu 
sua função preservadora para 
se transformar numa tortura 
que nenhuma circunstância, 
feliz ou infeliz, parece 
capaz de aplacar. Não há 
sabedoria alguma em tomar 
decisões pautadas pelo 
medo, melhor aplacar sua 
virulência antes de  
qualquer decisão. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto a mente voa  
longe, o corpo tem dificuldade  
de suportar tudo que precisa ser 
feito de imediato. Essa discordância 
precisa ser tratada com  
sabedoria, para que sua  
alma não pretenda ir além  
do possível.

É sinal de espiritualidade  
tentar fazer o bem e se sacrificar 
nesse sentido, porém, é preciso 
manter o discernimento bem 
afiado, para selecionar direito as 
pessoas por quem sua  
alma vai se sacrificar.  
É por aí.

Permita-se fazer brincadeiras 
inocentes e tolas, como se você 
voltasse a ser criança, mas  
preste atenção na reação das  
pessoas, porque muito 
provavelmente  
nem todas elas aceitem as 
brincadeiras. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Apesar de que o pensamento 
positivo e as palavras de motivação 
são forças de grande impacto, se a 
sua alma ficar só nelas acabará se 
decepcionando. É preciso  
agregar uma atuação concreta 
para fundamentar  
as palavras.

Busque sua turma, porque tudo 
que de melhor sua alma pretende 
realizar depende de colaboração. 
Busque sua turma, e não terceirize 
essa busca ao algoritmo  
das redes sociais, mas  
procure encontros  
presenciais. Aí sim!

Querendo fazer o bem, talvez você 
atropele um pouco os fatos e as 
pessoas não recebam bem sua 
bênção. Não importa, nesta parte 
do caminho é preciso  
você atuar de acordo com os 
impulsos mais íntimos  
do coração.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É bom ouvir palavras de alento, 
mas é melhor manter o bom 
senso para não confundir votos 
de felicidade com realidades 
consumadas. Considere o seguinte, 
esta é a época do ano em que as 
pessoas se enchem de  
esperança.

As pessoas se desejam coisas 
muito boas e positivas nesta 
parte do ano, mas seria melhor 
que fizessem algo positivo para 
elas e para as outras com que se 
relacionam, em vez de  
deixar tudo para a teoria  
das palavras.

Evite carregar nas suas costas a 
dor do mundo, é preciso separar 
direito o que é seu e o que é de 
outras pessoas, porque como as 
coisas andam bastante  
confusas no cenário do mundo,  
selecionar direito é  
imprescindível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A criatividade é a virtude 
imprescindível para dar conta do 
recado que sua alma assumiu 
nesta parte do caminho. Por isso, 
em vez de repetir fórmulas que 
deram certo outrora, procure 
inovar em cada detalhe. Aí sim!

Mesmo que esse entusiasmo 
irracional que toma conta de sua 
alma de vez em quando aponte 
numa direção que você saiba ser 
virtualmente impossível, ainda 
assim está valendo, pela natureza 
do bom sentimento que evoca.

O entusiasmo é sagrado, quanto mais 
a alegria! Porém, é nesses momentos 
que a gente perde o bom senso 
também, portanto, agora que as 
coisas parecem se abrir com luz 
e amplitude, mantenha a cabeça no 
devido lugar.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

ARTES VISUAIS 

Imagens  
              italianas

Marco Oliveira

Giulia Mangoni: 
força simbólica da 
encruzilhada

O 
Museu Nacional da República 
apresenta exposição com pintu-
ras de artistas da nova geração 
de pintores italianos. O evento 

segue até 22 de fevereiro de 2026, com 
entrada gratuita. A mostra é realizada 
pela Embaixada da Itália em Brasília 
com a Triennale Milano, além de apoio 
do Ministério das Relações Exteriores e 
da Cooperação Internacional da Itália. O 
acervo inclui obras de 27 artistas. Entre 
os artistas que trazem obras está a ítalo-
-brasileira Giulia Mangoni.�

Giulia traz pinturas especialmente pa-
ra essa etapa do projeto e explica o concei-
to da obras. “Em Brasília, o público encon-
trará L’incrocio di Vallefredda instalada 
sobre um wall painting criado espe-
cialmente para esta edição. A pintu-
ra se organiza em torno da força sim-
bólica da encruzilhada, esse lugar de 
decisão, de magia e de múltiplos des-
tinos possíveis. Nesse espaço imagi-
nário, animais totêmicos sugerem ca-
minhos distintos e um jovem encara, 
de frente, as escolhas fundamentais de 
sua vida”, afirma.

Essa mostra é parte de um circuito in-
ternacional que difunde essa exposição 
para cidades em diferentes países. Bra-
sília é a segunda etapa da viagem, que 
passou por Buenos Aires e, depois, se-
gue para o Rio de Janeiro e para a Cida-
de do México. A curadoria é de Damiano 
Gullì, curador de arte contemporânea.�

O presidente da Triennale Milano, 

Stefano Boeri, destaca que é uma opor-
tunidade para os artistas mostrarem seus 
trabalhos. “Apresentar em Brasília a se-
gunda etapa internacional de pintura 
italiana hoje é uma oportunidade signi-
ficativa para aprofundar colaborações 
com museus e ampliar a circulação da 
produção dos jovens artistas italianos. A 
mostra nasce de uma grande exposição 
dedicada ao panorama da pintura con-
temporânea apresentada na Triennale 
em 2023 e revela um capítulo importan-
te da arte atual”, ressalta.

A proposta busca estreitar os laços 
entre Brasil e Itália por meio da cultura 
com a colaboração de instituições dos 
dois países. O Embaixador italiano no 
Brasil,�  Alessandro Cortese, reforça a 
importância dessa iniciativa. “Acredito 
que a arte é um processo em contínua 
evolução, e é essencial apoiar o cresci-
mento das novas gerações de artistas 
italianos, especialmente em um país 
que aprecia profundamente a produ-
ção cultural da Itália”, diz.

EXPOSIÇÃO ‘PINTURA 
ITALIANA HOJE.  
UMA NOVA CENA’
Em cartaz no Museu da República 
até dia 22 de fevereiro. A entrada 
é gratuita. Classificação indicativa 
livre para todos os públicos.�

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 � LUCAS MAIA*

Além das ideias de certo
e errado, existe um campo.
Lá nos encontraremos.
Quando a alma repousa 
naquela grama,
o mundo se torna tão pleno 
que não há palavras para descrevê-lo�
Jalaluddin Rumi
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S
óter pensou o livro Quase 
em quase tudo, a ser lança-
do hoje, às 18h, no Bar Padim 
(405 Norte), e amanhã, às 19h, 

no Bar do Kareka (CNF 2, Taguatinga), a 
partir da vontade de “valorizar essas pessoas 
que, no cotidiano, sempre encontram uma saída 
para algum problema que atinja a comunidade”. A obra co-
meça, justamente, pelo poema que leva o mesmo nome do 
livro: “nunca me especializei / sou um generalista / desses 
que sempre / encontram saídas / na cotidianidade / tornei-
-me especialista em quase: / sou quase / em quase tudo”.�

O segundo aspecto que motivou a publicação do livro foi a 
inovação da inteligência artificial. A capa, em formato quadrado 
e com elementos de Brasília, o prefácio e ilustrações de poemas 
com efeitos de nanquim foram feitos pelo Microsoft Copilot, fer-
ramenta de IA da Microsoft. “Eu estava brincando de ilustrar os 
poemas, só para conhecer, e pensei ‘vou fazer uma parceria com 
isso’. Fiz algumas ilustrações de poemas e ficaram muito boas, me 
empolguei e pedi para fazer a capa. Depois, peguei e pedi mais 
longe: para escrever o prefácio do livro. Achei o maior barato, 
nem eu mesmo escreveria um prefácio desse jeito”, conta Sóter.�

Poeta da geração mimeógrafo de Brasília, que se utilizava da 
ferramenta para publicar livros de forma independente, Sóter 
considera a inteligência artificial apenas como uma “ferra-
menta”. “Minha curiosidade sobre a IA foi a mesma sobre o 
mimeógrafo, que acabou criando condições para publicar os 
livros em Brasília”, explica. “Eu me apropriei dele pra agitar 
Brasília, então aqui estou me apropriando da IA como fer-
ramenta, assim como são o lápis, o caderno, o WhatsApp.”�

Para ele, o mecanismo é análogo ao funcionamento de agên-
cias de publicidade, por exemplo, com a diferença de que o re-
sultado é entregue em “segundos”. “O que vai determinar o con-
teúdo e sua execução pela IA é justamente o comando que vo-
cê dá. Ou seja, o autor dá o comando, como a gente faz ao en-
comendar uma peça a uma agência de publicidade: dá um 
briefing e aquela agência entrega um resultado. Com a IA, é 

a mesma coisa, você faz um briefing, te dá um resultado e, 
se não gostou, pede pra mudar”, diz. Apesar disso, ressal-

ta que os poemas são “analógicos”: “Gosto de brincar 
com as palavras e não vou terceirizar isso.”

Geração mimeógrafo
Sóter diz que “não há início” para sua 

trajetória na poesia. “A partir do momen-
to que se aprende a ler e escrever, come-
çamos a brincar com palavras e imagens, 
sem qualquer consciência”, conta. “Acaba 

que aquilo vai se desenvolvendo, nós va-
mos convivendo com a forma de se ver o mundo 

e detalhes que outros não veem, começamos a ver as 
nuances com as palavras que vamos aprendendo 

e fica quase que natural.”
A diferença está em quando se assu-

miu poeta. Para ele, José Luiz nasceu em 
Goiás; Sóter é de Brasília. A geração 
mimeógrafo, relembra, começou 
de forma espontânea. O escri-
tor havia se mudado 
para Brasília há 
pouco tem-
po para 
assu-
m i r 
a 
pos-
s e 
de um 
concur-
so e, en-
q u a n -
to an-
dava pe-
la cidade 
com Paulo 
Tovar, ami-
go de infân-
cia e tam-
bém poeta, 
encontraram 
Nicolas Behr 
vendendo um li-
vro num bar. “Foi 
aquele momento 
‘eureka!’. Paulo To-
var era compositor, 
músico, mas se dedi-
cou à poesia no mi-
meógrafo. Eu já tinha 

t a m -
bém meus poemi-

nhas e resolvi reunir e fazer 
um livrinho, e ficamos amigos os 

três: Toval, Behr e eu. Com a facilida-
de da produção, começou a aparecer mais 

gente querendo. Cada qual no seu cada qual, 
mas cada um indo na mesma direção”, relembra.�

Sóter define Tovar como um “irmão”. “Íamos para a ro-
ça, brincávamos de poetas e criticávamos a música caipira, fa-
zendo letras mais concisas e líricas. Até que a família dele se mu-
dou para Brasília e, quando me formei, vim para cá e me hospe-
dei na casa deles por seis meses”, conta.�

Depois, voltaram brevemente a Catalão, cidade natal da du-
pla, com uma exposição de arte brasiliense, composta de qua-
se 60 artistas e que durou uma semana na cidade. Tinham per-
sonalidades opostas: Sóter, mais tímido; Tovar, mais “assanha-
do”, o que, para o poeta, “equilibrava nossas aventuras”. A única 
lamentação de Sóter é que nunca fizeram uma música juntos.

Sóter define a geração mimeógrafo como a da 
“poesia atitude”. “Ninguém enclausurado, no pedes-
tal. Todo mundo na vida diária, ocupando espaços 
e correndo atrás, mas tudo sem pretensão nenhu-
ma, fazendo por fazer”, afirma. Na época, Brasília 
tinha apenas 15 anos de inaugurada. “Não tinha na-
da e nós, todos jovens, também não tínhamos nada. 
Estávamos aqui no zero, numa cidade no zero, e a 
gente cheio de vitalidade, curiosidade, criatividade 
e muito espaço para ser ocupado”, conta.�

O objetivo principal era desvincular Brasíl ia da 
“oficialidade”. “Tudo acontecia de forma indepen-
dente, autônoma, não l igada ao Estado. No teatro, 
se apresentavam com autonomia ; músicos ocu-
pavam as praças por conta própr ia, sem f icarem 
preocupados com patrocínio”,  f inal iza.

E depois?
Sóter não concorda com a visão de que sua poesia re-

negue a tradição. O que aconteceu, diz, é que com envol-
vimento com determinados setores (e as margens desses 
setores), o propósito era levar a poesia popular para o pa-
pel “sem a interferência do poeta, tal qual ouvia e percebia 
nas feiras, bares, rodoviárias e na porta do teatro”. “Eu usa-
va essa expressão: poesia sem intervenção do poeta”, resume.

Depois, passou a ter preocupações di ferentes das de 
outros autores. “Pessoal t inha mania de fazer poesia can-
tando as belezas. Eu passei a cantar a impotência do ester-
co, que faz com que a roseira f ique bonita”,  diz. Poster ior-
mente, viu que “o pr incipal veículo da poesia era o gra-
cejo, a gaiat ice” e passou a fazer trabalhos pelo “ jo-
coso, colocar um pouco de descontração na poesia”.�

Sóter também fundou a editora Semim, que define como 
“fruto da geração mimeógrafo, porque foi com a aquisição de-

le que produzi livros e comecei a ser editor”. A companhia 
é definida por ele como “sem fins lucrativos, indepen-

dente e radicalmente autônoma”, com o objetivo de 
fazer a publicação de livros “sem que o autor te-

nha que meter a mão no bolso”. Para o escritor, 
o livro deve se pagar sozinho.�

Após ter o cargo de professor cassa-
do, passou a trabalhar na produção 

de projetos culturais, pro-
movendo ações pa-

ra levar quadros 
de artistas bra-
silienses para 
as Entrequa-
dras da cida-
de e poetas 
e músicos ao 
Setor Comer-

cial Sul, além de 
atuar nas áreas 
de teatro, músi-
ca e dança.� �

Mesmo com o 
fim da geração mi-
meógrafo, Sóter 

observa que a nova ge-
ração de poetas de Brasília 

compartilha de muitas seme-
lhanças. “Tem continuidade, in-

clusive na diversidade. Atitudes, 
editoras independentes em Bra-

sília, e os poetas não ficam enclau-
surados nem no pedestal”, explica. “A 
geração fez escola.”

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco
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SÓTER LANÇA O LIVRO 
QUASE EM QUASE TUDO, 

QUE REÚNE A ÚLTIMA 
SAFRA DE POEMAS 
E BRINCA COM A 
INTELIGÊNCIA 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

QD 13Conj. B lote
57. 01 casa 04 qtos, 1
qto c/ suíte, +2 wc, ga-
rag.4vagas,áreacober-
ta 120m2, á’rea de la-
zer completa, churr. c/
fogão a lenha, blin-
dex. R$ 900 mil. Tr:
61 99179-8922 /
99157-5630 - Rinaldo

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 GUARÁ

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

KIT CASAusada de ma-
deira maciça R$ 40.000,
(61) 98555-8595

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA CAST
INFORMÁTICA S.A

FILIAL BRASILIA-DF
SITUADAem SEPN Qd
504, Bloco A, 2º andar,
Ed. Ana Carolina, Asa
Norte,Brasília/DF,devida-
mente inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 03.143.181/
0001-01, convoca o Sr.
Lucas Santos da Silva,
CTPS nº 0479478, Sé-
rie: 3175, que se encon-
tra ausente de suas ativi-
dades desde 04/11/
2025, a comparecer em
nosso escritório no pra-
zo máximo de 24 (vinte
e quatro) horas, a con-
tar da data desta publica-
ção, para retornar ao em-
prego ou justificar a au-
sência, informamos que,
caso não haja manifesta-
ção o contrato de traba-
lho será rescindido auto-
maticamente, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.Localparacompare-
ciemnto: SEPN Qd 504,
Bloco A, 2º andar , Ed
Asa Carolina, Asa Nor-
te, Brasília/DF.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA CAST
INFORMÁTICA S.A

FILIAL BRASILIA-DF
SITUADAem SEPN Qd
504, Bloco A, 2º andar,
Ed. Ana Carolina, Asa
Norte,Brasília/DF,devida-
mente inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 03.143.181/
0001-01, convoca a Srª
Bruna Stephane Louren-
ça Lima, CTPS nº
56601, Série: 00029,
que se encontra ausen-
tedesuasatividadesdes-
de 27/11/2025, a compa-
recer em nosso escritó-
rio no prazo máximo de
24 (vinte e quatro) ho-
ras, a contar da data des-
ta publicação, para retor-
nar ao emprego ou justifi-
car a ausência, informa-
mos que, caso não haja
manifestação o contrato
de trabalho será rescindi-
do automaticamente,
nos termos do art. 482
da CLT. Local para com-
pareciemnto: SEPN Qd
504, Bloco A, 2º andar ,
Ed Asa Carolina, Asa
Norte, Brasília/DF.

CONVOCAÇÃO
O CONDOMÍNIO Resi-
dencial Europa convo-
ca empresa credencia-
das no CBMDF, para
execução dos seguin-
tes serviços: 1) Siste-
ma contra incêndio e
pânico, 2) Guarda-
corpo e corrimão. Pra-
zo para as empresas
seapresentaremnaAd-
ministração do Condo-
mínioResidencialEuro-
pa - Gama-DF, até o
dia 27;12/2025. Conta-
tos: ceuropadf@gmail.
com F:(61) 3384-8727

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tiradepressão, fazcu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial
ou a distancia . Sigilo to-
tal . Tenho referências e
te dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 MÍSTICOS

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
garnacidadeaAstrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO SÓCIO
INVESTIDORPARAem-
presa sólida e estabele-
cida no Nordeste, em
região de praia, com
mais de 30 anos de atu-
ação no ramo de even-
tos.OportunidadedeIn-
vestimento:Setor:Loca-
ção de equipamentos
audiovisuais, LED,
som e iluminação para
eventos. Histórico:
Mais de 3 décadas de
operaçãocontínua. Per-
formance: Excelente
carteira de clientes,
bom faturamento com-
provado e sem quais-
quer pendências ou im-
pedimentos. Mercado:
Sólido e em expansão.
Diferenciais referenci-
ais:Conhecimentoeafi-
nidade com o ramo de
eventos e/ou a área téc-
nica. Valor da Participa-
ção/Investimento (a
ser detalhado): R$
1.500.000,00 Contato:
Somenteparainteressa-
dos com real capacida-
de de investimento e
afinidade com o negó-
cio. (084) 98152-4067

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

WANDA MULHERÃO
PRECISO DE CLIEN-
TES- Sou bonita! - (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

AMÉLIA COROAdomi-
nadora c/msg acessóri-
os Atd só coroas c/Amb
24hs 61 98222-9938
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ousemex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão no
Lago Sul, com experiên-
cia em software de ges-
tão. Enviar curriculo pa-
r a o e - m a i l :
almoxarife@uniman.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARpara servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE OPERA-
ÇÃONoturno Salário +
VR + VT + Adicional No-
turno . Interessados envi-
ar CV: mychelson@
luzpromocoes.com.br

MESTRE DE OBRAS
UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
noLagoSul.Enviarcur-
riculo para o email:
m e s t r e d e o b r a @
uniman.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCERCategoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
setordetransportes.
seas@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA EAD CONTRATA
PESSOAS 18+para apli-
cação de provas no DF.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIAem vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEp/ servi-
çosadministrativos.Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
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